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RESUMO 

A presente pesquisa constitui-se em um estudo sobre o status prosódico 

dos clíticos pronominais ‘-me’, ‘-te’, ‘-se’, ‘-lhe(s)’, ‘-o(s)’, ‘-nos’, ‘-lo(s)’ do 

Português Brasileiro, tomando como base a análise do comportamento da 

regra de elevação das vogais /e/ e /o/ desses elementos em dados de fala de 

Porto Alegre e Santana do Livramento. 

A análise é realizada sob a perspectiva da Fonologia Prosódica (Nespor 

e Vogel, 1986) e da Fonologia Lexical (Kiparsky, 1985; Mohanan, 1986), as 

quais se complementam, como também da Teoria da Variação (Labov, 1972, 

1982, 1994). 

Com esse suporte teórico, além de verificarmos o status prosódico dos 

clíticos pronominais do Português Brasileiro, também estabelecemos uma 

comparação com os clíticos do Português Europeu. Tal comparação 

fundamentou-se na hipótese de que a integração dos clíticos pronominais com 

o seu hospedeiro nesses dialetos pode dar-se de maneira diferente. 

 Além disso, a pesquisa inclui uma análise estatística da regra de 

elevação vocálica dos clíticos, o que, além de contribuir para o estudo em 

questão, também apresenta um caráter descritivo do Português Brasileiro. 

 



ABSTRACT 

This dissertation presents a study on the prosodic status of the 

pronominal clitics ‘-me’, ‘-te’, ‘-se’, ‘-lhe(s)’, ‘-o(s)’, ‘-nos’, ‘-lo(s)’ in Brazilian 

Portuguese, as we consider the raising rule applied to their vowels /e/ and /o/ in 

the cities of Porto Alegre and Santana do Livramento. 

The analysis was carried out based on Prosodic Phonology (Nespor e 

Vogel, 1986) and Lexical Phonology (Kiparsky, 1985; Mohanan, 1986), which 

are complementary, as well as on Variation Theory (Labov, 1972, 1982, 1994). 

 Departing from this theoretical background, besides investigating the 

prosodic status of pronominal clitics in Brazilian Portuguese, we also compare 

them with the clitics in European Portuguese. This comparison is based on the 

hypothesis that the integration of the pronominal clitics to their host in these two 

dialects can occur in a different fashion.  

Furthermore, the study presents a statistical analysis of the raising rule 

applied to the vowel of clitics, which, besides contributing to the development of 

this study, plays an important role in the description of Brazilian Portuguese. 

 
 
 
 
 
 
 



1. INTRODUÇÃO 

A presente tese é uma análise do status prosódico dos clíticos 

pronominais ‘-me’, ‘-te’, ‘-se’, ‘-lhe(s)’, ‘-o(s)’, ‘-nos’, ‘-lo(s)’ do Português 

Brasileiro (PB). A base empírica que a pesquisa toma para a abordagem de tal 

foco de estudo é a análise do comportamento da regra de elevação das vogais 

/e/ e /o/ desses elementos em duas variedades de fala existentes no Estado do 

Rio Grande do Sul: a metropolitana e a variante fronteiriça com país de fala 

espanhola. Tal recorte de variedades lingüísticas tem motivação em resultados 

de pesquisas já realizadas que apontam para a elevação variável de vogais em 

comunidades gaúchas.  

No sistema do Português Brasileiro, as vogais médias são as que estão 

mais sujeitas à aplicação de processos fonológicos, particularmente em 

posição átona. 

Os estudos de Bisol (1981), Callou, Leite & Coutinho (1991), Bortoni, 

Gomes, Malvar & Alves (1991), Vieira (1994, 1997, 2002), Amaral (1996), 

Battisti (1994), Schwindt (1995), Amaral (2000), Carniato (2000) são referência 

na questão do comportamento das vogais médias em sílabas átonas. Embora 

existam numerosas discussões já apresentadas sobre o funcionamento das 

vogais médias do PB, até o momento apenas a pesquisa de Brisolara (2004) 
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investigou especificamente o comportamento dessas vogais em clíticos 

pronominais.  

O presente estudo utiliza dados de Santana do Livramento, região que 

faz fronteira com o Uruguai, em diferentes épocas: uma amostra coletada em 

1978 e uma amostra coletada em 2003-5, além de utilizar dados de uma 

terceira amostra, a da cidade de Porto Alegre – região metropolitana.  

A opção por investigar a regra de elevação de vogais átonas de clíticos 

pronominais em uma variedade fronteiriça deve-se ao fato de, na língua 

espanhola, as vogais médias altas não se converterem em vogais altas em 

posição final. Por essa razão, confrontamos uma variedade fronteiriça com uma 

não fronteiriça, a fim de verificar o comportamento das vogais dos clíticos com 

respeito à preservação das médias. Com esse encaminhamento, além da 

busca de subsídios para a verificação do status prosódico dos clíticos, foi 

possível também revelar se essa regra apresenta um estágio de variação 

estável ou um processo de mudança em andamento, contribuindo, assim, para 

a descrição do português falado em região de fronteira e oferecendo elemento 

para discussões a respeito de mudança lingüística. A análise desses dados, 

com a fundamentação teórica proposta para a pesquisa, foi efetivamente capaz 

de dar suporte à discussão sobre o status prosódico dos clíticos.  

De acordo com Labov (1972, p.3), não se pode compreender o 

desenvolvimento de uma mudança lingüística separadamente da vida da 

comunidade em que ocorre, pois há pressões sociais que operam sobre a 

língua. Utilizando dados de fala de uma comunidade próxima à fronteira, 

investigamos que pressões estão modificando ou não o comportamento 

lingüístico da comunidade. 



 3

No tocante à prosodização dos clíticos, o aspecto importante a ser aqui 

destacado é o fato de haver divergências a respeito da inclusão do grupo clítico 

na hierarquia prosódica proposta segundo Nespor e Vogel (1986). De acordo 

com Selkirk (1981, 1982, 1984), Vigário (1999, 2001) e Peperkamp (1997) 

entre outros, esse não é um constituinte da hierarquia prosódica. Diante de 

propostas antagônicas, é prudente investigarmos mais detalhadamente o 

comportamento dos clíticos, procurando as propriedades que esses elementos 

deixam em evidência. 

Inserida no quadro teórico da Fonologia Prosódica, Fonologia Lexical e 

Teoria da Variação, esta pesquisa tem como objetivo geral discutir o status 

prosódico dos clíticos pronominais ‘-me’, ‘-te’, ‘-se’, ‘-lhe(s)’, ‘-o(s)’, ‘-nos’, ‘-lo(s)’ 

do Português Brasileiro falado em Porto Alegre e em Santana do Livramento, 

tendo por referência a regra de elevação das vogais /e/ e /o/ aplicada a esses 

elementos. 

 

 

Os objetivos específicos deste estudo são: 

 

- Discutir o status prosódico do grupo clítico, com base nos dados 

analisados neste trabalho e no funcionamento do PB. 

- Discutir a relação entre o clítico pronominal e o verbo a que se liga 

prosodicamente. 

- Descrever e discutir o processo de redução vocálica em clíticos 

pronominais nas cidades de Porto Alegre e Santana do Livramento. 
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- Verificar se a redução vocálica em clíticos é um indicativo de diferenças 

entre variedades lingüísticas. 

- Realizar análise do processo de elevação vocálica em dados coletados 

na cidade de Santana do Livramento, em 1978 e em 2003-5, a fim de 

verificar fatos relativos à mudança lingüística. 

- Investigar os fatores lingüísticos e fatores extralingüísticos que 

influenciam na elevação das vogais dos clíticos. 

- Comparar o Português Brasileiro com o Português Europeu com 

respeito aos clíticos com vistas a buscar evidências que justifiquem as 

interpretações. 

- Contribuir para a descrição do Português Brasileiro.  

 

 

Esses objetivos foram formulados a partir das seguintes hipóteses: 

 

- O grupo clítico é uma palavra fonológica em nível pós-lexical. 

- A redução vocálica em clíticos traz evidências para seu status prosódico. 

- A redução vocálica em clíticos pode ser um indicativo de diferenças 

dialetais ou de variedades lingüísticas. 

- A redução vocálica é um processo generalizado na variedade de fala de 

Porto Alegre, não sendo muito freqüente em Santana do Livramento, por 

influência do espanhol. 

- A regra de elevação de vogais átonas de clíticos tem maior aplicação 

nos dados de Santana do Livramento do período 2003-5 comparado à 
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amostra coletada em 1978, o que pode estar indicando um processo de 

mudança em curso. 

- Há diferenças entre o comportamento dos clíticos no Português 

Brasileiro e no Português Europeu, as quais estão na dependência das 

regras aplicadas às vogais que os integram.  

 

 

A presente pesquisa está estruturada em cinco capítulos. No primeiro, 

apresentamos o tema desta tese, os objetivos e hipóteses do trabalho, bem 

como a exposição da divisão de cada capítulo. 

O segundo capítulo apresenta uma revisão a respeito da literatura sobre 

o tema, buscando distinguir clíticos de outros elementos, bem como 

enfatizando a discussão sobre o status prosódico dos clíticos no português e 

em outras línguas. 

O terceiro capítulo apresenta os fundamentos da Teoria da Variação, 

descreve a metodologia aplicada a esta pesquisa, caracterizando os sujeitos da 

investigação, os bancos de dados de onde foram coletadas as amostras de 

fala, a forma de transcrição e codificação, as amostras da pesquisa, a seleção 

das variáveis e o sistema VARBRUL, bem como apresenta os resultados 

estatísticos, em termos de percentuais e pesos relativos, fornecidos pelo 

pacote VARBRUL 2S, relativos à elevação variável das vogais médias dos 

clíticos pronominais.  

O quarto capítulo apresenta uma análise dos clíticos do Português 

Brasileiro, estabelecendo comparação com os clíticos do Português Europeu. 

Neste capítulo, investigamos o status prosódico da seqüência 
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‘clítico+hospedeiro’ e ‘hospedeiro+clítico’ no PB. Logo, apresentamos nossa 

proposta de estrutura prosódica do grupo clítico, com base em evidências 

oriundas de processos fonológicos que envolvem os clíticos. 

O quinto capítulo apresenta a conclusão do nosso trabalho em que 

fazemos uma retomada das principais idéias contidas nesta tese, dando ênfase 

à análise estatística e à análise fonológica encontradas nos capítulos 3 e 4. 

Finalmente, seguem-se as referências bibliográficas. 



2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste capítulo, faremos uma retomada de estudos sobre os clíticos, 

realizados por Nespor e Vogel (1986), Peperkamp (1997), Vigário (2001) e Bisol 

(2005). Apresentamos, também, os fundamentos da Fonologia Lexical, os quais 

servirão de base para a análise fonológica sobre o comportamento dos clíticos 

pronominais no PB. 

 

 

2.1 Fonologia Prosódica 

 

Conforme Nespor e Vogel (1986), a estrutura prosódica constitui um 

subsistema do componente fonológico da gramática que interage com outros 

componentes da gramática.  

De acordo com essa proposta teórica, os constituintes prosódicos estão 

organizados de forma hierarquizada e correspondem a domínios de aplicação de 

regras fonológicas. 

Para Câmara Jr. (1991, p.83), ‘constituintes’ são definidos como elementos 

que constituem uma forma lingüística complexa, os quais são depreendidos pela 

análise, que só cessa quando se chega aos constituintes imediatos, isto é, que se 
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articulam sem intermediários. Os constituintes apresentam uma relação do tipo 

dominante/dominado, ou seja, um elemento forte e um fraco. 

A hierarquia prosódica, proposta por Nespor e Vogel (1986), é composta por 

sete unidades e pode ser representada, segundo Bisol (1999a), pelo diagrama 

arbóreo em (1): 

 

(1) 

 
 

Os princípios que regulam a hierarquia prosódica são os seguintes (Nespor; 

Vogel, 1986, p.7). Os dois primeiros constituem o que se denomina Hipótese da 

Camada Estrita. 

 

Princípio 1. Uma dada unidade não terminal da hierarquia prosódica,  xp, é 

composta de uma ou mais unidades da categoria imediatamente mais baixa, 

xp-1. 

Princípio 2. Uma unidade de um dado nível da hierarquia está 

exaustivamente contida na unidade imediatamente superior da qual ela é 

parte. 

Princípio 3. As estruturas hierárquicas da Fonologia Prosódica ramificam-se 

eneareamente. 
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Princípio 4. A relação de proeminência relativa definida entre nós irmãos é 

tal que a um só nó é atribuído o valor forte (s) e a todos os outros nós é 

atribuído o valor fraco (w). 

 

A formação de cada constituinte está explicitada em (2), em que xp representa 

um constituinte (por exemplo, pé, palavra fonológica, grupo clítico etc) e xp-1 indica o 

constituinte imediatamente inferior a xp . 

 

(2) Construção do constituinte prosódico 
 

Agrupe em uma categoria xp ramificada eneareamente todos os xp-1 

incluídos em uma cadeia delimitada por uma definição do domínio de xp . 

(Nespor; Vogel, 1986, p.7) 

 

Na proposta de Nespor e Vogel, o menor constituinte prosódico é a sílaba; 

entretanto, não significa que a sílaba não possa ser dividida em unidades menores. 

As autoras excluem, da hierarquia prosódica, ataques, rimas silábicas e segmentos, 

em virtude de essas unidades não estarem organizadas de acordo com os princípios 

que regem as demais unidades. Um exemplo da não obediência a esses princípios 

refere-se ao fato de uma sílaba não poder ser constituída de um ou mais ataques ou 

de uma ou mais rimas. Nespor e Vogel afirmam que o ataque e a rima têm um papel 

importante na fonologia; entretanto, não é possível que sejam considerados 

constituintes da hierarquia prosódica, porque, na visão das autoras, esses 

elementos não servem como domínio de aplicação de regras fonológicas. Nespor e 

Vogel citam Van der Hulst (1984) ao referirem que há autores que consideram que 

as sílabas dominam moras em vez de ataques e rimas; entretanto, as autoras não 
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incluem as moras na estrutura prosódica, pois, para elas, as moras não são 

unidades válidas como domínio de aplicação de regras fonológicas. 

Abaixo caracterizamos cada um dos constituintes prosódicos. 

 

Sílaba (σ): é o constituinte de nível mais baixo na escala prosódica, que se 

constitui de Ataque (A), Núcleo (Nu) e Coda (Co). A sílaba, assim como todos os 

constituintes da escala prosódica, apresenta ramificação n-área. Segundo Nespor e 

Vogel (1986), este constituinte é o menor domínio de aplicação de regras 

fonológicas. 

Segundo Nespor e Vogel (1986), a regra de glotalização do inglês é um 

exemplo da sílaba como um constituinte prosódico. Nesta regra, um ‘t’ seguido de 

um segmento [-consonantal] é glotalizado, quando este ‘t’ a) está em posição final 

absoluta, b) é seguido de uma consoante que não seja r no interior de uma palavra 

(fonológica), e c) é seguido por uma consoante ou um glide em uma palavra 

adjacente (op. cit, p.77). Exemplo: 

  

(3) 

 a. wait        →  [wai[t?]]σ    ‘esperar’ 

 b. giant       →  [gi] σ [ant?]]σ     ‘gigante‘ 

 c. atlas        →  [a[t?]]σ [las]σ       ‘atlas‘ 

      d. wait patiently  → [wai[t?]]σ [pa]σ       ‘esperar pacientemente’  

      e. wait wearily    → [wai[t?]]σ [wea]σ    ‘esperar aborrecido’ 

 

(NESPOR; VOGEL,1986, p.77) 
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Pé (∑): o pé métrico é uma unidade constituída de uma seqüência de sílabas, 

uma forte e outras fracas. Segundo Nespor e Vogel (1986), os pés, bem como todos 

os constituintes da árvore prosódica, são estruturas de ramificação n-área. Como 

exemplo de regra que tem como domínio o pé, é apresentada a aspiração em inglês, 

a qual atua nas oclusivas /p/, /t/ e /k/:   

 

(4) 

time   →  [th]ime  [time]∑  ‘tempo’ 

detain  →  de[th]ain [de] ∑ [tain] ∑  ‘deter’ 

entire   →  en[th]ire [en] ∑ [tire] ∑   ‘completo’ 

 

(NESPOR; VOGEL, 1986, p.90-1) 

 

Em (4), observamos que a regra de aspiração de /t/ ocorre quando este 

segmento aparece na borda esquerda do pé; contudo, se /t/ não for o primeiro 

segmento do pé métrico, ou seja, se estiver localizado após /s/ ou uma ou mais 

sílabas o precederem, a aspiração não se aplica, conforme podemos observar em 

(5).  

 

(5) 

sting      → *s[th]ing [sting] ∑  ‘picada, mordida   

(de inseto)’ 

hospital  →  *hospi[th]al [hospital]∑  ‘hospital’ 

after       →    *af[th]er [after] ∑  ‘depois’ 

 

(NESPOR; VOGEL, 1986, p.90-1) 
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Palavra fonológica (ω): a palavra fonológica é uma unidade constituída de 

pés e é caracterizada pela presença do acento primário. Por exemplo, a regra de 

Sonorização de s Intervocálico (SsI), do italiano padrão do norte, aplica-se no interior 

de palavras (6a), porém nunca entre palavras, como vemos em (6b). 

 

(6) 

 Sonorização de s Intervocálico (SsI) 

 

 a. a[z]ola        ‘Oxalá’   

     a[z]ilo        ‘jardim de infância’  

 b. la [s]irena    *la [z]irena     ‘ a sereia, a sirene’ 

     hanno [s]eminato   *hanno [z]eminato       ‘hão semeado’ 

(NESPOR; VOGEL, 1986, p.125) 

 

Essa regra não se aplica entre uma palavra e um elemento enclítico, ou 

proclítico (exemplo, telefonati[s]i *telefonati[z]i), portanto seu domínio é a palavra. 

 

Grupo clítico (C): o grupo clítico é definido como uma unidade prosódica 

composta de uma palavra de conteúdo e um ou mais clíticos. Cabe destacar que os 

clíticos são problemáticos em virtude de sua natureza híbrida, pois apresentam um 

comportamento parecido ao de uma palavra independente, mas, ao contrário desta, 

precisam apoiar-se sintática e fonologicamente. Os clíticos não portam acento, o que 

os difere de palavras fonológicas. Discussões mais detalhadas sobre esse 

constituinte serão exploradas no decorrer deste capítulo. 
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Para Nespor e Vogel (1986), os clíticos são uma categoria independente e 

formam, com o seu hospedeiro, um grupo clítico. Vejamos a seguir o domínio e a 

construção de C, de acordo com Nespor e Vogel (1986, p.154-5). 

 

Formação do grupo clítico  

  I. Domínio de C 

O domínio de C consiste em uma ω que contém uma palavra independente 

(isto é, não clítica) mais quaisquer ω adjacentes que incluam: 

a. um CLD (clítico direcional) 

b. um CL (clítico) tal que não seja possível um hospedeiro com o qual o 

clítico compartilhe mais membros categoriais. 

II. Construção de C 

Reúna em um C de ramificação n-área todos as ωs incluídas em uma 

seqüência delimitada pela definição do domínio de C. 

 

Segundo as autoras, um exemplo de regra cujo grupo clítico é necessário é a 

elisão de ‘t’, no Catalão, em que se apaga o [t] no encontro consonantal [nt] em 

posição final de palavra (7a); entretanto, essa regra é bloqueada quando [t] é 

seguido por uma ω dentro de C (7b). Verifiquemos, em (7), a aplicação da referida 

regra de elisão.  

 

(7) 

 a. [fèn]C [´s&ç'] C (< [fènt])          ‘fazendo isto’ 

 b. [[purtànt]ω [u] ω] C  (<*[purtàn  u])   ‘trazendo-o’  

(NESPOR; VOGEL, 1986, p. 162) 
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Frase fonológica (φ): é um constituinte formado por um ou mais grupos 

clíticos. Para Nespor e Vogel (1986, p.168), a φ é caracterizada considerando-se seu 

domínio, sua construção e sua proeminência relativa, conforme apresentamos a 

seguir.  

 

Formação da Frase Fonológica 

  I. Domínio da φ 

O domínio da φ consiste em um C que contém um cabeça lexical (X) e todos 

os Cs no seu lado não recursivo até chegar ao C que contém outro cabeça 

lexical localizado fora da projeção máxima de X2. 

II. Construção da φ 

Reúna em uma φ de ramificação n-área todos os Cs incluídos em uma 

seqüência delimitada pela definição do domínio de φ. 

             III. Proeminência Relativa da φ 

Em línguas cujas árvores sintáticas são ramificadas à direita, o nó mais à 

direita da φ é classificado como s (strong); em línguas cujas árvores 

sintáticas são ramificadas à esquerda, o nó mais à esquerda da φ é 

classificado como s. Todos os nós irmãos de s são classificados como w 

(weak). 

(NESPOR; VOGEL, 1986, p. 168) 

 

A retração de acento – uma regra do italiano setentrional padrão – tem como 

domínio de aplicação o constituinte ‘frase fonológica’. De acordo com Nespor e 

Vogel (1986), essa regra faz com que, em uma seqüência de duas palavras 

fonológicas, a primeira com acento primário na última sílaba e a segunda acentuada 

na primeira sílaba, o acento da primeira palavra se desloque para a esquerda (8a), 

evitando-se, assim, o choque de acentos primários.  
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(8) 

a. metá tórta     → méta tórta 

b. ònoró Búdda → ónoro Búdda 

(NESPOR; VOGEL, 1986, 174) 

 

Em (8b), constatamos que o acento secundário é apagado, dando lugar ao 

primário, que se desloca de sua posição, com o objetivo de evitar o choque de 

acentos. 

 

Frase entonacional (I): é definida como um conjunto formado de uma ou 

mais frases fonológicas com uma entonação identificável. Uma frase entonacional é 

constituída de frases fonológicas, cujo final coincide com a posição em que uma 

pausa pode ser introduzida. A frase entonacional é constituída de uma ou mais 

frases fonológicas.  

A assimilação de nasais no espanhol tem como domínio a frase entonacional. 

De acordo com essa regra, a nasal assimila o ponto de articulação da obstruinte 

seguinte, em um contexto entre palavras e também no interior de um vocábulo. 

Salientamos que o diacrítico ‘_’ representa a assimilação da nasal; entretanto,        

‘+’ indica a não aplicação da referida regra. Vejamos, em (9), exemplos: 

 

(9) 
 a. [I Tenían diez canguros en un parque muy cerca de aquí] I 

 b. [I Un gran balcón+ ] I [I como saben+] I [I puede ofrecer mucho placer] I 

(NESPOR; VOGEL, 1986, p.211) 
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Em (9a), a regra não apenas se aplica entre palavras, como verificamos em 

‘tenían diez’, mas também dentro de palavra, como observamos em ‘canguros’. Já 

em (9b) verificamos que a regra não se aplica entre palavras que pertencem a frases 

entonacionais diferentes.  

As autoras salientam que esta regra depende de fatores como comprimento 

de uma dada seqüência, velocidade e estilo de fala; em virtude disso, a assimilação 

da nasal no espanhol pode ser aplicada de maneira distinta a um mesmo tipo de 

constituinte se não apresentarem o mesmo comprimento.  

 

Enunciado(U): é o constituinte mais alto da hierarquia prosódica. Um 

enunciado é formado de uma ou mais frases entonacionais. Este constituinte é 

identificado pela pausa ou pelos limites sintáticos. A proeminência desse constituinte 

localiza-se sempre mais à direita. 

A regra de assimilação de sonoridade em um grupo de obstruintes do 

Sânscrito é uma regra que tem como domínio de aplicação o enunciado fonológico. 

De acordo com essa regra, em uma seqüência de duas obstruintes, a sonoridade da 

primeira obstruinte é determinada pela sonoridade da segunda (op. cit, p.229). Cabe 

destacar que essa regra só é bloqueada quando há casos de pausas. Vejamos em 

(10) exemplos da regra de assimilação de sonoridade no Sânscrito. 

 

(10)  

 ad + si   →   atsi  ‘tu tiras’ 

 ap – jah →  ab – jah  ‘tu comes’  

(NESPOR; VOGEL, 1986, p.230) 
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Na seção seguinte, apresentamos estudos que tratam da natureza dos 

clíticos. 

 

 

2.1.1. A natureza dos clíticos 
 

A natureza dos clíticos tem sido tema de muitas discussões nos últimos 

tempos. Do ponto de vista fonológico, os clíticos são considerados formas 

dependentes1, em função de não serem candidatos a portar acento, precisando 

apoiar-se em um elemento que seja tônico. Os pronomes clíticos partilham com 

outras unidades lexicais, como preposições e artigos, a propriedade de serem 

átonos e, por isso, dependem de itens lexicais com acentuação própria, usualmente 

designados como seus hospedeiros. 

Sob o ponto de vista sintático, os clíticos são morfemas que funcionam como 

palavras, mas que não aparecem como palavras fonológicas independentes; de fato, 

são sempre ligados à palavra seguinte ou precedente. 

Câmara Jr. (1970, p.63-4), referindo-se aos clíticos pronominais do português, 

afirma que: 

 

as chamadas partículas átonas não têm status de vocábulo fonológico. Se 

proclíticas, isto é, associadas a um vocábulo seguinte, elas valem como 

sílabas pretônicas desse vocábulo (...); e, se enclíticas, isto é, associadas a 

                                                 
1 Câmara Jr. (1970) estabelece a categoria ‘formas dependentes’, complementando a classificação de 
Bloomfield (1933, p.160), relativa a ‘formas livres’ e ‘formas presas’. Para Câmara Jr., ‘formas 
dependentes’ são formas que não são livres, em razão de não poderem ocorrer isoladamente, e 
também não são ‘formas presas’, pois podem disjungir-se da forma livre a que estão ligadas: por um 
lado, pode haver uma ou mais formas entre a forma dependente e a forma livre (exemplo, a grande, 
promissora e excelente lei, op. cit, p.70); por outro lado, no caso dos pronomes átonos que funcionam 
junto ao verbo, há a possibilidade de mudarem de posição em relação à forma livre a que estão 
ligados, o que não é permitido a uma forma presa (exemplo, se fala e fala-se, op. cit, p.70). 
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um vocábulo precedente, nada mais são que a sílaba postônica última 

desse vocábulo(...) 

 

Os clíticos, para o autor, constituem sílabas de um vocábulo. Segundo 

Câmara Jr, a união de dois vocábulos mórficos, como é o caso do clítico com o 

hospedeiro, é denominada ‘locução’. No caso de ‘fala-se’ ou ‘se fala’, há uma 

locução formada por uma forma livre e uma forma dependente. 

Segundo Mascaró (2002, p.470), clíticos são elementos que, por suas 

propriedades, se encontram entre a palavra e o morfema.  Um clítico normalmente é 

formado por um morfema ou por um conjunto de morfemas, é átono e apresenta-se 

ligado a uma outra palavra. 

De acordo com o autor, o caráter átono do clítico pode ser deduzido da 

pronúncia e também do fato de que, em muitos casos, clíticos são assilábicos, ou 

seja, não formam nenhuma sílaba e, por isso, não podem receber acento. 

 Dos estudos que tratam da relação entre clíticos e palavras, devemos 

destacar o de Zwicky (1985), que estabelece testes para distinguir essas categorias. 

Para Zwicky (1985, p.286), os clíticos2 formam uma unidade fonológica com 

uma palavra independente, entretanto, conforme destaca, palavras não clíticas 

também podem formar unidades com a palavra adjacente. A diferença entre ‘clítico + 

palavra’ e ‘palavra + palavra’ está no domínio, ou seja, esses elementos clíticos ou 

não clíticos formam com a palavra seguinte ou uma palavra fonológica ou uma frase 

fonológica. 

O autor estabelece alguns testes para distinguir clíticos de palavras 

independentes. Interessam-nos neste estudo os ‘testes fonológicos’, ‘teste acentual’ 

e ‘testes que usam similaridades entre clíticos e afixos flexionais’. 

                                                 
2 Zwicky (1985) analisa clíticos do Alemão, Chrau, Hidatsa, Welsh e Inglês. 
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O presente estudo não tem o objetivo de testar a proposta de Zwicky (1985); 

contudo, esses testes são aqui mencionados, porque alguns deles serão 

importantes para a análise do status prosódico dos clíticos pronominais do PB. 

Primeiramente, apresentamos os testes fonológicos, que são divididos em 

três tipos: ‘sândi interno/sândi externo’, ‘domínio da palavra/sintagma na Fonologia 

Prosódica’ e ‘domínio da palavra/sintagma na Fonologia Segmental’. Apresentamos 

no Quadro 1 as diferenças entre clíticos e palavras independentes com relação aos 

testes mencionados. 

 

Quadro 1: Testes Fonológicos 
 Clíticos Palavras Independentes 

Sândi interno/sândi externo condicionados por  

regras de sândi interno

condicionados por regras 

de sândi externo 

Domínio da palavra/sintagma 

na Fonologia Prosódica 

pertencem a uma 

palavra fonológica 

pertencem a uma frase 

fonológica 

Domínio da palavra/sintagma 

na Fonologia Segmental 

pertencem à palavra 

fonológica com relação 

a regras fonológicas 

que afetam traços 

segmentais 

pertencem à frase 

fonológica com relação a 

regras fonológicas que 

afetam traços segmentais

 

Com relação aos três testes referidos no Quadro 1, queremos destacar o 

teste de sândi interno/externo, pois, os clíticos do PB apresentam um 

comportamento diferente do mencionado por Zwicky. De acordo com Bisol (1999), é 

a partir da seqüência ‘clítico+hospedeiro’ que se manifestam regras de sândi 

externo. A regra de elisão da vogal a é um exemplo da aplicação deste tipo de sândi, 

uma vez que a elisão não se aplica no interior de um vocábulo, mas se aplica ao 

grupo clítico, bem como à frase fonológica.  
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O teste acentual, outro tipo de teste apresentado por Zwicky (1985), prediz 

que elementos que portam acento são palavras independentes, enquanto elementos 

dependentes acentualmente são clíticos.   

Com relação a este teste, os pronomes átonos do PB comportam-se como 

clíticos, em virtude de não portarem acento, diferindo-se de palavras independentes. 

Os testes que usam similaridades entre clíticos e afixos flexionais são 

divididos em seis tipos: ‘ligação’, ‘fechamento’, ‘construção’, ‘ordenamento’, 

‘distribuição’ e ‘complexidade’. Esses testes são apresentados no Quadro 2.  

 

Quadro 2: Testes que usam similaridades entre clíticos e afixos flexionais 
 Clíticos Palavras Independentes 

Ligação apresentam dependência aparecem de forma isolada 

Fechamento estão mais próximos de 

combinações de afixação 

não fecham as palavras para 

posterior afixação 

Construção são combinados tanto com 

raízes quanto com palavras 

plenas 

são combinados a frases de 

múltiplas palavras 

Ordenamento são ordenados com respeito 

ao morfema adjacente 

exibem ordem livre com 

respeito a palavras adjacentes

Distribuição há princípios simples que 

regem sua distribuição 

apresentam distribuição 

complexa 

Complexidade normalmente são simples 

morfologicamente 

apresentam complexidade 

morfológica 

 

O autor apresenta, por fim, um ‘teste de meta-consideração’, o qual indica 

que, na falta de evidências claras para classificar um elemento como um clítico, uma 

palavra ou um afixo, deve-se optar primeiramente por classificá-lo como uma 

palavra, em segundo lugar, como um afixo flexional, e, em última instância, como um 

clítico, uma vez que clíticos são mais marcados que palavras e afixos flexionais.  
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Para Zwicky (1985), em se tratando de diferençar clíticos de palavras 

independentes, clíticos assemelham-se mais a afixos do que a palavras, uma vez 

que são prosodicamente dependentes, formam unidades com palavras vizinhas e, 

não podendo ocorrer isoladamente, tendem a combinar-se com palavras simples, 

além de não apresentarem complexidade morfológica. Essas características também 

são averiguadas nos pronomes átonos do PB; entretanto, conforme verificaremos no 

decorrer deste estudo, os clíticos do português apresentam algumas características 

que os diferenciam de afixos. 

Diferentemente de Zwicky, para Vigário (2001), os clíticos não se 

assemelham a afixos. A autora apresenta alguns argumentos em defesa da natureza 

não-afixal dos clíticos pronominais. Dentre os argumentos apresentados por Vigário, 

estão os seguintes: a) os clíticos não afetam a mudança do acento; b) clíticos não se 

submetem a algumas regras às quais são aplicadas a afixos; c) clíticos são 

manipulados por operações sintáticas3.  

Como se pode observar, não há um consenso em relação à natureza dos 

clíticos. Autores como Zwicky (1985) acreditam em sua natureza afixal; entretanto, 

Vigário (2001) argumenta que clíticos diferem de afixos em muitos aspectos, o que 

será apresentado no decorrer deste capítulo. Cabe salientar, porém, que os estudos 

de Câmara Jr. (1970), Zwicky (1985), Vigário (2001) e Mascaró (2002) assemelham-

se no sentido de não considerarem clíticos como palavras prosódicas 

independentes. 

 

                                                 
3 Para maiores detalhes sobre o trabalho de Vigário (2001) e a diferenciação entre ‘clíticos’ e ‘afixos’, 
ver seção 2.1.2.2. 
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Na seção seguinte apresentamos diferentes visões acerca do status dos 

clíticos.   

 

 

2.1.2. Discussões sobre o status prosódico dos clíticos  

 

 Há muitos estudos que discutem a existência do grupo clítico (C) como um 

constituinte prosódico. Apresentamos a seguir os estudos de Peperkamp (1997), 

Vigário (2001), Bisol (2005). Todos os trabalhos serão importantes para nosso 

estudo, uma vez que analisam a relação do clítico com seu hospedeiro e o tamanho 

do domínio do constituinte prosódico em que o clítico se insere. 

 

 

2.1.2.1. Peperkamp (1997) 

 

De acordo com Peperkamp (1997), há fortes razões para que o grupo clítico 

não integre a escala prosódica. A primeira delas diz respeito à assimetria existente 

entre proclíticos e enclíticos no inglês, no alemão e no italiano, diante de 

determinadas regras. 

Conforme destaca a autora, Hayes (1989) apresenta duas regras do inglês 

que evidenciam a existência de C. Uma delas é o apagamento de /v/, que ocorre se 

/v/ está no final de palavra e a palavra seguinte inicia por consoante, sendo que os 

dois elementos formam uma seqüência ‘clítico-hospedeiro’ ou ‘hospedeiro-clítico’. 

Esta é uma regra de fala rápida que só apaga o /v/ final de alguns itens lexicais 

antes de uma palavra com uma (semi)consoante inicial dentro de um mesmo C. 

Vejamos, em (11), exemplos: 
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(11) a.  a piece of pie     a piece [´ pai] 

 b. leave me alone   [limi] alone 

 c. leave Mary alone   *[limQ∆i] alone 

(PEPERKAMP, 1997, p. 159) 

 

Para Peperkamp (1997), essa regra pode ser explicada sem postular a 

existência do grupo clítico. Primeiramente, é importante fazer distinção entre próclise 

e ênclise, pois, em casos de próclise, o apagamento de /v/ também ocorre diante de 

palavras que começam por vogal, como (12) exemplifica.  

 

(12)  a. he should have eaten he [SUd´ijR´n] 

 b. lot of apples  a [lçR´Qp´lz] 

(PEPERKAMP, 1997, p.159) 

 

A autora chama a atenção para o fato de que somente as formas reduzidas 

de ‘of’ e ‘have’ submetem-se ao apagamento em casos de próclise. Para Peperkamp 

(1997), esses casos podem ser definidos lexicalmente como alomorfismo frasal, isto 

é, os clíticos ‘of’ e ‘have’ são marcados por terem um /v/ sem alomorfe que é inserido 

opcionalmente diante de outra palavra, independentemente de ser iniciada por vogal 

ou consoante. Com isso, a autora propõe que o alomorfismo frasal tem como 

domínio a frase fonológica, não sendo necessária uma explicação com base no 

grupo clítico. Nos casos de ênclise, o apagamento ocorre somente em ‘leave’, ‘give’, 

‘forgive’ e com alguns outros poucos verbos diante de formas reduzidas de ‘me’ e 
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‘them’, mas é necessário que a segunda palavra inicie por consoante. Para a autora, 

não existe uma regra que apaga determinadas formas diante de próclise e ênclise; 

neste caso, há alomorfes registrados no léxico. 

A outra regra mostrada por Hayes (1989) como evidência da necessidade de 

C na hierarquia prosódica é a regra de palatalização de /s/ e /z/ diante de [S,Z]. Essa 

regra é aplicada em fala normal, conforme verificamos em (13). 

 

(13) a. próclise I could only see his shadow [SS] 

 b. ênclise Kelly hasn’t seen us, has she? [Z S] 

(PEPERKAMP, 1997, p.160) 

 

Esse fenômeno, segundo Hayes (1989), é muito freqüente, mas não é 

obrigatório; pode ocorrer também entre palavras não clíticas, em situações de fala 

rápida ou descuidada. Para o autor, a palatalização é aplicada opcionalmente por 

falantes nativos de inglês americano, em fala normal entre palavras não clíticas 

(14a) e também entre um clítico e uma palavra seguinte que não seu hospedeiro 

(14b).  

 

(14)    a. the cookies should be ready by now [SS] 

      b. he told us shocking stories [SS] 

(PEPERKAMP, 1997, p.160) 
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Peperkamp explica que se deveria fazer distinção entre próclise e ênclise, isto 

é, com a primeira, a regra seria opcional, com a segunda, a regra seria obrigatória. 

Um forte argumento de Peperkamp (1997) é o fato de que uma abordagem que 

necessita de C tem de apresentar uma simetria entre próclise e ênclise. Como a 

palatalização apresenta comportamento assimétrico entre próclise e ênclise, a 

autora sugere que esta é uma regra opcional que tem como domínio a frase 

entonacional. 

Peperkamp refere que, para Nespor e Vogel (1986), a regra de apagamento 

da nasal no Grego ateniense evidencia a necessidade de C. Nesta regra, a nasal 

final de um clítico é apagada obrigatoriamente diante de um hospedeiro que inicie 

por fricativa. Essa regra é aplicada em clíticos pronominais (15a) e em artigos (15b); 

entretanto, entre palavras não clíticas, não há apagamento de nasal (15c), como 

vemos em (15).  

 

(15) a. /tin vlepo/ [tivlepo] ‘(I) see her’ 

 b. /tin Tea/ [tiTea]  ‘the viewACC 

 c. /prin fao/ *[prifao] ‘before (I) eat’ 

(PEPERKAMP, 1997, p.163) 

 

Para Nespor e Vogel (1986), essa é uma regra de juntura de C; entretanto, a 

regra falha ao não ser aplicada a artigos genitivos plurais e nomes genitivos plurais4, 

como em (16).  

 

                                                 
4 O clítico genitivo plural não acaba em vogal nasal. 
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(16) a. /ton Teon/  *[toTeon]   ‘of the gods’ 

 b. /ton peDion su/ *[tonpeDiosu]   ‘of your children’ 

(PEPERKAMP, 1997, p.163) 

 

Em (16b), não há o apagamento da nasal. O fato é que não se sabe se a não 

aplicação da regra se deve às diferenças entre próclise e ênclise, uma vez que o 

apagamento não ocorre na ênclise. Além disso, a nasal também é apagada em 

interior de palavra, sendo, neste caso, opcional, como podemos ver em (17). 

 

(17) /anTropos/  [aTropos] / [anTropos] ‘human being’ 

(PEPERKAMP, 1997, p.164) 

 
 Nespor e Vogel (1986) afirmam que o fato de uma regra ser opcional em um 

domínio menor e obrigatória em um domínio maior contradiz o princípio geral da 

fonologia prosódica, que pressupõe a aplicação de regras obrigatoriamente em um 

domínio menor e opcionalmente em um domínio maior. Para Peperkamp (1997), 

esta regra não precisa fazer referência a C, se considerarmos este fato como 

alomorfismo, ou seja, neste caso, há alomorfes sem o ‘n’ final para artigos e clíticos 

pronominais. O artigo plural, então, carece de um alomorfe. Isso explica o fato de 

que o ‘n’ final de um nome plural genitivo não é apagado.  

De acordo com a ‘Hipótese da Camada Estrita (HCE)’, cada constituinte deve 

dominar a unidade imediatamente mais baixa na escala prosódica. No caso dos 

clíticos, ao se unirem ao hospedeiro ω no C formam palavras prosódicas 

independentes; entretanto, clíticos não portam acento e por isso não podem 

aparecer isoladamente em uma frase. De acordo com Peperkamp, clíticos 
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normalmente escapam à exigência mínima imposta a ωs em muitas línguas. Isto 

quer dizer que se palavras prosódicas dominam pés e pés devem ser ramificados, 

palavras prosódicas deveriam conter pelo menos duas sílabas ou duas moras, 

dependendo de a língua ter pés silábicos ou moraicos (op. cit, p.168). 

Diferentemente de palavras lexicais, clíticos podem ser menores que um pé e, por 

isso, não portam acento. No inglês, palavras lexicais constituem minimamente um pé 

bimoraico, já palavras funcionais são monomoraicos. Esses dados sugerem que 

clíticos não formam palavras prosódicas independentes, uma vez que não 

obedecem às exigências para constituírem ωs. 

Outra razão para não considerar os clíticos como ωs diz respeito às restrições 

fonotáticas relativas a palavras. Ao clítico é permitida a violação dessas restrições. 

Por exemplo, no holandês, ωs têm, pelo menos, uma vogal plena e começam com 

um outro segmento que não o schwa. A maioria dos clíticos tem schwa como única 

vogal (18a) e há também clíticos que são formados apenas por uma consoante 

(18b). Além disso, vários clíticos começam por schwa (18c). 

 

 (18) a. een [´n] 

     het  [´t] 

 b. het [t] 

      ik   [k] 

 c. mijn [m´n] 

     daar [d´r] 

(PEPERKAMP,1997, p.169) 
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A não obediência a restrições fonotáticas por parte dos clíticos pode ser 

tomada como evidência de os clíticos não formarem ωs. Os clíticos poderiam ser 

considerados sílabas vazias que se unem ao seu hospedeiro ω num C, mas isto 

violaria a Hipótese da Camada Estrita.  

Outro problema com a inclusão de C na escala prosódica diz respeito à 

questão da universalidade, uma vez que, em línguas como o Português Europeu, os 

clíticos têm como hospedeiros palavras fonológicas, mas, no Hausa5, os clíticos têm 

como hospedeiros frases fonológicas, e, no Bantu, frases entonacionais. Dessa 

forma, a localização do clítico na escala prosódica é problemática, uma vez que, em 

algumas línguas, deveria estar entre ω e a ∏, em outras, entre a ∏ e a I e, em outras, 

entre I e U. De acordo com Peperkamp, se levarmos em consideração a questão da 

universalidade da hierarquia prosódica, não poderemos considerar o grupo clítico 

como um constituinte prosódico. 

Peperkamp (1997) também analisa dados de três dialetos falados na Itália: 

Napolitano, Lucaniano e Italiano Padrão. Nesses dialetos, o acento principal na 

palavra cai em uma das três últimas sílabas. Ênclise tem diferentes efeitos quanto à 

atribuição do acento em cada uma dessas línguas.  

No Napolitano, um clítico simples não muda o padrão de acento, mas se há 

dois enclíticos, surge um acento adicional no primeiro deles (19a). Já no Lucaniano, 

o acento cai na penúltima sílaba da seqüência encliticizada, independente do 

número de clíticos, (19b). No Italiano padrão, entretanto, ênclise não interage com a 

atribuição do acento, (19c). 

 

                                                 
5 Hausa e Bantu são línguas faladas na Nigéria. Para maiores informações, ver www.ethnologue.com 
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(19)  a. Napolitano 

            cónta  cóntala cóntatílla 

         b. Lucaniano 

   vínn´ v´nnílla vinn´mílla 

 c. Italiano Padrão 

   pórta  pórtami pórtamelo  

(PEPERKAMP, 1997, p. 177) 

 

Para Peperkamp, esta variação nesses três dilatos decorre da incorporação 

dos clíticos na estrutura prosódica. O comportamento distinto do acento, nessas 

línguas, deve-se a diferentes representações. Em uma abordagem que considere C 

como constituinte prosódico, não pode haver representações distintas; além disso, 

não existem princípios que justifiquem a variação do acento.  

Para a autora, nesses três dialetos, enclíticos6 são incorporados pós-

lexicalmente na estrutura prosódica de uma das três maneiras mostradas em (20).  

 

 

 

 

 

 

                                                 
6 Com relação à posição proclítica, a autora afirma que no Napolitano, proclíticos podem ter a mesma 
representação que enclíticos; no entanto, não há evidências empíricas que levem à conclusão de que 
proclíticos se adjungem à palavra prosódica, como ocorre com enclíticos. Já no Lucaniano, proclíticos 
não são incorporados à palavra, mas podem ser a ela adjungidos ou, ainda, incorporados à frase, 
mas esta questão fica em aberto. Por fim, segundo Peperkamp, o Italiano padrão apresenta a mesma 
estrutura prosódica para proclíticos e enclíticos. 
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(20) a. adjunção à PW b. incorporação à PW c. Incorporação à PPh 

 PPh   PPh      PPh 

 

PW    PW      PW  

PW 

hosp.   clítico         hosp.  clítico                          hosp.    clítico 
Napolitano        Lucaniano                               Italiano Padrão 

(PEPERKAMP, 1997, p.177) 

 

Nessa proposta, a existência de C não é necessária por duas razões.   Em 

primeiro lugar, porque clíticos não constituem por si só ω; segundo, as 

representações em (20a) e (20b) desobedecem a um princípio fundamental da teoria 

prosódica: a Hipótese da Camada Estrita, visto que apresentam recursividade e 

salto de níveis. 

 Em síntese, Peperkamp (1997) argumenta contra a existência do constituinte 

prosódico ‘grupo clítico’ na hierarquia prosódica, porque considera que, ao reanalisar 

argumentos apresentados em favor de C, pode verificar que essas justificativas não 

são convincentes. Além disso, uma abordagem que conceba C como um constituinte 

prosódico não explica as assimetrias existentes entre próclise e ênclise; e, por 

último, o grupo clítico falha na interação do acento e ênclise. Para Peperkamp 

(1997), os clíticos são unidos prosodicamente aos seus hospedeiros por adjunção 

ou incorporação. Neste último caso, podem ser incorporados à ω ou à ∏. A união por 

adjunção se dá, segundo a autora, quando o clítico é visível às regras; já na 

incorporação, o clítico é invisível às regras.  
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2.1.2.2.Vigário (2001) 

 

Para Vigário (2001), assim como para Inkelas (1990), Zec & Inkelas (1991), 

Selkirk (1996), Kleinhenz (1996), Peperkamp (1997), Hall (1999), e muitos outros, o 

grupo clítico não ocupa espaço na hierarquia prosódica que assim se delineia. 

 

                                                           U 
 

      
       І   І       І  

  

       φ   φ           φ          φ 
 

 ω  ω      ω       ω           ω   ω      ω 
 

 ∑   ∑        ∑         ∑             ∑     ∑       ∑ 

 

             

         σ    σ   σ    σ     σ     σ  σ     σ       σ  σ   σ   σ    σ 
         gatos  pretos,   como   dizem,  dão muita  sorte 

(VIGÁRIO, 2001, p.7) 

 
Vigário apresenta vários argumentos contra a existência do grupo clítico. Cita 

Inkelas (1990), que diz que a maioria dos casos apresentados como evidência da 

existência do grupo clítico podem ser reinterpretados, desde que se distingam 

palavras prosódicas lexicais de palavras prosódicas pós-lexicais (que pode incluir os 

clíticos). Além disso, a definição de grupo clítico proposta por Nespor e Vogel (1986) 

pressupõe, em função de Hipótese da Camada Estrita, que clíticos formam palavras 
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prosódicas independentes, entretanto os clíticos apresentam deficiências prosódicas 

e carecem de propriedades que caracterizam uma palavra prosódica independente. 

A autora afirma que os clíticos devem estar ligados a outros itens que sejam 

estruturas prosódicas. Para Vigário (2001), assim como para Peperkamp (1997) e 

outros, os hospedeiros prosódicos possíveis para os clíticos podem ser a palavra 

prosódica, a frase fonológica e a frase entonacional. No entanto, no Português 

Europeu, a palavra prosódica parece ser o hospedeiro mais freqüente. 

Outro aspecto destacado por Vigário é a diferença entre clíticos e afixos, pois, 

enquanto estes se ligam, no nível lexical, à palavra prosódica que domina a base 

morfológica, os clíticos se juntam pós-lexicalmente ao seu hospedeiro prosódico.  

Apesar de muitos estudos (Zwicky, 1985; Klavans, 1985, entre outros) 

defenderem a hipótese de que clíticos se juntam ao verbo no nível lexical devido às 

semelhanças de clíticos e afixos lexicais, para Vigário (2001, p.138), a hipótese de 

que cliticização pronominal [no Português Europeu] é uma operação pós-lexical é 

empiricamente superior à hipótese de que clíticos pronominais se ligam aos seus 

hospedeiros no componente lexical. A autora apresenta algumas evidências a esse 

respeito. 

 A primeira evidência refere-se ao fato de que clíticos são manipulados por 

operações sintáticas, ou, pelo menos, por operações não lexicais: eles precedem ou 

seguem o verbo, diferentemente do que ocorre com afixos lexicais, os quais 

aparecem à direita ou à esquerda do hospedeiro. A autora também afirma que os 

clíticos são distribuídos, levando-se em consideração informações frasais, isto é, 

eles são pré-verbais quando precedidos dentro de um certo domínio por certos 

advérbios, operadores Wh, quantificadores, complementizadores e palavras 

negativas (VIGÁRIO, 2001, p.142). Cabe ressaltar que a forma pronominal clítica 
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padrão apresentada no PE é a ênclise. Verifiquemos exemplos de ênclise e próclise 

em (21).  

 

(21) 

 a. dou-te    a’. não te dou 

 b. eles ouviram-te   b’. todos eles te ouviram 

(VIGÁRIO, 2001, p.142) 

 

 Essas informações sintagmáticas não estão disponíveis no léxico, portanto a 

seqüência ‘clítico-verbo’ deve se unir no pós-léxico.  

 A segunda evidência é que o clítico não se comporta como afixo. 

Apresentamos, a seguir, algumas regras que diferenciam esses elementos. 

 

 Clíticos são insensíveis à mudança de acento. Segundo Vigário (2001), esse 

fato indica que clíticos pronominais não estão presentes quando o acento é aplicado 

à palavra. Verifiquemos os exemplos em (22). 

 

(22) 

 diz[í]amos  diz[í]amo-lo  diz[í]amo-no-lo 

(VIGÁRIO, 2001, p.145) 

 

 Diferentemente de afixos, clíticos não servem de gatilho para a regra de 

inserção de glide para romper um hiato. Essa regra consiste na inserção de um glide 

não-posterior em ambiente intervocálico quando o primeiro é um /e/ acentuado. 
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(23) 

 a. passe[j]o   b. vê o João  c. vê-o 

     rece[j]o       vê animais      lê-o 

(VIGÁRIO, 2001, p.146) 

 

 Nos exemplos, em (23b), verificamos que a regra não se aplica se a primeira 

vogal está na posição final de palavra. Em (23c), o glide não é inserido, porque é 

seguido de uma vogal pertencente a um clítico pronominal. Os exemplos em (23c) 

evidenciam que esses clíticos não são unidos lexicalmente. Os exemplos em (23) 

mostram que essa regra tem como limite a palavra. 

 

 Regras que se referem à informação morfológica (como, por exemplo, a 

categoria do verbo ou de afixos flexionais) são outro tipo de processos que 

diferenciam flexão de cliticização no PE. Uma dessas regras se refere à 

centralização do schwa da vogal temática de verbos de terceira conjugação (/i/), no 

Português Europeu. Essa regra ocorre em final de palavra seguida de clítico (24c) 

ou não (24a), mas não ocorre diante de afixos (24b). Essa regra indica que os 

clíticos pronominais não são vistos como afixos flexionais. 

 

(24) 

 a. part[ˆ] 

 b. part[i]remos 

 c. part[ˆ]-me 

  (VIGÁRIO, 2001, p.147) 
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 Outro processo que tem aplicação em ambientes flexionais e que mostra que 

os clíticos pronominais não têm status flexional é o apagamento da vogal temática 

quando seguida de um afixo flexional iniciado com uma vogal, conforme verificamos 

em (25). 

 

(25) 

 a. como (<com  e + o)  b. coma (<com e + a) 

     falo    (<fal     a + o)      falemos (fal  a + e + mos) 

(VIGÁRIO, 2001, p.148) 

  

Em (25a), o apagamento da vogal pode ser estabelecido com afixos de 

pessoa/número ou com marcadores de tempo, modo e aspecto, como em (25b). 

Note-se que, nos exemplos em (26), o apagamento da vogal não é aplicado diante 

de um clítico pronominal, indicando que clíticos pronominais não são afixos 

flexionais. 

 

(26)  

 come-o (*como) 

 fala-o    (* falo) 

 come-a (*coma) 

(VIGÁRIO, 2001, p.148) 

  

 Clíticos pronominais aparecem após todos os sufixos flexionais, como 

podemos observar nos exemplos em (27).  
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(27) 

 fala-me (raiz + VT + clítico)7 

 falava-me (raiz + VT + TMA + clítico) 

 falávamos-te (raiz + VT + TMA + PN + clítico) 

(VIGÁRIO, 2001, p.148) 

 

 Esse fenômeno é esperado se considerarmos que clíticos são ligados pós-

lexicalmente a palavras plenamente flexionadas. 

  

 Cliticização não se restringe ao hospedeiro com características fonológicas 

específicas. Essas restrições fonológicas podem ser encontradas tanto na derivação 

quanto na flexão. Vejamos em (28) e (29) exemplos desta evidência em dados do 

inglês e do português. 

 

(28) 

 a. blaker  b. *eloquenter 

     softer      *irascibler 

     happier      *importanter 

(VIGÁRIO, 2001, p.149) 

 

 Esses exemplos mostram a sensibilidade de afixos a propriedades 

fonológicas de sua base, no inglês. Os dados mostram o sufixo derivacional ‘–er’, o 

qual é ligado a algumas bases monossilábicas e dissilábicas, mas nunca a 

trissilábicas.  No Português Europeu, diz a autora, os sufixos ‘–eza’ e ‘–ez’ 

                                                 
7 O símbolo VT indica ‘vogal temática’; TMA, ‘sufixo de tempo, modo e aspecto’ e PN representa 
‘sufixo de pessoa e número’. 
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comportam-se de maneira semelhante ao sufixo ‘–er’ do inglês, pois estão 

relacionados ao número de sílabas dos vocábulos, conforme vemos em (29).  

 

(29)  

a. crueza (raiz: cru-)  b. estupidez (raiz: estupid-) 

     franqueza (raiz: franc-) 

 (VIGÁRIO, 2001, p.150) 

 

Em (29a), verificamos que ‘–eza’ tende a se ligar a bases monossilábicas e 

dissilábicas; no entanto, o sufixo ‘–ez’ se liga a bases com mais de três sílabas. 

 

 De acordo com Vigário (2001, p.150), os clíticos pronominais no PE se ligam 

a qualquer elemento com classificação V, sem exceções. Conforme já mencionado, 

a autora mostra que, no PE, clíticos não se comportam como afixos. Os clíticos, de 

um lado, apresentam autonomia sintática, a qual não é encontrada em afixos, e, de 

outro, pronomes podem posicionar-se antes ou depois do verbo. 

 

 Vigário atribui diferenças importantes entre proclíticos e prefixos, tais como: a) 

prefixos mais a base formam-se no nível lexical, enquanto a seqüência proclíticos 

mais hospedeiro forma-se no pós-léxico; b) proclíticos podem submeter-se à regra 

de redução, mas prefixos não. Vejamos em (30) exemplos que mostram as 

diferenças entre proclíticos e prefixos. 
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(30)  

a. já não embarco hoje   [ẽ] * [å)j )] 

b.   eles vão em barcos velhos *[ẽ]/[å)j)] 

(VIGÁRIO, 1999, p.277-8) 

 
Em (30), a autora mostra um processo de nasalidade, no qual o prefixo ‘en-' é 

visto como um limite de morfema, não motivando a criação do ditongo não nasal, já 

‘em’ (preposição/ conjunção) é visto como palavra independente (morfologicamente), 

por isso o ditongo nasal final é criado. 

Em (31) verificamos um exemplo do Português Europeu dado por Vigário 

(1999, p. 278), referindo-se à diferença entre prefixos e proclíticos, no tocante à 

regra de redução vocálica. 

 

(31) 

a. reanalisar   [j]/*0 

     reorganizar  [j]/*0 

b. de analisar  [j]/0 

          de organizadores  [j]/0 

 

A autora mostra que, em (31b), uma regra de redução é aplicada, enquanto, 

em (31a), não é aplicada. Em de organizadores e de analisar, temos um elemento 

proclítico, já, em ‘reorganizadores’ e ‘reanalisar’, ‘re-‘ é um prefixo, que, como já foi 

mencionado anteriormente, não pode sofrer a regra de redução.   
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Diante dos fatos apresentados, Vigário (1999) salienta que existe uma 

diferença fundamental entre proclíticos e prefixos, ou seja, enquanto prefixos são 

adjungidos à palavra prosódica seguinte no componente lexical, proclíticos 

adjungem-se à palavra seguinte no componente pós-lexical. Em (32), apresentamos 

a prosodização de prefixos e proclíticos. 

 

(32) 

Prosodização de prefixos do PE Prosodização de proclíticos do PE 

ω       ω 

                                

       ω 

                                                                                 σ           ω 
prefixo      base                                  
                                                                            clítico 
                                                                                           hospedeiro 
 

(VIGÁRIO, 2001, p.182 e 217) 
 

 De acordo com a autora, o processo de redução é admitido somente em 

elementos que são independentes em alguns pontos no componente pós-lexical, 

mesmo sendo esses deficientes prosodicamente; este é o caso de proclíticos, mas 

não de prefixos. 

Dentre algumas regras do PE, a regra de inserção de glide para romper um 

hiato é exemplificada para distinguir o comportamento de sufixos e enclíticos. Em 

(33), apresentamos exemplos desta regra.  
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(33) 

 a. creio [krå'ju]   b. dê-o [déu] 

     receia [Rˆså'jå]       lê-a  [léå] 

(VIGÁRIO, 2001, p.218) 

 

 Em (33a), observa-se a inserção do glide entre um /e/ acentuado e a vogal 

seguinte; nesses casos, a vogal seguinte é parte de um afixo. Em (33b), não há 

aplicação dessa regra, pois a vogal seguinte pertence a um enclítico. Segundo a 

autora, a regra tem aplicação dentro do domínio ω, e, como enclíticos são 

incorporados à ω precedente, não há inserção do glide na combinação hospedeiro 

mais clítico.  

 Vigário salienta que sufixos, assim como enclíticos, são incorporados à 

palavra prosódica; entretanto, apesar de esses elementos serem ambos 

incorporados à palavra prosódica, enclíticos e seus hospedeiros se unem no 

componente pós-lexical, enquanto sufixos, no componente lexical. Além disso, 

conforme apresentamos anteriormente, há regras que são aplicadas somente a 

sufixos, evidenciando um comportamento diferenciado de enclíticos. Em (34), 

apresentamos a prosodização de sufixos e enclíticos. 
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(34) 

Prosodização dos sufixos do PE  Prosodização dos enclíticos do PE 

ω                                                                ω 

 

           
    base sufixo                                             hospedeiro clítico  

 

(VIGÁRIO, 2001, p.177 e 205) 

 

 Em conclusão, Vigário (1999, 2001) afirma a não existência do grupo clítico 

na hierarquia prosódica e diz que clíticos são ligados ao hospedeiro no nível pós-

lexical. Além disso, a autora afirma que proclíticos e enclíticos não se comportam da 

mesma maneira, revelando assimetrias, as quais foram apontadas inicialmente por 

Peperkamp (1997). Essas assimetrias referem-se ao fato de os proclíticos 

apresentarem estrutura de adjunção e os enclíticos, de incorporação ao hospedeiro. 

Observe-se, por fim, que Vigário considera que os clíticos não se comportam como 

afixos flexionais, uma vez que os clíticos não se submetem a algumas regras que 

têm como contexto de aplicação esses afixos. 

 

 

2.1.2.3. Bisol (2005) 

 

Bisol (2005) defende a idéia de que o clítico é prosodizado no pós-léxico junto 

à palavra fonológica (op. cit, p.164), formando um constituinte prosódico, o grupo 

clítico ou palavra prosódica pós-lexical. Os argumentos são os seguintes: o primeiro 

refere-se ao fato de que este constituinte, o grupo clítico, porta somente um acento, 

aspecto em que se assemelha à palavra lexical, mas da qual se diferencia por outras 
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características; e diferencia-se da frase fonológica, porque a ∏ pode ter mais de um 

acento. O segundo argumento diz respeito ao fato de o grupo clítico, no Português 

Brasileiro, estar sujeito somente a regras pós-lexicais. Como terceiro argumento, 

afirma ser o grupo clítico uma referência necessária em certas regras por seu 

comportamento específico e por ser o contexto de uma regra incipiente, a regra de 

elisão de /e/.  

As regras fonológicas que envolvem a seqüência clítico e seu hospedeiro são 

nomeadas: 

 

- A neutralização das átonas, considerada pós-lexical em virtude de ser uma 

regra variável, em muitos dialetos, converte vogais médias finais em altas, 

atingindo tanto palavras funcionais (o que inclui os clíticos) como palavras 

lexicais. Os clíticos são passíveis de neutralização da vogal final, 

independentemente da posição em que se encontram; por exemplo, ‘ama-

me’, ‘ama-m[i]’ e ‘não me ama’, ‘não m[i] ama'. 

- A nasalização é pós-lexical, pois o sistema não possui vogais nasais puras. 

Por outro lado, essa nasalização não interage com a morfologia, pois tanto 

ocorre em ‘falam’, onde a nasal é fonêmica, quanto em ‘sem’ ou ‘em’ em que 

não é fonêmica. 

- A sonorização da fricativa coronal aplica-se dentro e fora de palavras, 

atingindo também os clíticos. Por exemplo, pa[s]ta, pa[z]ma (palavra lexical); 

o[z] meninos, o[s]peixes (grupo clítico) e casa[z] bonitas, casa[s] feias (frase),  

idem (op. cit, p.170). 

- A palatalização de /t/ e /d/ atinge também os clíticos. É pós-lexical em virtude 

de criar alofones, como em ‘[tSi] quero’ e ‘[dZi] coragem’. 
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- A elisão da vogal /a/, em sândi externo, é por natureza pós-lexical, pois opera 

entre palavras. Tem por menor domínio o grupo clítico. Essa regra não se 

aplica no interior de uma palavra, por exemplo, em ‘maometano’ 

(*mometano); entretanto, aplica-se no domínio de C, como, por exemplo, 

‘para operar’, ‘paroperar’, assim como entre palavras, ‘casa escura’, 

‘ca[zes]cura’.   

- A elisão da vogal média [-post], de escasso uso em variedades do sul do 

país, é uma regra que na variedade de Porto Alegre (RS) somente se aplica 

no interior do grupo clítico. Exemplos: ‘de um dia pro outro’ (dum), ‘em outro 

dia’ (noutro), ‘de + este caso’ (deste). Segundo a autora, esta regra é ativa 

tanto na fala como na escrita. 

- O grupo clítico é o único contexto em que a preservação da vogal média se 

manifesta na comunidade de fala de Porto Alegre, em que a elevação 

vocálica e a palatalização são regras de uso geral. Nesse caso, evita-se a 

palatalização ao criarem-se grupos indicativos de uma variedade de fala, 

como vemos em ‘cor de rosa’ e ‘de carro’, em vez de ‘cor [dZi] rosa’ e ‘[dZi] 

carro’. Bisol afirma que tudo indica que essas expressões, que são grupos 

clíticos por definição, estariam sendo reanalisadas por falantes dessa 

comunidade como uma só palavra, valendo o clítico por sílaba pretônica 

incorporada à palavra, razão pela qual fica invisível à regra de elevação da 

átona final (op. cit, p.178). 

 

A autora lembra o argumento de Peperkamp (1997) com respeito à assimetria 

existente entre próclise e ênclise no inglês, no alemão e no italiano, que seria um 

indicativo da não existência deste constituinte na escala prosódica. Bisol afirma que 
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o Português Brasileiro apresenta simetria na aplicação da elevação da vogal média 

que ocorre em pronomes tanto em posição proclítica quanto enclítica, o que toma 

como indício favorável à hipótese de que o clítico é anexado ao hospedeiro para 

formar um constituinte.  

Em conclusão, a autora destaca que os clíticos são insensíveis a regras 

fonológicas lexicais, sendo somente sujeitos a processos fonológicos pós-lexicais, 

nível em que as informações morfológicas não estão presentes. Por essa razão, 

para Bisol (2005), clíticos unem-se ao hospedeiro no componente pós-lexical, 

formando uma palavra fonológica pós-lexical que, assim como a palavra fonológica 

lexical, porta apenas um acento. 

 Nesta seção, apresentamos algumas discussões sobre a existência do grupo 

clítico como um constituinte prosódico, bem como estudos sobre a prosodização do 

clítico. Na seção seguinte, apresentamos os fundamentos da Fonologia Lexical, os 

quais servirão para a discussão sobre o status lexical da seqüência 

‘clítico+hospedeiro’. 

 

 

2.2. Fonologia Lexical 

 

A Fonologia Lexical (FL) estuda a relação existente entre a morfologia e a 

fonologia, através da integração de regras morfológicas e fonológicas. Desenvolvida 

inicialmente por Kiparsky (1982, 1985) e Mohanan (1986), propõe que a língua está 

organizada em uma série de níveis ou estratos, os quais são domínios para regras 

morfológicas e fonológicas. Em cada estrato são aplicadas regras morfológicas e 

regras fonológicas. 
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A proposta inicial de Kiparsky (1982, p.4), prevê que o léxico do inglês está 

estruturado como vemos em (35). 

 

(35) 

 

 

A idéia fundamental dessa estrutura é de que há uma relação cíclica entre 

componentes morfológicos e fonológicos, isto é, regras morfológicas podem ser 

aplicadas sobre o output de regras fonológicas e vice-versa, sendo que o output do 

último estrato alimenta a sintaxe. Por fim, a partir daí, outras regras fonológicas 

podem aplicar-se aos vocábulos no componente pós-lexical. 

Nessa perspectiva, há regras fonológicas lexicais e regras fonológicas pós-

lexicais. As regras lexicais aplicam-se no léxico. As regras pós-lexicais são aplicadas 

após o término das regras lexicais, sobre a sintaxe, e não interagem com a 

morfologia. 

De acordo com Gussenhoven & Jacobs (1998, p119), as propriedades que 

distinguem as regras lexicais das pós-lexicais são as seguintes: 
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REGRAS LEXICAIS 

a. podem referir-se a categorias morfológicas; 

b. podem ter exceções; 

c. preservam estruturas; 

d. são sensíveis à intuição do falante nativo; 

e. não podem aplicar-se sobre o limite da palavra; 

f. devem preceder todas as regras pós-lexicais. 

 

REGRAS PÓS-LEXICAIS 

a. não podem referir-se a categorias morfológicas; 

b. não podem ter exceções; 

c. não necessitam preservar estruturas; 

d. não são sensíveis à intuição do falante nativo; 

e. podem aplicar-se entre palavras; 

f. devem seguir todas as regras lexicais. 

 

Além disso, regras pós-lexicais apresentam variabilidade, diferentemente de 

regras lexicais, que têm aplicação obrigatória. 

A Fonologia Lexical apresenta princípios para determinar como e onde uma 

regra lexical ou pós-lexical é aplicada, são eles: Convenção de Apagamento de 

Colchetes (Bracket Erasure Convention), Elsewhere Condition, Princípio da 

Preservação da Estrutura e Condição de Ciclo Estrito (Strict Cycle Condition). 
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Convenção de Apagamento de Colchetes (Bracket Erasure Convention) 

 

O domínio de uma regra é representado por colchetes. Esse princípio indica 

que os colchetes serão apagados ao final de cada estrato, ou seja, os colchetes 

desaparecem ao se passar de um estrato para outro. No nível pós-lexical, eles não 

estão mais disponíveis, uma vez que os limites morfológicos são eliminados. Cabe 

lembrar que os colchetes demarcam a estrutura morfológica. 

 

(36) 

Nível X [[[[xçz]a]i¯]´]  

Nível Y [xçzi¯ ´] 

 

Elsewhere Condition 

 

De acordo com Gussenhoven e Jacobs (1998, p. 95), Elsewhere Condition é 

um princípio que governa a aplicação de regras em geral, e tem sido aplicada tanto 

na morfologia como na fonologia. Segundo esse princípio, quando há duas regras 

possíveis de serem aplicadas a um mesmo contexto, a regra mais específica tem 

prioridade sobre a mais geral. Assim, não é um princípio que governa a ordem de 

aplicação de regras, mas a aplicação em si mesma, no sentido de que somente uma 

das duas regras terá sua aplicação permitida. 
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Elsewhere Condition tem a seguinte formulação: 

 

Regras A e B, no mesmo contexto, aplicam-se disjuntivamente a uma 

forma T se e somente se 

a) a descrição estrutural de A (a regra especial) inclui adequadamente a 

descrição estrutural de B (a regra geral); 

b) o resultado da aplicação de A sobre T é distinto do resultado da 

aplicação de B sobre T. 

Nesse caso, A aplica-se primeiro e, se tiver efeito, então B não se aplica. 

(KIPARSKY, 1982a, p.8) 

 

Harris (1974) exemplifica o princípio de Elsewhere Condition através das 

regras de ‘harmonia vocálica’ e ‘abaixamento do verbo’ na língua portuguesa, como 

vemos em (37). 

 

(37) 1a p. sing. ind. 

/mçv + e + o/ 

a. Regra de harmonia  mov e     o 

b. Regra de truncamento  mov O     o 

c. Regra de acento   móvo 

d. Regra de abaixamento  n.a. 

     m[ó]vo 

(HARRIS, 1974, p.76) 
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A regra de abaixamento não se aplica em (37), em virtude de ser menos 

restrita8 que a regra de harmonia, porque atinge a última vogal não alta da raiz e 

uma pequena classe de vogais altas, aplicando-se somente a formas acentuadas. 

Como se pode ver em (37a), a regra de harmonia é aplicada, por ser um fenômeno 

mais restrito, por isso tem prioridade. Ambas as regras produzem resultados 

distintos, ou seja, a regra de harmonia atribui o traço [-baixo] à vogal da raiz; já a 

regra de abaixamento atribui o traço [+baixo]. Cabe destacar que, nos contextos em 

que harmonia não tem aplicação, abaixamento opera. 

 

Princípio de Preservação de Estrutura 

 

O Princípio de Preservação de Estrutura proíbe a aplicação de regras das 

quais resultarão formas proibidas no sistema lingüístico. Esse princípio atua no 

componente lexical, mas não no pós-léxico. No Português Brasileiro, a regra de 

síncope da vogal, como em ‘medicina’ [me´d8sin´], desobedece a esse princípio, pois 

cria uma africada não palatal, a qual não integra o sistema fonológico do PB. Como 

a regra de síncope é uma regra pós-lexical no PB, não há problemas em criar 

formas inexistentes na fonologia da língua. 

 

 

 

 

 
                                                 
8 A regra de abaixamento é menos restrita do que a regra de harmonia, em virtude de atingir a última 
vogal não alta da raiz e uma pequena classe de vogais altas. Exemplo: /mov+e/ → m[ç]vê. 
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Condição de Ciclo Estrito (Strict Cycle Condition) 

 

Esse princípio estabelece que uma regra cíclica só pode ser aplicada a uma 

estrutura derivada. Estrutura derivada é aquela que resulta da aplicação de uma 

regra morfológica ou fonológica.  

Um exemplo da obediência a esse princípio é a regra de encurtamento 

trissilábico, segundo Kiparsky (1982a). Através desta regra, uma vogal longa torna-

se curta quando seguida por pelo menos duas sílabas, das quais a primeira é átona, 

conforme verificamos nos seguintes exemplos: 

 

(38) 

opa#que → opa(city 

decla #re → declara(tive 

(KIPARSKY, 1982a, p.35) 

 

A regra é bloqueada em palavras como ‘nightingale’ e ‘stevedore’ (op. cit, 

p.35), em razão do caráter não derivado. 

Booij & Rubach (1984) apresentam um modelo de estrutura do léxico 

diferente do proposto por Kiparsky (1982a). Neste modelo, há três tipos de regras: 

regras lexicais cíclicas, regras lexicais pós-cíclicas e regras pós-lexicais. O modelo 

de estrutura do léxico, segundo Booij e Rubach (1984, p.3), é mostrado em (39): 
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(39) 

 

 

Segundo essa representação, primeiramente são aplicadas regras cíclicas; 

terminada a aplicação dessas regras, serão aplicadas as regras pós-cíclicas e, 

então, a palavra estará formada. A partir daí, as regras pós-lexicais serão aplicadas. 

As regras cíclicas interagem diretamente com as regras morfológicas e se 

reaplicam após cada processo de formação de palavra, sempre que haja contexto 

para a regra, enquanto as regras pós-cíclicas não interagem com a morfologia. As 

regras pós-lexicais não interagem com a morfologia e são aplicadas após a 

derivação das sentenças pelo componente sintático. 

Em Kiparsky (1985) e Wetzels (1992), dentre outros, o léxico está dividido em 

dois níveis: o nível da raiz, ou nível 1, e o nível da palavra, ou nível 2. No nível da 

raiz, há interação entre morfologia e fonologia, já no nível da palavra, toda a 

morfologia se aplica antes da fonologia. Após a aplicação das regras lexicais de 

nível 1 e nível 2, a sentença é derivada pelo componente sintático, podendo-se 

aplicar regras fonológicas pós-lexicais. Esta é a concepção de léxico por nós 

asumida neste estudo. 
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Apresentamos, neste capítulo, os fundamentos teóricos da Fonologia 

Prosódica e Fonologia Lexical, bem como discussões a respeito da existência do 

grupo clítico na hierarquia prosódica, em que nossa análise se assenta. 

 

 

 

 

 

 

 



3. ANÁLISE VARIACIONISTA 

Este capítulo é dividido em três grandes seções: na seção 3.1, tratamos 

da concepção de língua, sob o ponto de vista dos estudos variacionistas. Na 

seção 3.2, apresentamos a metodologia desta pesquisa, descrevendo os 

sujeitos da pesquisa, os bancos de dados dos quais foram extraídos os dados, 

a forma de transcrição e codificação, as amostras da pesquisa, a seleção das 

variáveis e o sistema VARBRUL. Por fim, na seção 3.3, apresentamos os 

resultados estatísticos e os comentamos. 

 

 

3.1. Teoria da Variação 

 

A Teoria da Variação ou Sociolingüística Quantitativa – modelo proposto 

inicialmente por William Labov, na década de 60 – tem como objeto de estudo 

a língua falada e sua evolução no contexto social, ou seja, em situações reais 

de uso. Esse modelo teórico-metodológico preocupa-se em descrever o 

sistema (morfológico, fonológico e sintático) de uma língua e entender o seu 

funcionamento9, localizando esse estudo em uma comunidade de fala ou em 

mais de uma. 

                                                 
9 Cabe salientar que o termo ‘sociolingüística’ às vezes é usado para referir-se a estudos que 
analisam modalidades de uso de línguas e dialetos dentro de uma determinada cultura, os 
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Segundo Labov (1994, p.41), a linguagem é concebida como um 

instrumento de comunicação empregado por uma comunidade de fala, um 

sistema comumente aceito de associações entre formas arbitrárias e seus 

significados. A linguagem não é entendida como uma propriedade do indivíduo, 

mas da comunidade. 

O termo ‘comunidade de fala’ é usado por Labov para referir-se a uma 

comunidade formada por indivíduos que se relacionam por meio de redes 

comunicativas diversas e que seguem as mesmas normas relativas ao uso da 

língua. 

A Teoria da Variação trata da heterogeneidade das línguas. Essa 

heterogeneidade lingüística é proveniente das diferentes formas como se 

relacionam estrutura social com estrutura lingüística. A variação, entretanto, 

não é aleatória, muito pelo contrário, ela é sistemática e ordenada (Weinreich, 

Labov & Herzog, 1968). Os elementos que determinam a variação podem ser 

de caráter lingüístico (dizem respeito à própria estrutura da língua) ou social 

(dizem respeito à origem geográfica, status socioeconômico, grau de 

escolarização, idade, gênero, etc). 

Segundo Monteiro (2000, p.57), 

 

 a variação é essencial à própria natureza da linguagem humana e, 

sendo assim, dado o tipo de atividade que é a comunicação 

lingüística, seria a ausência da variação no sistema o que 

necessitaria ser explicitado.(...) As estruturas variantes, muito mais 

do que as invariantes, revelam padrões de regularidades que, de tão 

sistemáticos, não podem ser devidos ao acaso. 

                                                                                                                                               
eventos de fala, o receptor, o tema, o canal, etc; entretanto, segundo Labov (1972), o termo 
mais apropriado para esse tipo de estudo é ‘etnografia da fala’ ou ‘etnografia da comunicação’, 
termos propostos por Hymes (1962). A sociolingüística de Labov diferencia-se da etnografia da 
comunicação, uma vez que se ocupa apenas do estudo do sistema em seus aspectos 
lingüísticos, enquanto os estudos de Hymes focam a estrutura social. 
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A língua apresenta formas alternativas para comunicar uma mesma 

informação. Essas formas são denominadas ‘variantes’. Existem, na língua, 

condições ou regras categóricas que obrigam que o falante use formas 

específicas, mas há também condições ou regras variáveis que favorecem ou 

inibem o uso de uma ou outra forma variável em dado contexto. Isso pressupõe 

que há variantes que podem estar em competição, isto é, ora ocorre uma, ora 

ocorre outra.  

Dessa forma, o estudo permite verificar se a variação lingüística se 

resolve, no sentido da escolha de uma variante específica, ocorrendo a 

mudança lingüística, ou se as variantes se mantêm em uso na comunidade, 

caracterizando um fenômeno de variação estável. 

De acordo com Naro (1992, p.17), o pressuposto básico do estudo da 

variação é de que ela não é aleatória, por isso é papel do sociolingüista 

descrever e analisar com detalhes as variantes concorrentes e levantar os 

contextos favorecedores de uma ou outra variante, além de prever o seu 

comportamento sistemático e regular. 

A língua não está sujeita somente à variação, mas também a mudanças. 

Segundo Monteiro (2000, p.119), a mudança é condição natural da língua, mas 

alguns grupos sociais evitam ou tentam suprimir a inovação. A motivação do 

conservadorismo lingüístico é a mesma que a do conservadorismo político: 

uma posição favorável à manutenção do status quo existente. 

Para Labov (1994), variação e mudança estão intimamente ligadas e 

mudança implica variação, mas o contrário nem sempre é verdadeiro. As 

variações e as mudanças, em uma determinada língua, num momento 

específico da história, em um grupo de falantes, podem ser diferentes em 
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relação a outros grupos, assim, também, dentro de um mesmo grupo pode 

haver diferenças. Essas diferenças devem-se a muitos fatores, tais como 

região, classe social, escolarização, faixa etária, sexo, dentre outros. 

Ao estudar o processo de mudança, temos de levar em conta três 

momentos. Primeiro, precisamos determinar o início da variação, em que ainda 

não ocorreu a mudança, mas há o emprego de formas novas numa 

comunidade de fala. Em segundo lugar, precisamos determinar a sua 

expansão, isto é, momento em que grande parte da comunidade passa a 

empregar essa forma e, por último, precisamos determinar o momento em que 

a variação desaparece, eliminando as formas concorrentes e em que uma 

forma se fixa. 

  

 

3.2. Metodologia 

 

3.2. 1. Sujeitos 

 

Para a realização deste estudo, foram ouvidas 14 entrevistas de 

moradores de Santana do Livramento, retiradas da amostra de Bisol (1978), 22 

entrevistas de Santana do Livramento, amostra 2003 a 2005, cedidas pelo 

Projeto Banco de Dados Sociolingüísticos da Fronteira e da Campanha Sul-

Rio-Grandense (BDS PAMPA), um projeto em parceria com a Universidade 

Católica de Pelotas e Universidade Federal de Pelotas, e 22 entrevistas de 

Porto Alegre, fornecidas pelo Projeto Banco de Dados de Variação Lingüística 

Urbana do Sul do Brasil (VARSUL), amostra 1990, sediado nas seguintes 

universidades: Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 
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Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade Federal do Paraná e 

Universidade Federal de Santa Catarina. As entrevistas analisadas das três 

amostras totalizam 58 gravações. 

Para a constituição dessas amostras, foram respeitadas algumas 

exigências com relação aos entrevistados, a saber: 

 

- serem nativos e monolíngües os informantes das capitais; 

- os informantes de regiões fronteiriças poderiam ser bilíngües 

(português/espanhol); 

- não terem morado fora da região por mais de um ano no período de 

aquisição da língua materna (2 a 12 anos); e 

- serem filhos de brasileiros natos. 

 

Além de preencherem esses requisitos, os entrevistados deveriam estar 

enquadrados em algumas características sociais: gênero (masculino ou 

feminino), idade e escolaridade (divisões a serem apresentadas em cada 

amostra). 

 

 

3.2.2. Apresentação dos Bancos de Dados  

 

3.2.2.1. Banco de Dados BDS PAMPA 

 

O Banco de Dados Sociolingüístico da Fronteira e da Campanha Sul-

Rio-Grandense (BDS PAMPA) teve início em 1998 e tem o objetivo de 

armazenar dados do português falado na região da campanha e na fronteira 
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sul-rio-grandense. Este projeto vem sendo desenvolvido pela Universidade 

Católica de Pelotas (UCPel) e Universidade Federal de Pelotas (UFPel).  

Este banco de dados contém gravações de dados de fala in natura e tem 

como amostra dados lingüísticos de moradores de cidades situadas até 200km 

da linha fronteira sul-rio-grandense com o Uruguai e com a Argentina. 

Listamos, a seguir, os municípios alvo deste banco de dados: 

Litoral: Chuí, Santa Vitória do Palmar, Rio Grande, Pelotas, Tavares, 

Jaguarão e Arroio Grande. 

Serra do Sudeste: Piratini, Encruzilhada do Sul, Aceguá e Bagé. 

Pampa: Santana do Livramento, Rosário do Sul, São Vicente do Sul, 

Quaraí, Alegrete, São Francisco de Assis, Barra do Quaraí, Uruguaiana, Itaqui 

e São Borja. 

Grande parte destes dados já foram gravados. Terminadas estas 

coletas, haverá gravações de cidades do Noroeste do Estado, a saber: São 

Luiz Gonzaga, Porto Lucena, Santo Ângelo, Santa Rosa, Palmeira das 

Missões, Três Passos, Tenente Portela e Três de Maio. 

Cada cidade contém 24 entrevistas, com exceção apenas de Pelotas, 

que contém 48, devido ao número relativamente maior de habitantes. Além das 

coletas de dados, o BDS PAMPA também tem armazenadas fichas sociais dos 

indivíduos, transcrições ortográficas de todas as gravações e todos os dados 

estão gravados em CD ROM. 

Como já referimos, os sujeitos que constituem a amostra de cada cidade 

são 24. Esse número deve-se à combinação de fatores sociais definidos pelo 

BDS PAMPA, isto é, faixa etária (16 a 25 anos, 26 a 49 anos e 50 anos ou 

mais), gênero (masculino e feminino) e escolarização (escolaridade 1 – 



 59

indivíduos que tenham estudado, no máximo, até a quinta série do Ensino 

Fundamental, e escolaridade 2 – indivíduos que estejam cursando a partir do 

1º ano do Ensino Médio). Para esta análise, foram consideradas 22 entrevistas. 

 

 

3.2.2.2. Banco de Dados VARSUL 

 

O Banco de Dados Variação Lingüística Urbana do Sul do Brasil 

(VARSUL) compreende amostras representativas de três Estados: Rio Grande 

do Sul, Paraná e Santa Catarina, e possibilita a descrição da variedade 

lingüística urbana da região Sul.  

 Cada Estado está representado por quatro municípios. No Rio Grande 

do Sul, foram coletados dados de Porto Alegre, Flores da Cunha, Panambi e 

São Borja; em Santa Catarina, Florianópolis, Lages, Blumenau e Chapecó e, 

no Paraná, foram selecionadas as cidades de Curitiba, Londrina, Pato Branco e 

Irati. 

 Para a seleção da amostra desta pesquisa que estamos apresentando, 

foram consideradas 22 entrevistas, as quais levaram em consideração as 

seguintes especificidades sociais: gênero (masculino e feminino), idade (entre 

20 e 50 anos) e escolaridade (primário, ginásio e segundo grau). A amostra de 

cada cidade é composta por 24 entrevistas. 

 Os dados de Santana do Livramento (1978) foram coletados por Bisol e 

integram o Banco de Dados VARSUL. Ao todo, são 14 gravações de indivíduos 

com ensino primário completo ou incompleto. Os entrevistados têm entre 25 e 

50 anos, sendo 7 homens e 7 mulheres. Para a presente pesquisa, 

consideramos as 14 entrevistas de Santana do Livramento (amostra 1978). 
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3.2.3. Formas de transcrição e codificação dos dados da pesquisa 

 

Os dados que compõem a amostra a ser analisada foram, 

primeiramente, ouvidos e transcritos, com base no IPA – Alfabeto Fonético 

Internacional. Após a transcrição de todos os dados que seriam analisados no 

presente estudo, realizamos uma revisão cuidadosa das três amostras. 

Cabe salientar que retiramos da pesquisa casos em que havia pausa 

entre o clítico e o hospedeiro, devido ao fato de termos encontrado poucas 

ocorrências nas amostras. Além disso, verificamos o aparecimento de alguns 

casos de hipercorreção, como, por exemplo, ‘me disse-me’; entretanto, como 

houve apenas quatro dados desse tipo, foram excluídos da amostra.  

As 3.078 ocorrências dos clíticos pronominais ‘-me’, ‘-te’, ‘-se’, ‘-lhe(s)’,  

‘-o(s)’, ‘-nos’, ‘-lo(s)’ nas três amostras investigados foram codificadas, com 

base nos grupos de fatores apresentados nas seções 3.2.5.2.1 e 3.2.5.2.2. 

Após o término desta etapa, os dados foram submetidos a um tratamento 

estatístico, através do uso do Pacote VARBRUL 2S. Dos 3.078 clíticos 

pronominais investigados, 1.648 foram extraídos da cidade de Porto Alegre 

(amostra VARSUL – 1990), 841, da cidade de Santana do Livramento (amostra 

VARSUL – 1978) e 581, da cidade de Santana do Livramento (amostra BDS 

PAMPA – 2003-5).  

Cabe salientar que as gravações de Santana do Livramento (amostra 

2003-5) não são re-contato com os informantes de 1978 (amostra VARSUL). 

Os informantes fazem parte de uma outra amostra da mesma cidade. 
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3.2.4. Amostras da pesquisa 

 

Esta pesquisa analisa as variantes [e]~[i], [o]~[u] dos clíticos pronominais 

‘-me’, ‘-te’, ‘-se’, ‘-lhe(s)’, ‘-o(s)’, ‘-nos’ e ‘-lo(s)’, em dados de fala do Sul do 

Brasil das cidades de Santana do Livramento – em duas épocas distintas, ou 

seja, 1978 e 2003-2005 – e de Porto Alegre.  

 Primeiramente, as amostras foram analisadas de forma separada, a fim 

de se verificar o papel dos fatores lingüísticos que influenciam a elevação das 

vogais dos clíticos. As características socioculturais de cada amostra também 

foram controladas. Logo, realizamos uma análise, para observar como se 

comportariam essas vogais em diferentes épocas, na cidade de Santana do 

Livramento. Nosso intuito ao analisar duas amostras coletadas em épocas 

diferentes foi o de verificar se a tendência, nesta região, seria a manutenção da 

vogal média ou a sua elevação, tentando investigar se haveria mudança em 

curso, ou se estaríamos diante de uma variação estável.  

 Após, buscamos contrastar os dados de uma região fronteiriça com uma 

capital, Porto Alegre, a fim de ver se haveria muita diferença na produção do 

fenômeno aqui investigado ou se ambas as amostras mostrariam as mesmas 

características, quanto ao uso variável das vogais em questão. 

 Apresentamos, no item 3.2.5.1, a variável dependente controlada na 

pesquisa. No item 3.2.5.2.1, mostramos as variáveis independentes lingüísticas 

controladas em ambas as amostras e, em 3.2.5.2.2, as variáveis sociais 

específicas controladas. 

 

 

 



 62

3.2.5. Definição das variáveis 
 

As variáveis deste estudo foram definidas, com base em pesquisas de 

Bisol (1981, 2002), Amaral (1996), Carniato (2000), Amaral (2002), Schwindt 

(2002), Vieira (1994, 2002) e Brisolara (2004), as quais analisam o 

comportamento de vogais do português falado no Brasil. 

 

 

3.2.5.1. Variável dependente 
  

A variável dependente foi a regra de elevação das vogais médias átonas 

/e/ e /o/ dos clíticos pronominais ‘-me’, ‘-te’, ‘-se’, ‘-lhe(s)’, ‘-o(s)’, ‘-nos’, ‘-lo(s)’, 

em dados de falantes de Santana do Livramento, em duas épocas (1978 e 

2003-5), e de Porto Alegre, a capital, (1990), tomada como ponto de referência. 

Verifiquemos os exemplos da variável dependente. 

 
[e]  não elevação da vogal átona dos clíticos pronominais 

Exemplo: m[e] amou 

/e/ 

[i]  elevação da vogal átona dos clíticos pronominais     

Exemplo: m[i] amou 

 
[o]  não elevação da vogal átona dos clíticos pronominais 

Exemplo: n[o]s amou 

/o/ 

[u]  elevação da vogal átona dos clíticos pronominais     

Exemplo: n[u]s amou 
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3.2.5.2. Variáveis independentes 
 

As variáveis independentes são constituídas por grupos de fatores que 

acreditamos poderem influenciar o fenômeno lingüístico aqui estudado. Esses 

grupos de fatores são os condicionadores lingüísticos e extralingüísticos que 

passam a ser apresentados: 

 
 
3.2.5.2.1. Variáveis independentes lingüísticas 

  

Consideramos, no estudo aqui realizado, as seguintes variáveis 

lingüísticas: 

 
3.2.5.2.1.1. Tipo de clítico 

 
Com relação à variável ‘tipo de clítico’, nosso objetivo foi o de verificar 

que clíticos tendiam a favorecer mais a aplicação da regra de elevação 

vocálica. Os fatores considerados nesta variável são os seguintes: 

 

me   me fazer / fazer-me 

te   te ajudar / ajudar-te 

se   se realizarem / realizarem-se 

lhe   lhe trair / trair-lhe 

lhes   lhes buscar / buscar-lhes 

o   o encontrar  

os   os amar  

lo   dizê-lo 

los   buscá-los 

nos   nos encontrar /encontrar-nos 
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3.2.5.2.1.2. Vogal do clítico  
  

A variável ‘vogal do clítico’ foi incluída no presente estudo, a fim de se 

controlar se a regra de elevação tendia a ser mais favorecida por vogais 

[+posteriores] ou por vogais [-posteriores]. Essa variável considera as vogais 

na clássica subdivisão [±posterior]. 

 
+posterior   n[o]s encontrar  

- posterior   m[e] amou  

 

 
3.2.5.2.1.3. Contexto seguinte 

 

Supondo-se que o elemento seguinte na seqüência de sons passa a 

exercer papel na elevação das vogais dos clíticos, foram esses elementos 

assim classificados: 

 

3.2.5.2.1.3.1. Onset da sílaba seguinte ao clítico 
 

Os fatores considerados para esta variável são os seguintes: 
 

[p]    me [p]arou 

[b]   nos [b]uscar 

[t]   se [t]orna  

[d]   se [d]ava 

[k]   se [k]asar   

[g]   se [g]anha 

[f]   se [f]azia 
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[v]   se [v]estem 

[m]   se [m]etendo 

[n]   se [n]ota 

[s]   te [s]ustentar 

[z]   se [z]angaram 

 [S]   se [S]amava 

 [Z]   se [Z]untava 

 [l]   me [l]embra 

 [tS]   me [tS]iraram 

 [dZ]  me [dZ]iziam 

 [x]   se [x]eunir 

 [¥]   me o[¥]ar10 

 não pertinente11 se [u]sa / pode-se 

 

 

3.2.5.2.1.3.2. Vogal da sílaba da palavra seguinte12 

 

Muitos trabalhos sobre vogais do português (Bisol 1981, Amaral 1996, 

Brisolara 2004) comprovam que, em algumas localidades do Brasil, a regra de 

harmonia vocálica é aplicada consideravelmente. Nesta regra, as vogais 

médias /e/ e /o/ tendem a ser elevadas para [i] e [u] quando há uma vogal alta 

na sílaba seguinte. A regra ocorre dentro de palavras. O que queremos verificar 

é se o clítico, uma palavra funcional, é atingido pela harmonia vocálica. Essa 

variável é constituída pelos seguintes fatores: 

                                                 
10 Em português, com raríssimas exceções, palavras não começam por consoantes palatais, 
por isso usou-se um exemplo em que, em um processo de juntura entre o clítico e o 
hospedeiro, o  ‘onset da sílaba seguinte’ é um [¥]. 
11 Consideramos a variável ‘onset da sílaba seguinte’ como não pertinente quando a sílaba 
seguinte for iniciada por vogal ou em casos de ênclise. 
12 Optamos por separar as vogais orais das nasalizadas neste estudo, a fim de verificar se a 
nasalidade apresenta papel relevante com relação ao fenômeno estudado. 
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[i]   me v[i]sitou 

[ĩ]   me s[ĩ]nto  

[u]   se p[u]rificando 

[ũ]   se j[ũ]ntava 

[e]   te p[e]rgunto 

[ẽ]   me l[ẽ]mbra 

[o]   se t[o]rnou 

[õ]   te c[õ]ntar 

[E]   se m[E]te 

[ç]   se b[ç]ta 

[a]   se f[a]zia 

[ã]   se m[ã]ndar 

não pertinente13 chamava-se 

 

 

3.2.5.2.1.3.3. Distância do clítico14 da sílaba tônica do hospedeiro  

  

O objetivo de incluir esta variável foi o de verificar o papel da distância 

entre a átona e a tônica, partindo-se do pressuposto de que, quanto mais 

afastada da tônica, mais fraca é a sílaba, portanto mais vulnerável a processos 

fonológicos. Os fatores que constituem esta variável são os seguintes: 

 

 

  
                                                 
13 Consideramos a variável ‘vogal da sílaba da palavra seguinte’ como não pertinente nos 
casos de ênclise. 
14 Consideramos o fator ‘sem distância’ quando a sílaba tônica do hospedeiro vem 
imediatamente após o clítico e ‘distância de uma sílaba’ quando a sílaba tônica do hospedeiro 
tem uma sílaba intermediária em relação ao clítico e assim sucessivamente. Cabe salientar que 
essa variável só foi controlada em casos de próclise, uma vez que em posição após o 
hospedeiro o clítico fica em posição postônica e não há variação, porque os clíticos seguem 
imediatamente o verbo e, nesse contexto, a regra de elevação das vogais médias tende a ser 
categórica no português falado no Sul do Brasil; entretanto, em posição pretônica, a regra pode 
ocorrer, mas não categoricamente. 
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sem distância me dá    

uma sílabas te falar 
duas sílabas me procurar 
três sílabas me desesperar 
quatro sílabas se reorganizar 
não pertinente armou-se 

 

 

3.2.5.2.1.3.4. Tipo de juntura  

 

Partindo-se da idéia de que o sândi externo tende a ser uma regra de 

aplicação geral, supõe-se que contextos que propiciam a formação de ditongo 

ou de degeminação sejam favorecedores da elevação vocálica. Esta variável é 

constituída dos seguintes fatores: 

 

ditongo15 crescente m[ja]posentei 

ditongo decrescente m[ej]xplicando 

degeminação  m[i]xplicaram 

hiato   m[ea]ssuste 

não pertinente16  me [x]efiro 

 

 

 

 

 

 
                                                 
15 Optamos por classificar separadamente os ditongos, uma vez que desejávamos verificar se a 
vogal do clítico, na ditongação, sofria elevação para formar um ditongo crescente ou tendia a 
se manter como média para formar um ditongo decrescente. 
16 Consideramos a variável ‘tipo de juntura’ como não pertinente nos casos em que o clítico 
seja seguido de uma consoante. 
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3.2.5.1.3.5. Posição do clítico 

  

Como analisamos dados de Santana do Livramento, cidade que faz 

fronteira seca com o Uruguai, buscamos verificar se na fala dos santanenses 

aparecia significativamente a ênclise, uma vez que, no espanhol, seu uso é 

mais freqüente do que no português. Os fatores dessa variável são os 

seguintes: 

 

pretônica   se vinha 

postônica   armou-se 

 

 

3.2.5.2.1.3.6. Presença ou ausência da vogal alta no hospedeiro 

 

O intuito de incluir este grupo de fatores neste trabalho foi o de verificar 

se a presença de uma vogal alta no hospedeiro do clítico poderia exercer 

influência no comportamento das vogais médias /e/ e /o/ dos clíticos 

pronominais aqui investigados. Segundo Viera (2002), em um estudo sobre as 

vogais médias postônicas, a presença de uma vogal alta na palavra é um fator 

determinante na elevação das vogais médias.  

 

verbo tem vogal alta na sílaba imeditamente vizinha ao clítico  (radical) 

Exemplo: se v[i]nha 

 

verbo tem vogal alta na sílaba imeditamente não vizinha ao clítico 

(radical) Exemplo: te ped[i] 
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verbo tem vogal alta no sufixo 

Exemplo: se botand[u] 

 

verbo sem vogal alta 

Exemplo: me l[ẽ]mbr[a] 

 

 

3.2.5.2.2. Variáveis independentes extralingüísticas 
 

Segundo Labov (1972), variáveis sociais normalmente têm um papel 

importante em pesquisas variacionistas. Fatores extralingüísticos como ‘idade’, 

‘gênero’, ‘classe social’ ou ‘status’, ‘ocupação’, ‘etnia’, ‘região’, dentre outros, 

têm sido usados em análises de fenômenos variáveis, em diferentes tipos de 

estudos lingüísticos.   

Os grupos de fatores extralingüísticos considerados neste estudo foram: 

‘gênero’, ‘faixa etária’ e ‘escolaridade’, conforme sua caracterização em cada 

amostra. 

 

 

3.2.5.2.2.1. Gênero 
 

Pesquisas sociolingüísticas têm apontado diferenças lingüísticas entre 

homens e mulheres. Essas diferenças não estão restritas à caracterização 

biológica dos dois sexos, mas, sim, a questões de comportamento, valores, 

específicos de cada sexo. Tendo em vista essas diferenças, optamos por usar 
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o termo ‘gênero’17 ao invés de ‘sexo’ para a denominação dessa variável 

extralingüística, uma vez que reflete diferenças não só biológicas, mas também 

sócio-culturais entre homens e mulheres. 

Conforme Vieira (1994), em uma pesquisa sobre a neutralização das 

vogais medias postônicas /e/ e /o/ do português, não há influência dessa 

variável com relação ao estudo realizado, uma vez que, em análise dos 

resultados segundo o VARBRUL, tanto homens como mulheres apresentam 

pesos relativos próximos a 0,50, em ambas as vogais, isto é, os homens 

apresentam peso relativo 0,47, para a vogal média /o/ e 0,48, para a vogal 

média /e/, e as mulheres apresentam peso relativo 0,53, para a vogal média /o/ 

e 0,52, para a vogal média /e/. 

Entretanto, Brisolara (2004), estudando a elevação da vogal média /e/ 

dos clíticos pronominais ‘-me’, ‘-te’, ‘-se’ e ‘-lhe’, na cidade de Bagé, verifica 

que as mulheres se mostram mais favorecedoras à regra em questão (0,59), já 

os homens se mostram pouco favorecedores (0,39). 

Segundo Paiva (1992, p.71), a variável ‘gênero’ só se justifica se outros 

fatores extralingüísticos forem considerados, como idade, escolaridade, 

profissão, etc., pois algumas pesquisas apresentam as mulheres como sendo 

inovadores com relação à linguagem, e outros estudos mostram que os 

homens são os responsáveis pelas formas inovadoras em sua comunidade. Os 

fatores que constituem esta variável são: 

 

feminino 

masculino 

 

                                                 
17 Para maiores detalhes, ver Wodak & Benke, 2000; Romaine, 2000. 
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3.2.5.2.2.2. Faixa etária 
 

A variável ‘faixa etária’ foi incluída nesta pesquisa, uma vez que projeta 

a mudança em tempo aparente, ou seja, através do estudo do padrão de 

distinção do comportamento lingüístico de falantes de vários grupos etários. 

Segundo Naro (1992, p.82), a hipótese clássica postula que a fala de um adulto 

reflete o estado da língua adquirida quando o falante tinha aproximadamente 

quinze anos de idade.  

Nesta pesquisa, além dos dados em tempo aparente, dispomos de 

dados contrastivos, ou seja, dados em tempo real, uma vez que a tese 

apresenta duas amostras de gravações de Santana do Livramento, ou seja, 

amostra 1978 e amostra 2003-5. As coletas de dados em tempo aparente e em 

tempo real são de extrema importância para esta pesquisa, uma vez que 

podem mostrar a evolução da linguagem nas cidades investigadas. 

 De acordo com Labov (1972), as línguas mudam ao longo do tempo e 

essas mudanças lingüísticas tendem a ocorrer de forma gradual em várias 

dimensões. Para Naro (1992, p.81), com relação aos eixos sociais, os falantes 

mais velhos tendem a preservar as formas antigas da língua, enquanto os mais 

novos tendem a ser inovadores. Essa preservação de determinadas formas 

lingüísticas pode se dar também em indivíduos mais escolarizados ou pessoas 

que têm um maior prestígio18 social ou, por exemplo, mulheres que, de maneira 

geral, tendem a sofrer pressão com relação ao uso da norma padrão. Para o 

                                                 
18 As formas de prestígio ocorrem em contextos mais formais, mais “nobres”, entre 
interlocutores que ocupam posição mais elevada na escala social. A forma de prestígio tende a 
ser validada na literatura local ou nacional e está codificada nas gramáticas escolares, que a 
transformam em norma a ser ensinada e aprendida. Podemos dizer que na escola o professor 
tem como funções básicas descrever, prescrever e legitimar as formas de prestígio (VOTRE, 
1992, p.75). 
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autor, nos eixos referentes à própria estrutura lingüística, também acontece 

uma mudança gradual; por exemplo, em um determinado período, certos itens 

lexicais ou estruturas podem estar mais propensos à mudança do que outros.  

 Naro (op. cit, p.81) conclui que a mudança lingüística não é 

absolutamente mecânica e regular a curto prazo, onde costumam coexistir 

formas de diversos estágios de evolução. 

 Com relação à elevação da vogal átona /e/ dos clíticos pronominais        

‘me’, ‘-te’, ‘se’ e ‘-lhe’, na cidade de Bagé, o estudo de Brisolara (2004) 

confirma o que prediz a literatura sociolingüística, visto que os jovens – entre 

16 e 25 anos – apresentam um alto índice de elevação dessa vogal, como 

podemos verificar no peso relativo 0,78; entretanto, os adultos – com mais de 

25 anos – se mostram preservadores quanto à linguagem, optando pela 

manutenção  da vogal média /e/; é o que podemos confirmar com o peso 

relativo 0,36 obtido. 

Neste estudo, procuramos homogeneizar a faixa etária, uma vez que 

cada amostra apresentava suas especificações com relação à divisão da 

variável ‘idade’. Desse modo, propomos, para a presente pesquisa, que a 

cidade de Porto Alegre (amostra VARSUL – 1990) apresente uma divisão 

etária em duas faixas, a saber: 

 

26 a 49 anos 

a partir de 50 anos 

  

 Para a cidade de Santana do Livramento (amostra BDS PAMPA – 2003-

5), acrescentamos a faixa etária de 16 a 25 anos, a fim de incluir todos os 

informantes existentes nos Bancos de Dados.  



 73

 Cabe salientar que não controlamos a faixa etária na cidade de Santana 

do Livramento (amostra VARSUL – 1978), uma vez que as idades dos 

informantes eram muito próximas, ou seja, entre 25 e 50 anos.19 

 

 

3.2.5.2.2.3. Escolaridade 
  

 A variável ‘escolaridade’ também tem sido bastante estudada em 

pesquisas na área da sociolingüística variacionista. 

 Amaral (2002), ao estudar a síncope em proparoxítonas, verifica que 

indivíduos mais escolarizados tendem a usar as formas padrão da língua, 

enquanto aqueles que apresentam um menor grau de escolarização tendem a 

apagar mais elementos nas sílabas átonas postônicas das palavras. Schwindt 

(2002), em uma pesquisa sobre harmonização vocálica no Rio Grande do Sul, 

constata que há uma maior aplicação da referida regra por parte dos menos 

escolarizados em relação aos que possuem uma maior escolarização.  

Essa variável extralingüísitica é relevante no presente estudo para 

apontar resultados relativos à tendência ou não da mudança em curso do 

fenômeno aqui analisado. 

Salientamos que, neste estudo, buscamos homogeneizar a variável 

‘escolaridade’, do mesmo modo que fizemos com a ‘faixa etária’. Assim, na 

cidade de Porto Alegre (amostra VARSUL – 1990), essa variável foi dividida em 

‘0-5 anos’, ‘6-9 anos’ e ’10-11 anos’ de escolarização. Na cidade de Santana do 

Livramento (amostra BDS PAMPA – 2003-5), as duas divisões etárias estão 

                                                 
19 Ressaltamos que fizemos uma tentativa de dividir a referida faixa em dois grupos, entretanto 
poucos informantes tinham mais de 30 anos, por isso resolvemos não controlar essa variável 
na amostra de Santana do Livramento (1978). 
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muito próximas de duas classificações do VARSUL, ou seja, escolaridade 1 

(indivíduos que tenham estudado, no máximo, até a 5ª série do Ensino 

Fundamental), e escolaridade 2 (indivíduos que estejam cursando a partir do 1º 

ano do Ensino Médio). Essas duas divisões equivaleriam a ‘0-5 anos’ e ’10-11 

anos’ de escolarização. 

Com relação à cidade de Santana do Livramento (VARSUL – 1978), não 

foi possível fazer uma classificação, uma vez que todos os entrevistados 

continham o primário completo ou incompleto.  

 A variável ‘escolaridade’ fica então dividida em: 

 

- 0-5 anos 

- 6-9 anos 

- 10-11 anos 

 

 

3.2.5.2.2.4. Informante 
 

Optamos por incluir essa variável, a fim de controlar características 

individuais e a variação no próprio indivíduo e, se necessário, auxiliar na 

decisão de novos amálgamas. Neste grupo de fatores, estão incluídos os 58 

indivíduos entrevistados.  

 

 A seguir, apresentamos um esquema geral das variáveis utilizadas no 

presente estudo. 
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Quadro 3: Esquema geral das variáveis relativas às vogais médias /e/ e /o/ de 

clíticos pronominais nas três amostras. 

Variável Dependente 

 

 Elevação das vogais médias átonas /e/ e /o/ dos clíticos pronominais 

‘-me’, ‘-te’, ‘-se’, ‘-lhe(s)’, ‘-o(s)’, ‘-nos’, ‘-lo(s)’ 

 

VARIÁVEIS INDEPENDENTES PARA AS VOGAIS ÁTONAS DE CLÍTICOS 

 

  Variáveis Independentes Lingüísticas 

 

  Tipo de clítico 

 Vogal do clítico 

 Onset da sílaba seguinte ao clítico 

 Vogal da sílaba da palavra seguinte 

 Distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro 

 Tipo de juntura 

 Posição do clítico 

 Presença ou ausência da vogal alta no hospedeiro 

 

Variáveis Independentes Extralingüísticas 

 Gênero 

 Faixa etária 

 Escolaridade 

 Informante 
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A seguir apresentamos, de forma sucinta, um histórico das duas cidades 

que constituíram a amostra dessa pesquisa. 

 

 

3.2.6. As cidades pesquisadas 

 

 

3.2.6.1. Porto Alegre 

 

 Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, antes de ser considerada 

cidade, teve quatro nomes: Porto de Viamão (1732), Porto de Dorneles (1740), 

Porto dos Casais ou Porto de São Francisco dos Casais (1772) e, por último, 

Nossa Senhora Madre de Deus de Porto Alegre (1773)20, e a partir de 1822 foi 

denominada Porto Alegre. 

 Este município teve origem em 1732, com o povoamento dos campos de 

Viamão e de Porto Alegre por criadores e tropeiros vindos da Laguna, Santa 

Catarina. Vinte anos mais tarde, os vanguardeiros da expedição de Gomes de 

Andrade vieram das Missões Jesuíticas e se estabeleceram junto ao lago do 

Guaíba. Anos mais tarde, o bispo do Rio de Janeiro criou a freguesia de São 

Francisco do Porto dos Casais, separada da freguesia de Nossa Senhora da 

Conceição de Viamão. É importante referir que Porto Alegre foi um dos quatro 

municípios iniciais do Rio Grande do Sul. 

                                                 
20 As informações históricas da cidade de Porto Alegre tiveram como fonte as seguintes 
páginas: <http://www.portoalegre.rs.gov.br> e <http://www.portalmunicipal.org.br/>  



 77

 De acordo com a Fundação de Economia e Estatística21, a cidade de 

Porto Alegre tem uma área de 496,8 Km2, tendo 1.402.886 habitantes. Destes, 

1.368.571 estão concentrados na área urbana e 34.315, na área rural.  

Localizada no Paralelo 30º sul, com 30 km longitudinais e 15 km de largura no 

sentido leste-oeste e circundada por morros, possui espaços de planícies e é 

limitada pela orla fluvial do lago Guaíba. 

 As principais atividades econômicas de Porto Alegre são o grande centro 

industrial e comercial, exportação, importação, além da avicultura e fruticultura. 

 

 

3.2.6.2. Santana do Livramento 

 

 Santana do Livramento, conhecida como ‘Fronteira da Paz’22, originou-

se em um período de conflitos. Os primeiros colonizadores que viveram nesta 

cidade foram os índios charruas e minuanos, pertencentes ao grupo Guaicurus 

do Sul. Os primeiros europeus que habitaram Santana do Livramento foram os 

jesuítas espanhóis. 

 Este município teve origem em 1823, quando a capela de Nossa 

Senhora do Livramento foi levantada. Em 1835, o município participa da 

Revolução Farroupilha e, em 1862, demarca limites com o Uruguai, realizando-

se trocas de terras, a fim de que suas terras não ficassem divididas entre dois 

países.  

                                                 
21 Dados obtidos da Fundação de Economia e Estatística (FEE), levantamento de 2004, 
disponíveis no site: <http://www.fee.tche.br>. 
22 As informações históricas da cidade de Santana do Livramento tiveram como fonte as 
seguintes páginas: <http://www.portalmunicipal.org.br/entidades/famurs/municipio/historia.asp>, 
<http://nutep.adm.ufrgs.br/munisRS/aspec/SANTANADOLIVRAMENTO1.htm>,  
<<http://www.portalmunicipal.org.br/> e <http://www.santanadolivramento.rs.gov.br>. 
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 De acordo com a Fundação de Economia e Estatística, o município de 

Santana do Livramento conta com uma área de 6.950,4 Km2, tendo 96.002 

habitantes. Destes, 90.319 estão concentrados na área urbana e 5.683, na 

área rural.  Esta cidade está situada na fronteira seca que divide o Brasil, 

Estado do Rio Grande do Sul, e a República Oriental do Uruguai, 

Departamento de Rivera. As duas cidades são separadas apenas por uma 

avenida e pelo Parque Internacional. 

 As principais atividades econômicas de Santana do Livramento são a 

pecuária, ovinocultura e agricultura. 

  

Apresentamos, a seguir, o mapa do Estado do Rio Grande do Sul23, a 

fim de mostrar a localização de Porto Alegre e Santana do Livramento. 

 

                                                 
23 O mapa do Estado do Rio Grande do Sul foi retirado do site: 
<http://www.guianet.com.br/rs/mapars> 
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3.2.7. Descrição do Pacote VARBRUL 2S 

 

O Sistema VARBRUL foi criado por Pintzuk (1988), tendo sofrido 

algumas implementações em 1992. É um pacote estatístico que tem por 

objetivo dar tratamento matemático a fenômenos variáveis. Esse sistema pode 

dar suporte, portanto, à avaliação quantitativa de dados lingüísticos que são 

analisados de acordo com a ‘Teoria da Variação’, de William Labov. 

Esse pacote computacional é composto de 10 programas, a saber: 

CHECKTOK, READTOK, MAKE3000, VARB2000, TVARB, MVARB, 

CROSSTAB, TSORT, TEXTSORT e COUNTUP. Apresentamos, a seguir, uma 

descrição sucinta dos programas que constituem o VARBRUL. 
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O primeiro programa do Pacote VARBRUL a ser utilizado é o 

CHECKTOK. Para a execução do CHECKTOK, devemos criar um arquivo de 

dados (arq.dat) e um arquivo de especificações de fatores (arq.esp). No 

arquivo de dados, são armazenados os dados da pesquisa e seus códigos. 

Este arquivo possui as ocorrências lingüísticas que serão analisadas no estudo 

em questão. Já, no arquivo de especificações, encontram-se os fatores das 

variáveis dependente e independentes a serem utilizados pelo programa. Neste 

arquivo, há uma lista de símbolos usados na codificação dos dados, na ordem 

em que estes aparecem no arquivo de dados. A partir do momento em que 

foram criados o arquivo de dados e o arquivo de especificações, pode-se 

executar o programa VARBRUL. 

O CHECKTOK, primeiro programa do Pacote VARBRUL, recebe o 

arq.esp e o arq.dat e compara os símbolos desses dois arquivos e, havendo 

alguma inadequação entre os arquivos mencionados, o programa cria um 

arquivo intitulado CHECKTOK.ERR, que aponta  os erros nos dados.  Após a 

correção desses erros, o VARBRUL gera um arquivo corrigido (arq.cor). Este 

arquivo serve de entrada para o próximo programa, o READTOK. 

O READTOK tem a função de ler o arquivo corrigido, criado no 

CHECKTOK, e de escrever os dados em um arquivo de ocorrências (arq.oco), 

eliminando as informações que não são relacionadas aos símbolos necessários 

para a rodada do programa, tais como: os parênteses iniciais da cadeia de 

codificações, a transcrição das palavras da amostra, comentários, etc. Caso o 

resultado apresente erros, este cria um arquivo intitulado READTOK.ERR. 

Após o pesquisador corrigir essas inadequações e rodar novamente o 

programa, pode-se passar para a rodada do MAKE3000. 
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O MAKE3000 é o último programa que prepara os dados. Antes de 

executar este programa, é necessário que, além do arquivo de ocorrências, o 

pesquisador crie um arquivo de condições (arq.con). Neste último arquivo, o 

pesquisador comunica-se com o programa, informando-lhe como quer que 

sejam analisados seus dados. No arquivo de condições, podem-se juntar ou 

excluir variáveis ou fatores de uma variável. O MAKE3000 gera um arquivo 

denominado arquivo de células (arq.cel), que apresenta os percentuais de 

aplicação do fenômeno investigado para cada fator de cada variável indicada 

no arquivo de condições. Este programa pode apresentar situações de 

knockout, ou seja, casos em que há 0% ou 100% de aplicação do fenômeno 

estudado. Este resultado indica que os dados não apresentam variação. Antes 

de passar à etapa seguinte, o pesquisador deve resolver os knockouts, através 

da exclusão de fatores ou grupo de fatores ou da combinação (doravante 

intitulada ‘amalgamação’) de fatores em que há knockouts. Resolvidos os 

knockouts, a próxima etapa será a escolha do programa que gerará as 

probabilidades para os grupos de fatores. 

Há três programas que podem ser usados, a saber: o VARB2000 (para 

duas variantes), o TVARB (para três variantes) e o MVARB (para quatro ou 

cinco variantes). 

Na presente pesquisa, usamos o programa VARB2000, pois 

trabalhamos com uma análise do tipo binária. Ao rodar-se o VARB2000, são 

apresentados percentuais, pesos relativos e as variáveis selecionadas como 

relevantes para o estudo, além de, em alguns casos, o descarte de variáveis 

consideradas irrelevantes para a pesquisa. 
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A partir dessa caracterização, seguindo BRESCANCINI (2002), os 

Programas utilizados do Pacote VARBRUL no presente trabalho podem ser 

representados conforme o esquema mostrado no Quadro 4: 

 

Quadro 4: Síntese do funcionamento do Programa VARBRUL 
 

Arquivos Input para os 

Programas 

Programas Arquivos Output dos 

Programas 

Arquivos de Dados 

Arquivo de Especificações 

CHECKTOK Arquivo Corrigido 
 

Arquivo Corrigido READTOK Arquivo de Ocorrências 

Arquivo de Ocorrências 

Arquivo de Condições 

MAKE3000 Arquivo de Células 

Arquivo de Células VARB2000 Arquivo Final (arq.var) 

 

 

Além desses programas, o VARBRUL também é constituído pelos 

programas CROSSTAB e o TSORT, TEXTSORT e COUNTUP, que servem 

como auxiliares, no sentido de que não são necessários para a execução do 

VARBRUL; entretanto, podem ser relevantes, uma vez que podem efetuar 

tarefas que sofisticam a análise estatística.  

O CROSSTAB tem como função a realização de cruzamentos de 

variáveis. Ele cruza percentagens atribuídas a dois grupos de fatores. O 

programa que alimenta o CROSSTAB é o arquivo de células (arq.cel), gerado 

pelo MAKE3000. O CROSSTAB produz um arquivo de saída intilulado arq.cro. 

Este último arquivo apresenta os cruzamentos dos grupos de fatores 

especificados. Para Scherre (1992, p.22), este programa é de grande valia 
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quando queremos ver com clareza possíveis interferências entre dois ou mais 

grupos de fatores. 

O TSORT recebe como entrada o arquivo de dados (arq.dat) ou o 

arquivo corrigido (arq.cor). Este programa executa a procura de uma ou mais 

codificações específicas na cadeia de codificações e cria um arquivo intitulado 

arq.sor, onde apresenta somente os dados solicitados pelo pesquisador. 

Através do TSORT, podemos buscar exemplos de elementos estudados (caso 

sejam adicionados comentários deste tipo no arquivo de dados). Além disso, 

por meio desse arquivo, podemos resolver problemas de codificação. 

 O TEXTSORT, assim como o TSORT, recebe como entrada o arquivo 

de dados (arq.dat) ou o aquivo corrigido (arq.cor). Este programa auxilia o 

pesquisador no sentido de que podem ser criados outros arquivos de dados 

que apresentem determinadas ocorrências que foram digitadas após a cadeia 

de codificação.  

 E, por fim, o COUNTUP tem como função apresentar ao pesquisador a 

freqüência geral dos dados por variável e por fator dentro de cada variável. O 

arquivo de entrada do COUNTUP é o arquivo de ocorrências (arq.oco), gerado 

pelo READTOK. Conforme Scherre (1992, p.23), este programa é interessante 

porque, além de permitir uma visão global da distribuição dos dados, pode 

apontar possíveis erros na codificação dos dados. 
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3.3. Discussão dos resultados 

 

Nesta seção, apresentamos a descrição dos dados que constituem as 

amostras da presente pesquisa, e os resultados estatísticos fornecidos pelo 

Pacote VARBRUL 2S, relativos à elevação variável das vogais médias dos 

clíticos pronominais. São apresentados o número de casos, os percentuais e 

os pesos relativos de cada grupo de fatores considerados relevantes pelo 

VARB2000. 

Conforme já referimos, este estudo é constituído de três amostras: 22 

gravações de Porto Alegre (amostra VARSUL – 1990), 14 gravações de 

Santana do Livramento (amostra VARSUL – 1978) e 22 gravações de Santana 

do Livramento (amostra BDS PAMPA – 2003-5), totalizando 58 gravações de 

fala.  Analisamos um total de 3.078 ocorrências dos clíticos pronominais ‘-me’, 

‘-te’, ‘-se’, ‘-lhe(s)’, ‘-lo(s)’, ‘-o(s)’ e ‘-nos’, nas três amostras aqui investigadas. 

Na Tabela 2, verificamos o número de ocorrências de clíticos em cada amostra. 

 

 

Tabela 1: Distribuição das ocorrências dos clíticos pronominais em cada 

amostra 

Amostra              Dados    
 
Porto Alegre VARSUL (1990)    1.648 
_______________________________________________________________ 
Santana do Livramento VARSUL (1978)     841 
_______________________________________________________________ 
Santana do Livramento BDS Pampa (2003-5)     589 
 
Total                             3.078 
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3.3.1. Seleção de variáveis pelo VARBRUL 

 

 Conforme apresentamos na seção 3.2, as seguintes variáveis 

independentes foram definidas para a nossa análise: a) tipo de clítico; b) vogal 

do clítico; c) onset da sílaba seguinte; d) vogal da sílaba da palavra seguinte;   

e) tipo de juntura; f) posição do clítico; g) presença ou ausência da vogal alta 

no hospedeiro; h) gênero; i) faixa etária; j) escolaridade e k) informante. 

 Antes de apresentarmos as variáveis selecionadas pelo VARBRUL para 

cada uma das três amostras, é necessário esclarecer que, para não causar 

sobreposição ou subcategorização de fatores, estabelecemos um grupo 

principal de variáveis formado por ‘tipo de clítico’; ‘onset da sílaba seguinte’; 

‘vogal da sílaba da palavra seguinte’; ‘distância do clítico da sílaba tônica do 

hospedeiro’; ‘tipo de juntura’; ‘posição do clítico’; ‘gênero’; ‘faixa etária’ e 

‘escolaridade’, deixando-se de fora da rodada principal três variáveis: ‘vogal do 

clítico’; ‘presença ou ausência da vogal alta no hospedeiro’; e ‘informante’. 

 Em rodadas posteriores, excluímos as variáveis ‘tipo de clítico’, ‘vogal da 

sílaba da palavra seguinte’ e as variáveis sociais, para então incluir as variáveis 

‘vogal do clítico’, ‘presença ou ausência da vogal alta no hospedeiro’ e 

‘informante’. Dessa forma, obtivemos os resultados estatísticos apresentados 

nas seções 3.3.1.1, 3.3.1.2 e  3.3.1.3. 

 Além disso, em todas as amostras, realizamos cruzamentos entre 

variáveis lingüísticas e sociais, a fim de verificar a relevância dessas variáveis 

para o fenômeno de elevação vocálica. Os cruzamentos realizados nas três 

amostras foram os seguintes: a) tipo de clítico e tipo de juntura24; b) tipo de 

                                                 
24 Através desse cruzamento pretendíamos investigar o papel da qualidade da média (-me, -te, 
-se, -lhe(s) contra -nos, -lo(s), -o(s)). 
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juntura e vogal da sílaba da palavra seguinte25; c) tipo de juntura e distância da 

sílaba tônica do hospedeiro26; d) gênero e escolaridade; e) gênero e faixa 

etária; e f) escolaridade e faixa etária. Contudo, apenas na amostra de Santana 

do Livramento (2003-5), o programa VARBRUL considerou os cruzamentos 

estatisticamente relevantes, mas ainda assim, só selecionou dois cruzamento 

sociais, o que será apresentado na seção 3.3.1.3.2. 

 Com relação às variáveis ‘tipo de clítico’ e ‘vogal do clítico’, salientamos 

que nunca foram rodadas juntas por apresentarem pouca ortogonalidade, uma 

vez que nem todos os fatores da variável ‘tipo de clítico’ co-ocorreram com 

todos os fatores da ‘vogal do clítico’. 

 As variáveis ‘presença ou ausência da vogal alta no hospedeiro’ e ‘vogal 

da sílaba da palavra seguinte’ tampouco foram rodadas juntas, porque também 

apresentavam problemas de ortogonalidade. Neste caso, essas variáveis 

apresentavam um tipo de subcategorização (Guy, 1998), pois todos os dados 

do fator ‘vogal alta na sílaba imediatamente vizinha ao clítico – radical’ 

envolviam verbos que apresentavam vogais altas na primeira sílaba que segue 

o clítico; entretanto, nem todos os casos em que o verbo apresentava vogais 

altas ocorreram na sílaba imediatamente seguinte ao clítico. 

 Além disso, a variável ‘informante’ foi rodada apenas com as variáveis 

lingüísticas quando desejávamos verificar se algum resultado estava sendo 

obtido em função do comportamento específico de um informante da amostra. 

Esta variável é uma subcategoria das variáveis sociais, por isso não pode ser 

rodada junto a essas variáveis. Por exemplo, os dados de um informante x são 

                                                 
25 Através desse cruzamento queríamos verificar se vogais altas e átonas favoreciam mais a 
elevação vocálica do que altas e tônicas. Também queríamos ver se vogais médias ou baixas 
favoreciam mais o fenômeno em posição átona do que em tônica. 
26 Com esse cruzamento gostaríamos que verificar se os processos de sândi favoreciam a 
elevação vocálica em qualquer distância da sílaba tônica. 
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todos produzidos por um falante do sexo masculino, com idade entre 16 e 25 

anos e com 0-5 anos de escolarização. Segundo Guy (1998, p.33), essa é uma 

relação de muitos para um: todos os dados produzidos pelo informante número 

um, por exemplo, também foram codificados como tendo sido produzidos por 

um falante masculino, mas nem todos os dados produzidos por falantes 

masculinos foram produzidos pelo informante um. 

 Na seção seguinte, apresentamos os resultados estatísticos 

considerados relevantes para a amostra de Porto Alegre (1990). 

 

 

3.3.1.1. Descrição da amostra de Porto Alegre (1990) 

 

Analisamos, na cidade de Porto Alegre, um total de 1.648 ocorrências 

dos clíticos pronominais objetos de nosso estudo. Destes dados, em 95% dos 

casos, houve elevação da vogal do clítico e em apenas 5% dos dados desta 

cidade houve a manutenção das vogais médias dos clíticos. Conforme 

podemos verificar no Gráfico 1, a elevação vocálica mostrou-se praticamente 

categórica nos dados da metrópole. 
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Gráfico1: Índice geral de aplicação da elevação vocálica 

95%

5% Elevação das
vogais médias

Manutenção
das vogais
médias

 
Antes de passarmos à descrição das variáveis selecionadas como 

relevantes pelo VARBRUL, destacamos que, em virtude de o programa 

MAKE3000 ter apontado knockouts, tivemos de realizar algumas 

amalgamações, que serão detalhadas a seguir.  

A variável ‘tipo de clítico’ apresentou knockouts nos fatores ‘-lo’ (3/3),     

‘-los’ (1/1) e ‘-o’ (6/6), os quais indicaram 100% de aplicação da regra de 

elevação aqui analisada. Diante dessa situação, verificamos que o clítico ‘-nos’ 

(43/44) não apresentou knockout, por pequena diferença, isto é, o percentual 

de favorecimento da elevação vocálica foi de 98%. Como as percentagens 

eram muito próximas, amalgamamos esses fatores, reorganizando a variável 

‘tipo de clítico’ como segue: 

 

-me  

-te 

-se 

-lhe 

-lo -los, -o, -nos 
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 Com relação à variável ‘vogal da sílaba da palavra seguinte’, também 

verificamos knockout27, por isso realizamos amálgamas. A fim de fazermos 

uma análise coerente, optamos por amalgamar vogais orais e nasalizadas, já 

que os percentuais de aplicação dos referidos fatores eram muito próximos; por 

exemplo, a vogal oral [e] apresentou 95% de elevação vocálica e a vogal nasal 

[ẽ] 93%. Com esses índices, verificamos que a nasalidade nao apresenta um 

papel específico com relação ao fenômeno estudado. Essa variável ficou 

reorganizada da seguinte forma: 

 

/i/     
 

/u/ 
           

/e/ 
 

/o/ 
 

/E/ /ç/   
/a/    
 
 
Além dessas duas variáveis, o grupo de fatores intitulado ‘tipo de juntura’ 

sofreu amalgamação nas variantes ‘ditongo crescente’ e ‘ditongo decrescente’, 

em razão de knockouts28. 

No Gráfico 2, apresentamos os percentuais de elevação da vogal em 

posição pretônica e postônica, em virtude de a variável ‘posição do clítico’ não 

ter sido selecionada pelo VARBRUL. 

 

                                                 
27 A vogal [E] apresentou knockout (27/27). 
28 O fator ‘ditongo crescente’ apresentou knockout (192/192). 
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Gráfico2: Posição do clítico 
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Conforme já observamos no Gráfico 1, nos dados da amostra de Porto 

Alegre, houve 95 % de aplicação da regra de elevação das vogais médias /e/ e 

/o/ de clíticos pronominais em posição pretônica e postônica. Podemos verificar 

no Gráfico 2 que, do total de dados que sofreram a referida regra nas posições 

acima referidas, 96,4% (1.514 dados) ocorreu em posição pretônica, e 3,6% 

(57 dados) em postônica.  

Passemos, a seguir, à descrição das variáveis selecionadas pelo 

programa VARBRUL 2S.  

 

 

3.3.1.1.1. Variáveis selecionadas pelo Pacote VARBRUL 2S 

  

 O Sistema VARBRUL selecionou como estatisticamente relevantes as 

variáveis lingüísticas e extralingüísticas mostradas a seguir, as quais são 

apresentadas na ordem de seleção no step-up: 

 

 Escolaridade 

 Distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro 
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 Vogal da sílaba da palavra seguinte 

 Tipo de juntura 

 Tipo de clítico 

 

 

3.3.1.1.1.1. Escolaridade  

 

Tabela 2: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em Porto 

Alegre, segundo a variável ‘Escolaridade’ 

Fatores       Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
0-5 anos           586/603         97%                0,59 
_______________________________________________________________ 
6-9 anos              377/384            98%           0,7129 
_______________________________________________________________ 
10-11 anos                        608/661         92%                          0,30 
 
Total               1.571/1.648         95% 
Significância .010 
Input .97 

 

A Tabela 2 mostra um resultado inesperado, apontando para os 

indivíduos com escolaridade entre 0 e 5 anos como aqueles em que começam 

a favorecer a regra, e para os indivíduos com 6 a 9 anos de escolarização 

como os que usam significativamente a vogal alta; entretanto, no que tange aos 

indivíduos com escolaridade entre 10 e 11 anos, há um baixo índice de uso da 

elevação vocálica. Isso parece indicar que o papel da Escolaridade faz-se 

sentir somente no maior nível de escolarização. 

Esse resultado vem ao encontro dos estudos de Amaral (2002) e 

Schwindt (2002), que indicam que indivíduos mais escolarizados tendem a 

                                                 
29 O resultado encontrado no fator ‘6-9 anos’ não se deu em razão de uma maior aplicação da 
regra em estudo por um informante deste grupo. Ao rodarmos o TSORT, verificamos que os 
dados de todos os entrevistados foram bastante homogêneos, ou seja, todos os informantes 
deste fator apresentaram altos índices de elevação das vogais /e/ e /o/. 
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preservar as formas padrão da língua. No entanto, essa variável será analisada 

mais detalhadamente, comparando com as outras amostras desta pesquisa, a 

fim de que se possam fazer generalizações a respeito do papel da escolaridade 

com relação à regra de elevação aqui estudada. 

 

 

3.3.1.1.1.2. Distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro 

 
Tabela 3: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em Porto 

Alegre, segundo a variável ‘Distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
sem distância        449/462                          97%                             0,61    
(se fala) 
_______________________________________________________________ 
uma sílaba         543/572       95%           0,43 
(se cansar) 
_______________________________________________________________ 
duas sílabas          399/417       96%               0,52 
(se visitaram) 
_______________________________________________________________ 
três sílabas                     122/135                         90%                              0,40 
(me visitarão) 
_______________________________________________________________ 
quatro sílabas                 1/3                                 33%                              0,02 
(se reorganizar) 
 
Total          1.514/1.58930     95% 
Significância .010 
Input .97 
  

Na Tabela 3, verificamos que a menor distância entre o clítico e a sílaba 

tônica do hospedeiro favorece muito a regra de elevação das vogais dos 

clíticos. A distância de duas sílabas se mostra neutra; já as distâncias de uma e 
                                                 
30 Na Tabela 3, o total de dados não é o mesmo da amostra total, em virtude de haver 57 casos 
de enclíticos. A variável ‘distância da sílaba tônica do hospedeiro’ só foi controlada em casos 
de próclise, uma vez que, em posição após o hospedeiro, o clítico fica em posição postônica e 
não há variação. Nesse contexto, a regra de elevação vocálica tende a ser categórica no 
português falado no Sul do Brasil. 
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três sílabas se mostram pouco favorecedoras da elevação vocálica. Cabe 

ressaltar que, no que tange à distância de quatro sílabas, há um número muito 

reduzido de dados para se fazerem generalizações. 

Esse resultado contraria nosso pressuposto ao mostrar que a menor 

distância entre a sílaba do clítico e a sílaba tônica do hospedeiro é a que mais 

favorece a neutralização. Segundo a literatura, quanto mais afastada da tônica, 

mais fraca é a sílaba e mais propensa a processos de variação.  

 

 

3.3.1.1.1. 3. Vogal da sílaba da palavra seguinte 
 

Tabela 4: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em Porto 

Alegre, segundo a variável ‘Vogal da sílaba da palavra seguinte’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
/i/          368/380        97%           0,54 
(me d[i]sse) 
_______________________________________________________________ 
/u/           89/103        86%                0,20 
(nos b[u]scar) 
_______________________________________________________________ 
/e/           448/475        94%           0,45 
(me d[e]via) 
_______________________________________________________________ 
/o/                                  235/242        97%                            0,63 
(se c[o]me) 
_______________________________________________________________ 
/E/ /ç/         60/61        98%           0,67 
(me qu[E]r/ se m[ç]lha) 
_______________________________________________________________ 
/a/         314/328        96%           0,51 
(me c[a]sei) 
 
Total      1.514/1.58931       95% 
Significância .010 
Input .97 

                                                 
31 Dos 1.648 dados totais da amostra, 57 casos eram de ênclise e, com relação à ‘vogal da 
sílaba da palavra seguinte’, foram considerados não pertinentes. 
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Na Tabela 4, observamos que a vogal média /o/ mostra-se a mais 

favorecedora da elevação das vogais médias dos clíticos pronominais, com 

peso relativo 0,63. Se verificarmos o peso relativo apresentado para as vogais 

/E/ e /ç/ diremos que estas aparentemente são muito favorecedoras da regra 

aqui analisada; devido ao baixo número de ocorrência dessas vogais, 

comparado ao número de ocorrências apresentados pelas outras vogais 

estudadas, não consideramos essas duas vogais como favorecedoras do 

fenômeno em estudo. 

Note-se que vogal /i/ apresenta peso muito próximo ao valor neutro 

(0,50), ou seja, 0,54. Já a vogal /u/, com peso relativo 0,20 mostra-se pouco 

favorecedora da elevação vocálica.  Com os resultados relativos às vogais /i/ e 

/u/ sugerimos que, na amostra relativa à cidade de Porto Alegre, as vogais 

altas da sílaba seguinte ao clítico não apresentam força condicionadora para 

elevação das vogais médias dos clíticos pronominais investigados, isto é, o 

clítico não se eleva em função da regra de harmonia vocálica.  

 Queríamos, com esta variável, verificar a influência de uma vogal alta 

seguinte na elevação da vogal do clítico; entretanto, o que a tabela indica é que 

o clítico não sofre esta influência, pois comparativamente os índices mais altos 

desta tabela ficam com a vogal média /o/. 
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3.3.1.1.1.4. Tipo de juntura 

 
Tabela 5: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em Porto 

Alegre, segundo a variável ‘Tipo de juntura’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
Hiato           13/18        72%                0,12 
(m[ea]ssustei 
_______________________________________________________________ 
Degeminação        95/99        96%           0,59 
(m[e]squece 
_______________________________________________________________ 
Ditongação         206/223         92%           0,50 
(m[ja]ssustei) 
 
Total          314/34032       92% 
Significância .010 
Input .97 
 

 Conforme relatamos anteriormente, inicialmente optamos por classificar 

de forma separada os ditongos crescentes e os decrescentes, com o intuito de 

observar se, na ditongação, a vogal do clítico se mantinha como média alta 

para formar um ditongo decrescente ou se tendia a se elevar para formar um 

ditongo crescente. Em função de percentuais muito próximos, optamos por 

amalgamar estes fatores, obtendo-se os resultados apresentados na Tabela 5. 

 Na Tabela 5, observamos que o contexto para juntura considerado mais 

favorável para a elevação foi a degeminação (0,59), isto é, o clítico seguido de 

uma palavra iniciada por vogal alta. A vogal média do clítico converte-se em 

alta e a degeminação ocorre. Já o contexto apropriado à ditongação apresenta-

se neutro com relação ao fenômeno em questão (0,50) e, nos casos em que a 

vogal do clítico com a vogal do hospedeiro gera um hiato, o peso relativo é 

0,12, o que revela o baixo favorecimento ao hiato. 
                                                 
32 Dos 1.648 dados totais da amostra, houve somente 340 casos em que havia uma seqüência 
de duas vogais. Os demais casos foram considerados como não pertinentes, em virtude de o 
clítico seguir uma consoante. 
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3.3.1.1.1.5. Tipo de clítico 

 
Tabela 6: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em Porto 

Alegre, segundo a variável ‘Tipo de clítico’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
-me           619/658        94%           0,40 
(me lembrei/lembrei-me) 
_______________________________________________________________ 
-te           146/151        97%                0,47 
(te procurei/procurei-te) 
_______________________________________________________________ 
-se           744/774                          96%                             0,58 
(se fala / fala-se) 
_______________________________________________________________ 
-lhe                                  9/11                                82%                             0,08 
(lhe disse / disse-lhe) 
_______________________________________________________________ 
-lo(s), -o, -nos             53/54                               98%                            0,73 
(nos pedir/pedir-nos/os amar) 
 
Total          1.571/1.648                 95% 
Significância .010 
Input .97 
 
 
 Observamos, na Tabela 6, que há a preservação da vogal média em 

contexto da palatal ou palatalizável – ou seja, precedido de /¥/ ou de /t/ que se 

torna /tS/ com vogal alta. Entretanto, com relação ao segmento [¥], há poucos 

dados, por isso não podemos fazer generalizações a respeito da preservação 

da vogal média. Além disso, o clítico que se mostra mais favorecedor da regra 

de elevação é o clítico ‘-se’33. 

                                                 
33 É fato reconhecido por lingüistas que estudam o Português Brasileiro (Bisol, 1999b) que a 
fricativa coronal /s/, em posição de coda, favorece a elevação de /e/, em início de palavra (ex. 
escola, escada, estrada). A seqüência inicial es, para Bisol (1999b) é formada por epêntese, no 
pós-léxico, e /e/, seguido de /s/, em dialetos gaúchos, tende a elevar-se para [i]. A partir dessa 
constatação, podemos entender que também /s/, em posição de onset de sílaba, pode ser 
motivador da regra de elevação vocálica. Esse fato, na verdade, já foi identificado por Vieira 
(2002), ao estudar as vogais médias postônicas no sul do país; sua pesquisa constatou que as 
fricativas /s/ e /z/, em posição de onset, favorecem a elevação de /e/, apresentando peso 
relativo 0,64. 
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 Conforme já referimos, na amostra de Porto Alegre, a elevação das 

vogais médias dos clíticos pronominais tem uma aplicação de 95%. Não 

sabemos até que ponto os resultados relativos às variáveis selecionadas pelo 

VARBRUL são confiáveis, uma vez que a regra se aplica quase 

categoricamente. 

Na seção 3.3.1.2, apresentamos os resultados estatísticos considerados 

relevantes para a amostra de Santana do Livramento (1978). 

 

 

3.3.1.2. Descrição da amostra de Santana do Livramento (1978) 

 

Analisamos, na cidade de Santana do Livramento, um total de 841 

ocorrências dos clíticos pronominais objeto de nosso estudo. Destes dados, em 

apenas 21% dos casos, houve aplicação da regra aqui estudada, sendo que, 

em 79% dos dados desta cidade, houve a manutenção das vogais médias dos 

clíticos. Os dados mostram uma aplicação majoritária da manutenção das 

vogais médias /e/ e /o/ de clíticos pronominais. Conforme observamos no 

Gráfico 3, a elevação vocálica não se mostrou muito significativa nesta 

comunidade. 
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Gráfico 3: Índice geral de aplicação da elevação vocálica 
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Assim como na amostra formada por entrevistas de Porto Alegre, em 

Santana do Livramento também houve alguns knockouts e, portanto, tivemos 

de realizar algumas amalgamações. Os knockouts apresentados pelo 

MAKE3000 dizem respeito a dois grupos de fatores: ‘tipo de juntura’34 e ‘vogal 

da sílaba da palavra seguinte’35. Entretanto, como as amalgamações são as 

mesmas estabelecidas para Porto Alegre, não as descreveremos novamente.  

Apresentamos, no Gráfico 4, os percentuais de aplicação da regra de 

elevação em posição pretônica e postônica. 

 

                                                 
34 O fator ‘ditongo decrescente’ apresentou knockout (0/4) e o fator ‘ditongo crescente’ também 
apresentou knockout (73/73). 
35 A vogal [ã] apresentou knockout (0/20) e as vogais orais e as nasalizadas apresentaram 
percentuais muito próximos, daí a amalgamação. 
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Gráfico 4: Posição do clítico 
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No Gráfico 3, conforme já verificamos, nos dados da amostra de 

Santana do Livramento, houve 21% de aplicação da regra de elevação das 

vogais médias /e/ e /o/ de clíticos pronominais em posição pretônica e 

postônica.  Podemos verificar no Gráfico 4 que, do total de dados que sofreram 

a referida regra nas posições acima referidas, 94,4% (167 dados) ocorreu em 

posição pretônica, e 5,6% (10 dados) em postônica.  

A seguir, apresentamos as variáveis selecionadas pelo Pacote 

VARBRUL 2S, no programa VARB2000. 

 

 

3.3.1.2.1. Variáveis selecionadas pelo Pacote VARBRUL 2S 

 

Foram selecionadas pelo VARBRUL como pertinentes estatisticamente 

as seguintes variáveis lingüísticas e extralingüísticas:  

  

 Tipo de juntura 

 Vogal da sílaba da palavra seguinte 
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 Gênero 

 Distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro 

 

 

3.3.1.2.1.1. Tipo de juntura 

 

Tabela 7: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em Santana 

do Livramento (1978), segundo a variável ‘Tipo de juntura’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
Hiato           1/67        1%                 0,01 
(s[eu]sa) 
_______________________________________________________________ 
Degeminação        41/50        82%           0,89 
(m[i]xplicando) 
_______________________________________________________________ 
Ditongação         73/77        94%           0,93 
(m[ja]costumei) 
 
Total          115/19436                 58% 
Significância .013 
Input .38 
 

 Na Tabela 7, verificamos um escasso uso de hiato e a preferência da 

degeminação e ditongação (PR 0,89, para a degeminação, e PR 0,93, para a 

ditongação), para resolver todos os casos de seqüências de duas vogais.  

 

 

 

 

 

 

                                                 
36 Dos 841 dados totais da amostra, houve somente 194 casos em que havia uma seqüência 
de duas vogais. Os demais casos foram considerados como não pertinentes, em virtude de o 
clítico seguir uma consoante. 
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3.3.1.2.1.2. Vogal da sílaba da palavra seguinte 

 
Tabela 8: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em Santana 

do Livramento (1978), segundo a variável ‘Vogal da sílaba da palavra seguinte’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
/i/          27/154        18%           0,49 
(me d[i]sseram) 
_______________________________________________________________ 
/u/          22/45        49%                0,69 
(nos b[u]scar) 
_______________________________________________________________ 
/e/          56/214        26%           0,51 
(se v[e]) 
_______________________________________________________________ 
/o/                            19/115        17%                            0,23 
(me s[o]corre) 
_______________________________________________________________ 
/E/ /ç/         6/51        12%           0,53 
(me l[E]va / se p[ç]de) 
_______________________________________________________________ 
/a/        37/251        15%           0,57 
(se p[a]ssa) 
 
Total       167/83037        20% 
Significância .013 
Input .38 
 

 A Tabela 8 aponta para um papel altamente favorecedor da vogal /u/, 

seguindo-se-lhe /a/. Entretanto, há poucas ocorrências da vogal /u/ na amostra 

da Santana do Livramento (1978). Os demais fatores ficam em termos de peso 

neutro ou abaixo. Infere-se que a vogal não tem um papel consistente com 

relação à altura. 

 

 

 

                                                 
37 Dos 841 dados totais da amostra, 11 casos eram de ênclise e, com relação à ‘vogal da sílaba 
da palavra seguinte’, foram considerados não pertinentes. 
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3.3.1.2.1.3. Gênero 

 
Tabela 9: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em Santana 

do Livramento (1978), segundo a variável ‘Gênero’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
Masculino          96/414        23%                0,61 
 
Feminino          81/427        19%           0,40 
 
Total          177/841        21% 
Significância .013 
Input .38 
 
 

 A Tabela 9 indica que os homens usam mais a regra de elevação do que 

as mulheres, conforme podemos constatar nos pesos relativos .0,61 e 0,40.  
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3.3.1.2.1.4. Distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro 

 
Tabela 10: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em 

Santana do Livramento (1978), segundo a variável ‘Distância do clítico da 

sílaba tônica do hospedeiro’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
sem distância         22/336        7%                0,39 
(me dá) 
_______________________________________________________________ 
uma sílaba          41/251                           16%                              0,49    
(lhe dizer) 
_______________________________________________________________ 
duas sílabas          81/186        44%           0,64 
(me levantava) 
_______________________________________________________________ 
três sílabas                     22/49                              45%                             0,72 
(nos ofereceram) 
_______________________________________________________________ 
quatro sílabas                 1/8                                  13%                             0,35 
(se naturalizou) 
 
Total          167/83038                20% 
Significância .013 
Input .38 
 

 Na Tabela 10, verificamos que, ao contrário do que ocorreu em Porto 

Alegre, as distâncias de duas ou três sílabas são as que mais favorecem a 

elevação das vogais dos clíticos, apresentando pesos relativos, 0,64 e 0,72. Já 

no fator ‘sem distância’, ou seja, quando a sílaba tônica do hospedeiro vem 

imediatamente após o clítico, e na distância de quatro sílabas, há o pouco 

favorecimento deste fenômeno; nesse caso, há um número muito baixo de 

ocorrências. Além disso, a distância de uma sílaba apresenta-se neutra com 

relação ao nosso objeto de investigação. 

                                                 
38 Na Tabela 10, o total de dados não é o mesmo da amostra total, em virtude de haver 11 
casos de enclíticos. A variável ‘distância da sílaba tônica do hospedeiro’ só foi controlada em 
casos de próclise, uma vez que, em posição após o hospedeiro, o clítico fica em posição 
postônica e não há variação. Nesse contexto, a regra de elevação vocálica tende a ser 
categórica no português falado no Sul do Brasil. 



 104

Deixando-se de lado o fator ‘quatro sílabas’, em razão de apresentar 

poucos dados, o resultado desta tabela corrobora nossa suposição de que 

quanto maior a distância da sílaba tônica, mais fraca é a sílaba e mais sujeita a 

processos de variação. 

Na seção 3.3.1.3, apresentamos os resultados estatísticos considerados 

relevantes para a amostra de Santana do Livramento (2003-5). 

 

 

3.3.1.3. Descrição da amostra de Santana do Livramento (2003-5) 

 

Analisamos, na cidade de Santana do Livramento, um total de 589 

ocorrências dos clíticos pronominais objetos de nosso estudo. Desses dados, 

em apenas 44% dos casos, houve elevação da vogal; em 56% dos dados 

houve a manutenção das vogais médias dos clíticos. Conforme observamos no 

Gráfico 5, a preservação da média apresenta uma porcentagem maior do que a 

sua elevação. 

 

Gráfico 5: Índice geral de aplicação da elevação vocálica 
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Nesta análise, houve knockouts nos seguintes grupos de fatores: ‘tipo de 

clítico’ e ‘vogal da sílaba da palavra seguinte’ e, portanto, tivemos de realizar 

algumas amalgamações. Com relação às variáveis ‘tipo de juntura’39 e ‘vogal 

da sílaba da palavra seguinte’, as amalgamações são as mesmas 

estabelecidas para Porto Alegre e Santana do Livramento (amostra VARSUL – 

1978), por isso não serão descritas nesta seção. Já a variável ‘tipo de clítico’ 

apresentou knockouts em ‘-los’ (2/2), com 100% de aplicação da regra de 

elevação. O clítico ‘-nos’ (8/12), todavia, apresentou percentual de 

favorecimento da elevação vocálica 67%, por isso amalgamamos esses 

fatores, reorganizando a variável ‘tipo de clítico’ da seguinte forma: 

 

-me  

-te  

-se 

-lhe 

-los, -nos 

 

Apresentamos, no Gráfico 6, os percentuais de aplicação da regra em 

posição pretônica e postônica. 

                                                 
39 A fim de manter os mesmos fatores para cada variável, amalgamamos o ‘tipo de juntura’ nas 
três amostras. Para a realização dos amálgamos, sempre observamos a pertinência lingüística 
e estatística. 
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Gráfico 6: Posição do clítico 
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0,8%

Pretônica
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No Gráfico 5, conforme já verificamos, nos dados da amostra de 

Santana do Livramento, houve 44% de aplicação da regra de elevação das 

vogais médias /e/ e /o/ de clíticos pronominais em posição pretônica e 

postônica.  Podemos verificar no Gráfico 6 que, do total de dados que sofreram 

a regra nas posições acima referidas, 99,2% (260 dados) ocorreu em posição 

pretônica, e 0,8% (2 dados) em postônica.  

A seguir, apresentamos as variáveis selecionadas pelo Pacote 

VARBRUL 2S. 
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3.3.1.3.1 Variáveis selecionadas pelo Pacote VARBRUL 2S 

 

O Pacote estatístico VARBRUL selecionou como relevantes as 

seguintes variáveis lingüísticas e extralingüísticas40. 

 

 Tipo de juntura 

 Escolaridade 

 Presença ou ausência da vogal alta no hospedeiro 

 Tipo de clítico 

 Faixa etária 

 Gênero 

 Vogal da sílaba da palavra seguinte 

 Distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro 

 

 Apresentaremos, primeiramente, as variáveis lingüísticas, e só então as 

sociais, para que os cruzamentos das variáveis sociais sigam a rodada das 

variáveis separadas. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
40 Nesta amostra, não realizamos apenas uma única rodada. Na primeira rodada, o programa 
selecionou as seguintes variáveis: ‘tipo de juntura’, ‘escolaridade’, ‘tipo de clítico’, ‘faixa etária’, 
‘gênero’, ‘vogal da sílaba da palavra seguinte’e ‘distância do clítico da sílaba tônica do 
hospedeiro’. Na segunda rodada, o VARBRUL selecionou ‘tipo de juntura’, ‘escolaridade’, ‘tipo 
de clítico’, ‘faixa etária’, ‘gênero’, ‘distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro’ e 
‘presença ou ausência da vogal alta no hospedeiro’. Cabe salientar que os pesos relativos de 
ambas as rodadas foram muito próximos. 
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3.3.1.3.1.1. Tipo de juntura 

 

Tabela 11: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em 

Santana do Livramento (2003-5), segundo a variável ‘Tipo de juntura’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
Hiato           3/20        15%                0,00 
(m[ea]ssustei) 
_______________________________________________________________ 
Degeminação        41/43        95%           0,73 
(s[i]xpandir) 
_______________________________________________________________ 
Ditongação         63/67        94%           0,73 
(m[ja]pavorei) 
 
Total          107/13041       82% 
Significância .042 
Input .96 
 

 Na Tabela 11, verificamos que, na amostra de Santana do Livramento 

(2003-5), há um escasso uso de hiato. Além disso, existe uma tendência ao 

uso dos processos de ditongação e degeminação, para resolver os casos de 

seqüências de duas vogais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
41 Dos 589 dados totais da amostra, houve somente 130 casos em que havia uma seqüência 
de duas vogais. Os demais casos foram considerados como não pertinentes, em virtude de o 
clítico seguir uma consoante. 
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3.3.1.3.1.2. Presença ou ausência da vogal alta no hospedeiro 

 

Tabela 12: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em 

Santana do Livramento (2003-5), segundo a variável ‘Presença ou ausência da 

vogal alta no hospedeiro’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
verbo com vogal                    49/132                          37%                        0,35 
alta na sílaba   
imediatamente vizinha  
ao clítico - radical 
(me d[i]sse) 
_______________________________________________________________ 
verbo com vogal                   91/159                           57%                       0,65 
alta na sílaba 
não vizinha ao  
clítico – radical 
(te ped[i]) 
_______________________________________________________________ 
verbo com vogal                  64/137                           47%                        0,51 
alta no sufixo 
(me chamand[u]) 
_______________________________________________________________ 
verbo sem vogal                  58/161                          36%                         0,46 
alta 
(me d[a]v[a] 
 
Total             262/589         44% 
Significância .042 
Input .96 
 

Observamos, na Tabela 12, que a elevação da vogal do clítico só é 

altamente favorecida em casos em que o verbo tem vogal alta na sílaba não 

vizinha ao clítico, mas que ainda faz parte do radical. Já nos casos em que o 

verbo tem vogal alta no sufixo, o peso relativo apresenta-se neutro, ou seja, 

0,51. Esses valores indicam que não há nenhuma relação desses fatores com 

o favorecimento ou não da regra de elevação vocálica aqui estudada. 

Os casos em que o verbo contém vogal alta na sílaba imediatamente 

vizinha ao clítico e os casos em que o verbo não tem vogal alta apresentam-se 
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pouco favorecedores desta regra, é o que verificamos nos pesos relativos 0,35 

e 0,46. 

 O resultado apresentado na Tabela 12 já era por nós esperado, uma vez 

que a regra de harmonização vocálica não faz saltos. Se harmonia atingisse 

clíticos, a vogal que favoreceria essa regra seria a imediatamente seguinte ao 

clítico e esta apresenta um peso 0,35. 

 

 

3.3.1.3.1.3. Tipo de clítico 

 

Tabela 13: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em 

Santana do Livramento (2003-5), segundo a variável ‘Tipo de clítico’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
-me           69/162        43%           0,37 
(me lembro/lembro-me) 
_______________________________________________________________ 
-te           20/106        19%                0,26 
(te disse/disse-te) 
_______________________________________________________________ 
-se           160/302                          53%                             0,62 
(se senta/senta-se) 
_______________________________________________________________ 
-lhe                                  3/5                                  60%                             0,85 
(lhe procurei/procurei-lhe) 
_______________________________________________________________ 
-los, -nos                         10/14                              71%                             0,93 
(nos espera/espera-nos/buscá-los) 
 
Total          262/589        44% 
Significância .042 
Input .96 
 

 Como em tabelas precedentes, a Tabela 13 indica que o clítico ‘-se’ é 

sensível à regra de elevação das vogais médias. Os clíticos ‘-los’, ‘-nos’ e ‘-lhe’, 

aparentemente, favorecem bastante a aplicação desta regra; entretanto, há 
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poucas ocorrências desses clíticos, por isso não podemos constatar o real 

favorecimento da regra diante desses fatores. 

 Contudo, apenas os clíticos ‘-me’ e ‘-te’ mostram-se preservadores da 

vogal média, enquanto os demais tendem a exibir a vogal alta. 

 

 

3.3.1.3.1.4. Vogal da sílaba da palavra seguinte 

 

Tabela 14: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em 

Santana do Livramento (2003-5), segundo a variável ‘Vogal da sílaba da 

palavra seguinte’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
/i/          40/137        29%           0,34 
(se d[i]z) 
_______________________________________________________________ 
/u/           22/51        43%                0,24 
(se m[u]daram) 
_______________________________________________________________ 
/e/           69/145        48%           0,55 
(se v[e]) 
_______________________________________________________________ 
/o/                                  63/103        61%                            0,64 
(se c[o]nhece) 
_______________________________________________________________ 
/E/ /ç/         16/24        67%           0,76 
(se qu[E]r; se c[ç]bra) 
_______________________________________________________________ 
/a/         50/127        39%           0,58 
(te m[a]ta) 
 
Total       260/58742        44% 
Significância .042 
Input .96 

 

                                                 
42 Dos 589 dados totais da amostra, 2 casos eram de ênclise e, com relação à ‘vogal da sílaba 
da palavra seguinte’, foram considerados não pertinentes. 
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Na Tabela 14, as vogais altas /i/ e /u/ apresentam-se pouco 

favorecedoras do fenômeno estudado. Já as vogais /e/, /o/, /E/, /ç/ e /a/  

apresentam-se favorecedora desta regra. Entretanto, devemos desconsiderar a 

relevância das vogais médias baixas, uma vez que há poucas ocorrências.   

 Através do resultado apresentado paras as vogais /i/ e /u/, podemos 

considerar que o fenômeno de harmonia vocálica não se mostra atuante nesta 

amostra, já que, diante de vogais altas, a vogal do clítico tende a se manter 

como média. Esse resultado também é confirmado na Tabela 13, em que o 

fator ‘verbo com vogal alta na sílaba imediatamente vizinha ao clítico – radical’ 

apresenta peso relativo 0,35. 
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3.3.1.3.1.5. Distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro 

 

Tabela 15: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em 

Santana do Livramento (2003-5), segundo a variável ‘Distância do clítico da 

sílaba tônica do hospedeiro’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
sem distância         47/193                           24%                              0,43    
(me dá) 
_______________________________________________________________ 
uma sílaba          75/194        39%           0,43 
(se fazer) 
_______________________________________________________________ 
duas sílabas          91/131        69%               0,57 
(me procuraram) 
_______________________________________________________________ 
três sílabas                     36/55                             65%                              0,78 
(se comunicaram) 
_______________________________________________________________ 
quatro sílabas                 11/14                             79%                              0,37 
(se perpetuarão) 
 
Total          260/58743      44% 
Significância .042 
Input .96 
 

 Na Tabela 15, verificamos que as distâncias de duas ou três sílabas são 

as que mais favorecem a elevação das vogais dos clíticos, apresentando pesos 

relativos, 0,57 e 0,78; entretanto, os dados referentes ao fator ‘três sílabas’ são 

em pouca quantidade. Já no fator ‘sem distância’ e nas distâncias de uma e 

quatro sílabas, há o pouco favorecimento deste fenômeno; é o que verificamos 

nos pesos relativos 0,43, para ‘sem distância’, 0,43, para uma sílaba, e 0,37, 

para quatro sílabas.  

                                                 
43 Na Tabela 15, o total de dados não é o mesmo da amostra total, em virtude de haver 2 casos 
de enclíticos. A variável ‘distância da sílaba tônica do hospedeiro’ só foi controlada em casos 
de próclise, uma vez que, em posição após o hospedeiro, o clítico fica em posição postônica e 
não há variação. Nesse contexto, a regra de elevação vocálica tende a ser categórica no 
português falado no Sul do Brasil. 
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 Deixando-se de lado o fator ‘quatro sílabas’, em virtude de apresentar 

poucos dados, o resultado desta tabela confirma nossa suposição de que, 

quanto maior a distância da sílaba tônica, mais fraca é a sílaba e mais sujeita a 

processos de variação. 

 

 

3.3.1.3.1.6. Escolaridade 

 
Tabela 16: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em 

Santana do Livramento (2003-5), segundo a variável ‘Escolaridade’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
0-5 anos          100/300        33%              0,23 
 
10-11 anos          162/289                    56%         0,78 
 
Total            262/589       44% 
Significância .042 
Input .96 
 

 Diferentemente das outras duas amostras desta pesquisa, essa variável 

é constituída apenas de duas divisões de escolaridade: indivíduos que tenham 

estudado, no máximo, até a quinta série do Ensino Fundamental e indivíduos 

10 a 11 anos de escolarização. Na Tabela 16, o fator ’10-11 anos’ mostra-se 

altamente favorecedor da elevação vocálica; entretanto, o fator ‘0-5 anos’ 

apresenta-se pouco favorecedor deste fenômeno, como podemos observar nos 

pesos relativos 0,78, para o fator ’10-11 anos’, e 0,23, para fator ‘0-5 anos’, ao 

contrário do que ocorre na amostra de Porto Alegre, em que no mais alto nível 

de escolaridade se evidencia uma baixa aplicação da elevação vocálica. 

Contudo, no caso de Porto Alegre, não se pode verificar se um fator favorece 
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mais ou favorece menos a elevação vocálica, uma vez que a regra é 

praticamente categórica. 

 

 

3.3.1.3.1.7. Faixa etária 

 

Tabela 17: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em 

Santana do Livramento (2003-5), segundo a variável ‘Faixa etária’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
16-25 anos           62/162       38%                0,56 
 
26 a 49 anos          108/204       53%           0,60 
 
a partir de                        92/223                           41%                              0,36 
 50 anos 
 
Total          262/589        44% 
Significância .042 
Input .96 

 

A Tabela 17 indica que os indivíduos pertencentes às duas faixas etárias 

mais jovens, ou seja, 16 a 25 anos e 26 a 49 anos, parecem ser os 

responsáveis pela inovação na sua comunidade, visto que tendem a usar 

relativamente mais vogal alta em Santana do Livramento, como verificamos 

nos valores 0,56, para os indivíduos com idade entre 16 e 25 anos, e 0,60, para 

os entrevistados com idade entre 26 e 49 anos. 

 Cabe salientar que essa regra não é comum nesta comunidade, uma 

vez que o município de Santana do Livramento faz fronteira seca com Rivera, 

cidade uruguaia em que não há elevação das vogais médias /e/ e /o/, em 

clíticos, nem em palavras. Devido à influência do espanhol, na cidade de 

Santana do Livramento, há uma tendência à preservação das vogais médias 
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aqui estudadas. No entanto, os jovens estão passando a aplicar a elevação 

vocálica em Santana do Livramento. 

 Nos dados dos informantes com 50 anos ou mais, verificamos a 

manutenção das vogais médias; é o que se pode observar no peso relativo 

0,36.  

 Os dados da Tabela 17 sugerem que pode estar havendo um processo 

de mudança em progresso, uma vez que os indivíduos mais jovens passam a 

usar de forma significativa a elevação vocálica, embora os índices não sejam 

muito altos. 

 

 

3.3.1.3.1.8. Gênero 

 
Tabela 18: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em 

Santana do Livramento (2003-5), segundo a variável ‘Gênero’ 

Fatores      Ocorrência/Total     Percentual          Peso Relativo 
 
Masculino          101/208        49%                0,60 
 
Feminino          161/381        42%           0,44 
 
Total          262/589        44% 
Significância .042 
Input .96 
 

 A Tabela 18 apresenta o grupo de fatores intitulado ‘Gênero’. Nessa 

variável, o sexo masculino apresenta-se como altamente favorecedor da 

elevação vocálica, com peso relativo 0,60; já as mulheres apresentam-se como 

pouco favorecedoras da regra, com peso relativo 0,44.  

 Assim como na amostra de Santana do Livramento (1978), nesta 

amostra também os homens mostram-se os responsáveis pelo favorecimento 

da neutralização. 
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3.3.1.3.2. Cruzamento de variáveis extralingüísticas 
 
  

Apresentamos, nesta seção, resultados relativos a cruzamentos de 

variáveis extralingüísticas selecionados pelo Pacote VARBRUL 2S. 

 

Tabela 19: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em 

Santana do Livramento (2003-5), com cruzamento das variáveis 

extralingüísticas ‘Faixa etária’ e ‘Escolaridade’ 

Faixa Etária   Escolaridade        Ocorrência/Total Percentual   PR         
 
16 a 25 anos  0-5 anos               15/88       17%   0,13 

 
26 a 49 anos  0-5 anos        51/100       51%  0,54 
 
a partir de  0-5 anos        34/112                    30%  0,11 
50 anos 

 
16-25 anos  10-11 anos                 47/74       64%  0,91 
 
26 a 49 anos  10-11 anos                 57/104                    55%  0,75 
 
a partir de  10-11 anos        58/111                    52%  0,70 
50 anos 
 
Total                    262/589         44%  
Significância .016  

Input .96 
 

 

Gráfico 7: Cruzamento das variáveis extralingüísticas ‘Faixa etária’ e 

‘Escolaridade’ 
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 Os pesos relativos indicam que os entrevistados que pertencem ao nível 

de escolarização intitulado ’10-11 anos’ se revelam muito favorecedores da 

elevação vocálica. Já os indivíduos com ‘0-5 anos’ de escolarização 

apresentam-se pouco favorecedores desta regra. Apenas os indivíduos com 

idade entre 26 e 49 anos apresentam-se como levemente favorecedores do 

fenômeno aqui estudado.  

 

Tabela 20: Registro da elevação de /e/ e /o/ de clíticos pronominais em 

Santana do Livramento (2003-5), com cruzamento das variáveis 

extralingüísticas ‘Gênero’ e ‘Escolaridade’ 

Gênero  Escolaridade  Ocorrência/Total  Percentual     PR       
 
Masculino  0-5 anos        35/118     30%     0,23 

 
10-11 anos        66/90     73%     0,85 

 
Feminino  0-5 anos        65/182     36%     0,24 

 
10-11 anos        96/199     48%     0,72 
 

Total           262/589               44%  
Significância .036 
Input .96 
 

Gráfico 8: Cruzamento das variáveis extralingüísticas ‘Gênero’ e ‘Escolaridade’ 
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 Os resultados indicam que não é o gênero que se mostra relevante e, 

sim, a escolaridade do indivíduo, embora o peso relativo apresentado para o 

gênero masculino na maior escolaridade seja superior ao apresentado para o 

gênero feminino. Constatamos, através desses resultados, que os 

entrevistados pertencentes ao maior nível de escolarização são de fato os 

responsáveis pela inovação na sua comunidade, preponderando no uso da 

variável em estudo. Esse resultado vem de encontro ao apresentado na 

amostra de Porto Alegre, revelando que não há uma relação entre a 

preservação da vogal média e o maior grau de escolarização44. 

 

 

3.3.1.4. Síntese dos resultados das amostras da pesquisa 

 

 As seções 3.3.1.1., 3.3.1.2. e 3.3.1.3. apresentaram os resultados 

estatísticos selecionados como relevantes pelo programa VARBRUL 2S, com 

relação à elevação das vogais médias átonas de clíticos pronominais nas três 

amostras desta pesquisa. A seguir apresentamos uma síntese dos resultados 

de cada amostra. 

 

 

3.3.1.4.1. Amostra de Porto Alegre (1990) 

 

 Foram selecionadas pelo programa VARBRUL as seguintes variáveis 

lingüísticas e extralingüísticas: 
                                                 
44 Na verdade, os dados de Santana do Livramento (2003-5) mostram que os indivíduos 
pertencentes à maior escolaridade são os que mais elevam as vogais; portanto, a preservação 
das vogais médias não decorre do maior grau de instrução. Provavelmente, essa manutenção 
das vogais /e/ e /o/ ocorre por influência da língua espanhola. 
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a) Escolaridade: 0-5 anos e 6-9 anos 

b) Distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro: sem distância 

c) Vogal da sílaba da palavra seguinte: vogal média /o/ 

d) Tipo de juntura: degeminação 

e) Tipo de clítico: -se 

 

Em síntese, com relação a Porto Alegre, temos de levar em 

consideração o fato de que a regra de elevação das vogais de clítico 

pronominais tem aplicação praticamente categórica. Por essa razão, 

acreditamos que a regra ocorre, independentemente dos contextos lingüísticos 

e sociais, sendo esse fenômeno generalizado nessa cidade. 

 

 

3.3.1.4.2. Amostra de Santana do Livramento (1978) 

  

 O programa VARBRUL selecionou as seguintes variáveis lingüísticas e 

extralingüísticas: 

 

a) Tipo de juntura: degeminação e ditongação 

b) Vogal da sílaba da palavra seguinte: vogal baixa /a/ 

c) Gênero: masculino 

d) Distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro: duas sílabas 
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3.3.1.4.3. Amostra de Santana do Livramento (2003-5) 

 

 O programa VARBRUL selecionou as seguintes variáveis lingüísticas e 

extralingüísticas: 

 

a) Tipo de juntura: degeminação e ditongação 

b) Presença ou ausência da vogal alta no hospedeiro: verbo com vogal alta 

na sílaba não vizinha ao clítico - radical 

c) Tipo de clítico: -se 

d) Vogal da sílaba da palavra seguinte: vogais médias /e/ e /o/ e vogal 

baixa /a/ 

e) Distância do clítico da sílaba tônica do hospedeiro: duas sílabas 

f) Escolaridade: 10-11 anos 

g) Faixa etária: 16 a 25 anos e 26 a 49 anos 

h) Gênero: masculino 

 

Ao compararmos os resultados relativos às duas amostras de Santana 

do Livramento, verificamos que quatro variáveis selecionadas na amostra de 

1978 são também encontradas na amostra de 2003-5, ou seja, ‘tipo de juntura’, 

‘vogal da sílaba da palavra seguinte’, ‘gênero’ e ‘distância da sílaba tônica do 

hospedeiro’. Nessas variáveis, podemos verificar que os fatores mais 

favorecedores do fenômeno em estudo são praticamente os mesmos. A única 

diferença encontrada diz respeito à variável ‘vogal da sílaba da palavra 

seguinte’, em que as vogais médias altas são também selecionadas como 

favorecedoras da elevação vocálica na amostra de 2003-5. 
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3.3.1.4.4. Resultados mais relevantes relativos às amostras da presente 

pesquisa 

 

 Nos dados das três amostras desta pesquisa verificamos que as 

seguintes variáveis foram relevantes para o estudo: 

 

a) Vogal da sílaba da palavra seguinte45: nesta variável verificamos que 

as vogais altas /i/ e /u/ não foram consideradas como motivadoras da 

elevação vocálica, uma vez que apresentaram peso neutro ou as 

amostras continham poucos dados. Com base neste resultado, podemos 

afirmar que a harmonia vocálica não tem papel na elevação das vogais 

médias dos clíticos pronominais estudados na presente pesquisa e que 

a elevação da vogal do clítico é efeito da neutralização. Tal resultado é 

relevante para a questão da prosodização do clítico, que será discutida 

no capítulo 4. 

 

b) Tipo de juntura: ao analisarmos os resultados relativos ao tipo de 

juntura nas três amostras deste estudo, verificamos que há uma 

tendência ao uso dos processos de sândi, para resolver os casos de 

seqüências de duas vogais. Ao observarmos os resultados estatísticos, 

inicialmente, acreditamos que os processos de sândi favoreciam a 

elevação das vogais /e/ e /o/ de clíticos pronominais. Entretanto, ao 

considerarmos, sobretudo, os resultados relativos à ditongação em 

                                                 
45 Conforme justificamos na metodologia, o motivo de investigar essa variável foi o de verificar 
se clíticos pronominais no PB eram atingidos pela regra de harmonia vocálica. Nesse sentido, 
nossos comentários sobre essa variável somente são sobre a relevância das vogais altas da 
sílaba da palavra seguinte ao clítico, deixando-se de lado comentários sobre as outras vogais. 
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todas as amostras, verificamos que, no mínimo, em 92% dos casos de 

ditongação houve elevação das vogais médias. Isso quer dizer que, em 

quase todos os casos em que foi aplicada a regra de elevação vocálica, 

havendo contexto para a regra de ditongação, esta também foi aplicada. 

Esse resultado indica que, na verdade, é a elevação que favorece 

processos de sândi, particularmente a ditongação, a qual tem, como um 

de seus integrantes, um glide – e a vogal alta decorrente da elevação da 

vogal átona final pode, com facilidade, no fluxo da fala, como resultado 

de ressilabação, transformar-se em glide, dando origem a um ditongo. 

 

Com relação às duas amostras analisadas, a de Porto Alegre (1990) e a 

de Santana do Livramento (2003-5) a variável considerada significativa para o 

presente estudo foi o ‘tipo de clítico’. Nesta variável, o clítico pronominal ‘-se’ 

mostrou-se como o que mais favorece a elevação vocálica. 

Nas duas amostras de Santana do Livramento, ou seja, amostra 1978 e 

amostra 2003-5, verificamos que uma variável social mostrou-se relevante, ou 

seja, o gênero. O resultado estatístico revelou que os homens mostraram-se 

mais susceptíveis à inovação. 

Nas duas amostras de Santana do Livramento também constatamos que 

há tendência à elevação da vogal do clítico quando a sílaba seguinte a esse 

elemento é átona. 
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3.3.1.4.5. Conclusão 

 

Conforme mencionamos anteriormente, no Português Brasileiro, os 

clíticos podem sofrer neutralização, ou seja, alçamento da vogal média, 

independentemente da posição em que se encontram, como, por exemplo, ‘te 

disse’, produzido como ‘t[i] disse’ e ‘disse-te’, produzido como ‘disse-t[i]’. 

Admitindo-se que regras variáveis que diferenciam variedades geográficas 

sejam pós-lexicais, a neutralização da átona final é uma regra variável, como 

constatamos em Amaral (2002), Vieira (2002) e Brisolara (2004). 

 Os resultados deste estudo indicam que a regra de elevação das vogais 

médias /e/ e /o/ de clíticos pronominais tem aplicação praticamente categórica 

na amostra de Porto Alegre (95%); entretanto, essa regra apresenta baixa 

freqüência nos dados de Santana do Livramento, amostra 1978 (21%). Os 

resultados relativos a Santana do Livramento, amostra 2003 a 2005, indicam 

um uso relativamente maior em relação à amostra anterior (44%).  Notamos 

que, nas duas últimas amostras que representam o português falado na 

fronteira, a preservação das vogais médias prevalece. 

Na amostra de Santana do Livramento (1978), conforme já 

mencionamos, a elevação vocálica tem um baixo índice de aplicação. Esse 

resultado indica que as vogais dos clíticos pronominais na sua subjacência são 

médias e que a elevação é uma regra pouco atuante nessa comunidade. Ao 

compararmos os dados das duas amostras de Santana do Livramento, 

verificamos que, na amostra (2003-5), houve um aumento significativo no uso 

da vogal alta, na faixa etária dos jovens, do que se infere que está havendo um 

processo de mudança em curso.  
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 Através dos resultados relativos à variável ‘vogal da sílaba da palavra 

seguinte‘, verificamos que a harmonização vocálica não tem papel relevante 

nas três amostras investigadas e que as vogais dos clíticos sofrem variação 

independentemente da vogal seguinte. Isso é um indício de que os clíticos não 

se comportam como sílabas pretônicas e, sim, como uma sílaba final, o que 

abre as portas para três interpretações: a) um grupo formado de uma palavra 

funcional e uma palavra lexical, ou seja, um grupo clítico; ou b) uma frase; ou, 

ainda c) uma palavra recursiva. 

Em síntese, analisamos duas variedades do Português Brasileiro: uma 

em que a neutralização da átona é bastante freqüente em clíticos em posição 

proclítica e outra em que a elevação é menos freqüente.  

Uma característica que diferencia Porto Alegre de Santana do 

Livramento é que nesta última cidade há a tendência à preservação das vogais 

médias em posição átona final46, mas também em proclíticos.  

Santana do Livramento tem um fator importante no que diz respeito ao 

tipo de fronteira existente. Esse município está separado de Rivera (Uruguai) 

apenas por um parque (Parque Internacional), que é comum aos dois países. 

Neste parque, há um obelisco com as bandeiras das duas cidades, o qual 

representa a irmandade desses povos, daí o nome “Fronteira da Paz”.  

O que queremos destacar com esse dado é o fato de que, por um lado, 

os Santanenses são influenciados por sua identidade brasileira, costumes e, 

logicamente, por questões relativas à linguagem como, por exemplo, regras 

fonológicas que são aplicadas no português (neutralização da átona final, 

harmonia vocálica, dentre outras); por outro lado, eles também sofrem 

                                                 
46 Para maiores esclarecimentos, ver Vieira (1994). 
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influências do espanhol, uma vez que vivem uma situação de integração 

bastante forte com a comunidade uruguaia. Essa integração pode ser 

percebida em vários setores, por exemplo, em relação à economia desses 

países, devido às flutuações de câmbio, ora o desenvolvimento econômico dá-

se no Brasil, ora no Uruguai; isso acarreta uma maior harmonia entre os dois 

municípios.  

A influência do espanhol também pode ser constatada na linguagem dos 

Santanenses, conforme observamos nos dados da amostra de 1978, em que 

há uma forte tendência à preservação das vogais médias dos clíticos. No 

espanhol, as vogais médias não se tornam altas em posição átona final, nem 

existe a regra de harmonia vocálica.  

A partir dos resultados relativos às duas amostras de Santana do 

Livramento, podemos argumentar que os moradores dessa cidade sofrem 

influência do espanhol e, por isso, aplicam menos a regra de neutralização.  

Com base nos dados das amostras desta pesquisa, podemos dizer que 

uma análise prosódica que considere os clíticos não como sílabas pretônicas 

do hospedeiro, mas como elementos que possuem alguma independência 

fonológica é fundamental, uma vez que verificamos que uma regra, que a 

princípio se daria apenas no domínio da palavra fonológica, tem sua aplicação 

também em clíticos pronominais do português. 

Neste capítulo, apresentamos os fundamentos da Teoria da Variação, a 

metodologia empregada no presente estudo, bem como a justificativa sobre a 

relevância de cada grupo de fatores selecionado para a análise variacionista, e 

os resultados estatísticos e comentários a respeito das variáveis selecionadas 

pelo VARBRUL. 



4. REFLEXÕES SOBRE A PROSODIZAÇÃO DOS CLÍTICOS  

Neste capítulo, apresentamos uma análise dos clíticos do Português 

Brasileiro. Far-se-á uma comparação com os clíticos do Português Europeu, 

tomando por referência análises que constam da literatura. 

Em 4.1, apresentamos os sistemas vocálicos do PB e do PE; em 4.2, os 

clíticos do português, em 4.3 e 4.4, os argumentos que sustentam a hipótese 

defendida com respeito ao clítico; em 4.5, a estrutura da palavra fonológica 

pós-lexical e em 4.6, a conclusão deste capítulo. 

 

 

4.1. Os sistemas vocálicos do Português Brasileiro e do Português Europeu 

  

4.1.1. O sistema vocálico do Português Brasileiro 

 

As vogais do português constituem um sistema triangular, em que a 

vogal /a/ aparece na parte mais baixa de um triângulo de base para cima 

(Câmara Jr, 1970, p.33). Conforme o autor, 

 
a articulação da parte anterior, central (ligeiramente anterior) e 

posterior da língua dá a classificação articulatória de vogais – 

anteriores, central e posteriores. A elevação gradual da língua, na 

parte anterior ou na parte posterior, conforme o caso, dá a 

classificação articulatória de vogal baixa, vogais médias de 1º grau 



 128

(abertas), vogais médias de 2º grau (fechadas) e vogais altas. (op. 

cit, p.41) 

 

 

Sete são as vogais fonológicas da posição tônica. 

 

(40) Posição tônica 

 

altas  /i/      /u/ 

médias  /e/    /o/  (2º grau) 

médias      /E/  /ç/   (1º grau) 

baixa     /a/ 

               posteriores       central  anteriores 

(CÂMARA JR, 1970, p.41) 

 

Exemplos: 

 

  b[a]la 

b[E]lo 

b[e]co 

b[i]co 

b[ç]la 

b[o]lo 

b[u]la 
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Em posição átona, o sistema de sete vogais é reduzido, porque há a 

perda de algumas oposições. Como posição inacentuada temos ‘posição 

pretônica’, ‘posição postônica não final’ e ‘posição postônica final’. 

Em posição pretônica, neutraliza-se a oposição entre vogais médias de 

1º e 2º graus, manifestando-se apenas vogais médias de 2º grau, do que 

resulta um sistema de cinco vogais. 

 

(41) Posição pretônica 

 

altas  /i/      /u/ 

médias  /e/    /o/   

baixa     /a/ 

        (CÂMARA JR, 1970, p.44) 

 

Exemplos: 

 

f[E]rro → f[e]rreiro 

p[ç]rta→ p[o]rteiro 

 

Em posição postônica não final47, ocorre neutralização entre as vogais 

médias /o/ e /u/ , manifestando-se apenas a vogal alta. 

 

 

                                                 
47 A descrição de Câmara Jr (1970) tem por base dados do português carioca. 
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(42) Posição átona não final 

 

altas  /i/      /u/ 

médias  /e/    __   

baixa     /a/ 

        (CÂMARA JR, 1970, p.44) 

 

Exemplos: 

 

abóbora → abób[u]ra 

fósforo   → fósf[u]ro 

 

Por fim, em posição átona final48, há a neutralização das vogais médias 

em favor das altas, ficando o sistema vocálico reduzido a três. 

 

(43) Posição átona final 

 

altas  /i/      /u/ 

baixa     /a/ 

(CÂMARA JR, 1970, p.44) 

 

 
                                                 
48 De acordo com Silva (2001, p.86), para a maioria dos falantes do português brasileiro as 
vogais postônicas finais são distintas das vogais tônicas e pretônicas e são pronunciadas como 
[I,´,U]. Na posição postônica final, também se podem encontrar as formas fonéticas [i,a,o]. A 
pronúncia dessas vogais vai depender do dialeto que se use do português. Assim, palavras 
como ‘safari’, ‘bola’ e ‘foto’ podem ser pronunciadas como [sa'faRI] ~ [sa'faRi], [‘bçl´] ~ [‘bçla] e 
[‘fçtU] ~ [‘fçto]. 
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Exemplos: 

 

ovo → ov[u] 

leque → lequ[i] 

 

Segundo Bisol (2003) e Bisol & Magalhães (2005), o sistema da média 

átona não-final mostra variação entre uma pauta de cinco vogais e uma pauta 

de três vogais, enquanto o sistema da átona final reduz-se a três vogais, em 

conformidade com Câmara Jr (1970). 

 

 

4.1.2. O sistema vocálico do Português Europeu 

 

O Português Europeu e o Português Brasileiro comungam a mesma 

pauta tônica, como vemos em (40). 

Segundo Mateus (2003), Fikkert (2005) e Fikkert & Freitas (2006), nas 

posições átonas, há uma redução para três vogais, independentemente da 

posição, embora na posição pretônica haja exceções49. 

 

 

 

 

                                                 
49 Segundo Vigário (2001, p.74), nas palavras ‘economia’, ‘velharia’ e ‘armazém’, as vogais 
pretônicas não sofrem redução vocálica, manifestando-se como ‘ec[ç]nomia’, ‘v[E]lharia’ e 
‘arm[å]zém’.  
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(44) Realização das vogais átonas 

 /a/   fonológico realiza-se como [å] fonético; 

 /e/, /E/  fonológicos realizam-se como [ˆ] fonético; 

 /o/, /ç/  fonológicos realizam-se como [u] fonético; 

 /i/ e /u/ não se alteram. 

(MATEUS, 2003, p.1011) 

 

(45) Átonas pretônicas 

[i] mirar [miRáR]  [å] pagar [pågáR] 

[u] morar [muRáR]  [ˆ]  pegar [pˆ gáR] 

(MATEUS, 2003, p.991) 

(46) Átonas pós-tônicas não finais 

 [i] súbito  [súbitu]  [å] sábado [sábådu] 

[u] cômoda [cç'mudå]  [ˆ]  vértebra [vE'Rtˆ bRå] 

(MATEUS, 2003, p.992) 

(47) Átonas pós-tônicas finais50 

 [u] juro [ZúRu] 

 [å] jura [ZúRå] 

 [ˆ] juri [ZúRˆ] 

(MATEUS, 2003, p.992) 

                                                 
50 Segundo Mateus (2003, p.992), a vogal [i] pode encontrar-se em posição final em algumas 
palavras importadas ou cultas como ‘táxi’ [táksi] e ‘júri’ [ZúRi], sendo no entanto excepcional 
esta ocorrência. 
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Conforme verificamos nas seções 4.1.1 e 4.1.2, no Português Europeu, 

as vogais átonas ficam reduzidas a três em qualquer posição, enquanto no 

Português Brasileiro o sistema fica reduzido a cinco vogais na pretônica e três 

na átona final. 

 Passemos à apresentação dos clíticos, tema deste estudo. 

 

 

4.2. Os clíticos do Português 

 

 No Português, os seguintes elementos constituem clíticos.  

 
(48) 
 

Clíticos monossilábicos 

 
a, de, por, com, em     preposições  

o(s), a(s)      artigos definidos 

me, te, se, lhe(s), nos, vos, o(s), a(s)51  pronomes pessoais  

oblíquos 

e, mas, ou      conjunções 

que, se, de, em, por, a    complementizadores 

que       pron. relativo/interrogativo 

do(s)/da(s), no(s)/na(s), ao(s)/à(s)  preposições+artigos  
definidos 

 

 
 
 
                                                 
51 Os clíticos pronominais ‘-lo(s)’, ‘-la(s)’ não foram incluídos na lista, uma vez que estão 
implícitos em ‘-o(s)’, ‘-a(s)’, pois a lateral é epentética. 
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Clíticos dissilábicos 

 
para       preposição, conjunção 

pelo(s)/a(s)      preposição + artigo  

definido 

cada       quantificador, pronome 

porque   pronome relativo  

interrogativo,complemento 

(VIGÁRIO, 2001, p.191-2) 

 

É possível que haja outras palavras funcionais que possam ser 

consideradas clíticos, mas aqui não são incluídos por não apresentarem um 

comportamento prosódico consistente. 

Seguindo Bisol (2005), defendemos a idéia de que o grupo clítico é uma 

palavra fonológica pós-lexical, chamando seus argumentos e acrescentando 

outros. Com Vigário (2001), defendemos a idéia de recursividade, mas dela 

discordamos com respeito à sensibilidade do grupo clítico a regras lexicais, o 

que pode estar relacionado ao sistema diferenciado do Português Brasileiro e 

do Português Europeu, sobretudo nas átonas. 

A seguir, apresentamos argumentos que sustentam a nossa idéia, 

cotejando, quando possível, com o Português Europeu. 
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4.3. O grupo clítico e as regras fonológicas 

  

 Nesta seção, apresentamos algumas regras fonológicas do português, 

as quais são importantes para nossa proposta defendida com respeito aos 

clíticos pronominais do PB. 

 

 

4.3.1. O acento 

 

No Português Brasileiro e no Português Europeu, o acento cai sobre 

uma das três sílabas da palavra, a contar da direita para a esquerda.  

 

(49) 

a. oxítona  cangurU 

b. paroxítona  camIsa 

c. proparoxítona Ácido 

 

A presença de um clítico junto à palavra não altera a posição do acento. 

 

(50)  

pedÍamos  pedÍamo-lo  pedÍamo-no-lo 

 

Clíticos são elementos deficientes prosodicamente, em virtude de não 

possuírem acento; por conseqüência, sempre se apóiam no acento da palavra 

vizinha. 
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Esse fato também se registra no Espanhol e no Catalão. Segundo 

Zwicky (1985), de maneira geral, os clíticos são dependentes acentualmente. 

Por conseguinte, o acento em uma das três sílabas e sem interferência do 

clítico é uma característica do Português Brasileiro, do Português Europeu, do 

Espanhol e do Catalão. 

 

 

4.3.2. A neutralização da postônica final 

  

Conforme mencionamos na seção 4.1, tanto no PB quanto no PE, ocorre 

neutralização na posição postônica final, ficando o sistema vocálico reduzido a 

três. Apresentamos, a seguir, o comportamento dos clíticos com relação a essa 

regra, além de discutir a natureza da regra de neutralização em ambas as 

línguas. 

 De acordo com Bisol (2005), no Português Brasileiro, 

independentemente de estar em posição pretônica ou postônica, o clítico sofre 

a regra de redução a três vogais que se destina somente a vogais finais, o que 

é um indício de que o clítico não se confunde com sílaba pretônica que faz 

parte de uma palavra lexical.  

 

(51) 

 m[e] fala ~ m[i] fala 

 fala-m[e] ~ fala-m[i] 

 d[e] casa ~ d[i] casa 

 pel[o] caminh[o] ~ pel[u] caminh[u] 
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Cabe salientar que, apesar de o alvo desta regra ser a vogal postônica 

final, proclíticos também estão sujeitos à aplicação da regra de neutralização. 

Na verdade, ‘si conta’ é uma regra espelho de ‘conta-si’. 

É importante destacar que há uma grande discussão sobre a natureza 

lexical/pós-lexical da regra de neutralização da postônica final. Sob a 

perspectiva da Fonologia Lexical, regras lexicais têm exceções e estão sujeitas 

ao princípio do Ciclo Estrito. Diante desse pressuposto, a neutralização que se 

aplica tanto em derivados quanto em não derivados e não tem exceções, 

embora possa ser uma regra variável em alguns dialetos ou variedades de fala, 

não atende aos requisitos das regras lexicais, é, portanto, uma regra pós-

lexical. 

Conforme Vieira (1994), a fala gaúcha apresenta variação com relação a 

este fenômeno, uma vez que os falantes da região metropolitana usam as 

vogais altas quase categoricamente, enquanto os falantes da fronteira tendem 

a preservar as vogais médias52. O que este estudo constata é que a 

neutralização da postônica final é um fenômeno variável nas amostras 

investigadas. É uma regra sem exceção e sem condicionadores morfológicos, 

por conseguinte, pós-lexical. 

O caráter pós-lexical desta regra é uma evidência que se junta às que 

seguem para sustentar o postulado de que a expressão ‘clítico+hospedeiro’ e 

‘hospedeiro+clítico’ formam uma palavra prosódica pós-lexical. 

 No entanto, no Português Europeu, segundo Vigário (2001), a redução 

vocálica é um processo de caráter lexical, em virtude de apresentar muitas 

exceções à sua aplicação, como indicam os exemplos citados em (52b). Essa 
                                                 
52 Cabe salientar que o estudo de Vieira (1994) analisa amostras não somente da região 
metropolitana e da fronteira, mas também de etnias italiana e alemã, mas interessa-nos para a 
presente tese somente os dados de fala de Santana do Livramento e de Porto Alegre. 
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diferença se justifica porque, enquanto o Português Brasileiro reduz a cinco a 

pauta pretônica e a três a átona final, o Português Europeu reduz ambas as 

pautas a três vogais.  

 

(52)   

a.Redução    b. Exceções 

festinha [ˆ]   mestrado [E] 

velhice [ˆ]   velharia [E] 

lojista [u]   motinha  [ç] 

armazém [a]   armazenar [å] 

(VIGÁRIO, 2001, p.73-4) 

  

Em suma, a neutralização é um fenômeno que ocorre tanto no PE e 

quanto no PB, mas a redução a cinco vogais da pretônica é uma característica 

do PB. Para Vigário (2001), a redução vocálica, que reduz a três vogais o 

sistema da átona seja pretônica seja postônica é uma regra lexical no PE, 

enquanto, segundo Bisol (2005), a redução vocálica é pós-lexical. 

 

 

4.3.3. A nasalização 

 

 Segundo Bisol (2005), outro processo a que os clíticos são sensíveis é a 

nasalização. A vogal nasal subjacentemente é formada pelo grupo VN. A 

nasalização vocálica ocorre em virtude do espraiamento da nasal para a vogal 

que a antecede, criando-se uma vogal nasal. 
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 Esse processo é característico tanto do Português Brasileiro quanto do 

Português Europeu. 

 

(53) 

 a. Palavra prosódica   

 massagem  [ẽ¯] ~ [ẽj] ~ [ĩ¯] ~ [e] ~ [i] 

 ferragem [ẽ¯] ~ [ẽj] ~ [ĩ¯] ~ [e] ~ [i] 

 passagem [ẽ¯] ~ [ẽj] ~ [ĩ¯] ~ [e] ~ [i] 

 b. Clíticos 

 em [ẽ¯] ~ [ẽj] ~ [ĩ¯] 

 sem [ẽ¯] ~ [ẽj] ~ [ĩ¯] 

 

 Bisol (2005), ao analisar a nasalização no PB, afirma que este processo 

se dá no componente pós-lexical, visto que a nasalização não apresenta 

exceções nem interage com a morfologia, pois ocorre tanto com N morfêmico  

quanto não morfêmico. 

 A nasalização, portanto, é uma regra que ocorre em ambas as línguas. 

No que tange ao PB, consideramos que o fenômeno é pós-lexical, em virtude 

de não necessitar de informação morfológica e ser um fenômeno de superfície, 

pois na estrutura profunda é VN. Vigário (2001), todavia, a considera lexical por 

ser obrigatória. 
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4.3.4. A sonorização da fricativa coronal 

 

A sonorização da fricativa coronal é um processo característico tanto do 

Português Brasileiro como do Português Europeu. Conforme Bisol (2005), esse 

é outro processo que envolve os clíticos do PB. 

Através deste processo, a fricativa coronal surda torna-se sonora se for 

seguida de uma consoante sonora e, se seguida de uma consoante surda, a 

fricativa torna-se surda; ou seja, ela adquire o traço [voz] da consoante 

seguinte. Essa regra aparece tanto no interior de palavras como entre palavras 

e também atinge clíticos, razão por que é uma regra pós-lexical. Além disso, o 

processo de sonorização da fricativa coronal não apresenta exceções.   

 

(54)  

a. Palavra lexical 

e[s]pelho  e[z]goto 

e[s]tilo   e[z]boço 

 b. Grupo clítico 

 a[s] tarefas  o[z] deveres 

 no[s] pedem  no[z] buscou 

 c. Frase 

 flore[s] coloridas flore[z] verdes 

 menina[s] felizes menina[z] belas 
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4.3.5. A palatalização de /t/ e /d/ 

 

Os clíticos do PB estão sujeitos ao processo de palatalização de /t/ e /d/. 

Por esta regra, /t/ e /d/ palatalizam-se diante da vogal [i] e podem converter-se 

nas africadas [tS] e [dZ]. A palatalização das consoantes oclusivas dentais 

atinge tanto palavras lexicais quanto clíticos. Esse fenômeno é de caráter pós-

lexical, em virtude de criar alofones.  

 

(55)  

 a. Palavra lexical 

 tia  [tSi]a 

 diretor  [dZi]retor 

 bate  ba[tSi] 

verdade verda[dZi] 

 b. Grupo clítico 

 te falei  [tSi] falei 

 falei-te falei-[tSi] 

 de noite [dZi] noite 

  

 Cabe salientar que a palatalização de /t/ e /d/ é um fenômeno exclusivo 

do Português Brasileiro e que, no Português Europeu, essas fricativas se 

mantêm como oclusivas. 
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4.3.6. A harmonização vocálica 

 

A regra de harmonia vocálica é um fenômeno característico do PB e que 

tem sido bastante investigado na literatura. Por essa regra, as vogais médias 

pretônicas /e/ e /o/ transformam-se nas vogais altas /i/ e /u/ quando a sílaba 

subseqüente contém uma vogal alta. Esse fenômeno aplica-se somente na 

pauta de cinco vogais, portanto no PB, mas não no PE moderno. 

A harmonia vocálica é uma regra sem exceções, mas de aplicação 

variável sendo considerada, portanto, pós-lexical. Seu domínio de aplicação é a 

palavra fonológica.  

 

(56) 

 p[e]pino ~ p[i]pino 

 m[e]nina ~ m[i]nina 

 v[e]stido ~ v[i]stido 

 p[o]lícia ~ p[u]lícia 

 c[o]turno ~ c[u]turno 

 

Conforme verificamos nos resultados de nosso estudo estatístico, que 

teve por objetivo verificar se o clítico estaria sujeito à regra, a vogal do clítico 

eleva-se independentemente da vogal seguinte. 

O clítico, todavia, não se mostra sensível a essa regra, porque não se 

comporta como uma sílaba pretônica, mas como átona final, fato já referido na 

seção 4.3.2, sofrendo, como vogal dessa posição, a neutralização, conforme 

aparece em (51) e em (57). 
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(57) Neutralização 

 por amor ~pur amor 

 do destino ~ du distinu 

 se fere ~ si feri 

 fere-se ~ feri-si 

 me pediu ~ mi pidiu 

 pediu-me ~ pidiu-mi 

 nos buscar ~ nus buscar  

 

 Por conseguinte, a vogal alta não tem papel – isto é, o clítico se eleva 

em razão do processo de neutralização da postônica final e não da harmonia 

vocálica. 

 Os exemplos apresentados em (56) mostram que harmonia só se aplica 

a palavras lexicais e que, portanto, não atinge o grupo clítico, porque este 

constitui uma palavra pós-lexical. O grupo clítico é, sim, atingido pela 

neutralização da átona, como exemplos do tipo ‘chamam-mi’ e ‘mi chamam’ 

(por regra espelho), que é uma regra pós-lexical. 

 

 

4.3.7. Regras de sândi 

 

 Conforme Vigário (2001) e Bisol (2005), os clíticos do português estão 

sujeitos a regras de sândi. 
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4.3.7.1. Ditongação  

 

A ditongação é o processo de formação de ditongos com a vogal final de 

um vocábulo e a inicial de outro, quando uma das vogais é alta ou média alta e 

átona. Esse processo ocorre no Português Brasileiro e no Português Europeu e 

apresenta propriedades de um fenômeno pós-lexical, a saber: é de uso geral, é 

um processo variável e não precisa de informações morfológicas.  

 

(58)  

 a. Grupo clítico 

 me amou  m[ja]mou 

 me irrita  m[ej]rrita 

 do amor  d[wa]mor 

 b. Frase 

 casaco azul  casac[wa]zul 

 verdade oculta verdad[jo]culta 

 vida interessante vid[aj]nteressante 

  

Cabe salientar que a ditongação é mais freqüente no PB, porque o PE 

apaga vogais finais em seqüências, como vemos em (59). 

 

(59) 

 forte abrigo   0/*[j] 

 pobre artista   0/*[j] 

 somente o espero  0/*[j] 

(VIGÁRIO, 2001, p.112-3) 
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4.3.7.2. Degeminação 

 

A degeminação ocorre quando as duas vogais que se encontram são 

foneticamente iguais, devendo a segunda vogal não apresentar acento 

primário. Esse processo ocorre tanto no Português Brasileiro quanto no 

Português Europeu. 

 

(60) 

a. Grupo clítico 

     me esquece   m[es]quece ~ m[is]quece 

     te ensina  t[ẽ]nsina ~ t[ĩ]nsina 

te encontrei  t[ẽ]ncontrei ~ t[ĩ]ncontrei 

b. frase 

 vida amarga  vid[a]marga 

 sociedade inteira sociedad[ĩ]nteira 

 menino honesta menin[o]nesto 

  

Esse processo é pós-lexical, em virtude de ocorrer entre palavras. 

 

 

4.3.7.3. Elisão de /a/ 

 

A elisão de /a/ é processo em que a vogal baixa a é elidida diante de 

outra vogal com qualidade diferente. O fenômeno é de caráter pós-lexical, 

porque ocorre somente entre vocábulos, além de ser variável. 
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Tanto no PB quanto no PE, o fenômeno não se aplica no interior de 

palavra (61a). Segundo Bisol, elisão de /a/ tampouco ocorre em 

monomorfemas constituídos de um só segmento (61b)53. Além disso, o acento 

da segunda sílaba inibe a elisão, se for o acento principal da frase (61c). 

 

(61) 

 a. paulada   *pulada 

     maisena   *misena 

     baunilha   *bunilha 

 b. mora na olaria  * moranolaria 

     Ele veio da usina  *dusina 

  c. para Olga    *parçlga 

  (BISOL, 2005, p.173) 

 

Enquanto a degeminação e a ditongação podem ocorer tanto no interior 

de palavra quanto entre palavras, a elisão só ocorre entre palavras, atingindo a 

seqüência ‘clítico+hospedeiro’. 

 

(62)  

 a. Grupo clítico 

 para obstruir  par[o]bstruir 

 para obedecer par[o]bedecer 

  
                                                 
53 Segundo Bisol (1992, p.95), (...) elisão faz restrições ao apagamento de categorias 
morfológicas no âmbito da juntura interna, i.é, todo a que está por um morfema é preservado, 
sozinho ou em formas contraídas como da (de+a) (...) 
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b. Frase 

 bela homenagem bel[o]menagem 

 menina estranha menin[e]stranha 

 

Conforme verificamos nos exemplos em (61a), o processo de elisão não 

se aplica no interior de palavra, o que evidencia que ‘clítico+hospedeiro’ não 

formam uma palavra fonológica lexical. Cabe ressaltar que o menor domínio de 

aplicação da regra de elisão de /a/ é a seqüência ‘clítico+hospedeiro’ e que, a 

partir daí, a regra se estende a outros domínios. 

 

 

4.3.7.4. Elisão de /e/ 

  

Neste processo, há o apagamento da vogal átona final /e/ quando o 

vocábulo seguinte inicia por vogal de qualidade distinta. O fenômeno é pós-

lexical, pois é variável e não necessita de informação morfológica. 

 

 

4.3.7.4.1. Português Brasileiro 

 

No Português Brasileiro, a regra de elisão da vogal /e/ é um fenômeno 

raro, ocorrendo em alguns dialetos como regra variável e preferentemente em 

grupos clíticos54. 

                                                 
54 Para maiores esclarecimentos sobre a elisão da vogal /e/ no Sul do Brasil, ver Brescancini & 
Barbosa (2005). 
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(63) 

Você fica de antena ligada né?     [a] 

Eu acho que ele está precisando de um neném lá, né? [u] 

(BRESCANCINI; BARBOSA, 2005, p.6-7) 

 

 A tendência é de que a vogal média /e/ se transforme em semivogal, 

como vemos nos exemplos. 

 

(64) 

 gente alegre    [ja55] 

 preciso de um amigo [jũ] 

 disse-me agora  [ja] 

 

 

4.3.7.4.2. Português Europeu 

 

No Português Europeu, a elisão de /e/ é um processo bastante comum, 

conforme vemos nos exemplos a seguir. 

 

(65)  

pele alva  [0] 

 bebe agora  [0]  

(VIGÁRIO, 2001, p.200) 

                                                 
55 A vogal ‘a’ na pretônica tende a ser igual à tônica; no entanto, há variação entre [a] e [å]. 
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Segundo Vigário (2001, p.200), é impossível o apagamento da vogal não 

posterior se há um clítico pronominal seguido. 

 

(66)  

pede-o já  *0 / [j] 

mede-a depois *0 / [j] 

(VIGÁRIO, 2001, p.200) 

 

No entanto, se a vogal do clítico é um /e/, o processo ocorre e, segundo 

a autora, esse é um argumento a favor de tratar o enclítico como sílaba final do 

hospedeiro. 

 

(67)  

peço-te agora 0 / #[j] 

 disse-me ontem 0 / #[j] 

(VIGÁRIO, 2001, p.200) 

 

 Em suma, a elisão de /e/ é um processo de caráter geral no Português 

Europeu, segundo Vigário (2001) e de uso restrito no PB, sobretudo no sul do 

Brasil, segundo Brescancini e Barborsa (2005).  
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4.3.8. Considerações gerais 

  

O Português Brasileiro tende ao uso da próclise, sendo a ênclise um 

fenômeno raro nessa língua; já, no PE, a ênclise é o padrão de colocação. 

Segundo Vigário (2001), a próclise tende a ocorrer somente quando há um 

elemento que a atrai. Diferentemente do PE, no PB, a próclise é preferida em 

qualquer contexto inclusive inicial absoluto. 

Outro ponto importante a observar é que enquanto no PE, segundo 

Vigário, a seqüência ‘clítico+hospedeiro’ ou ‘hospedeiro+clítico’ sofre regras 

lexicais e pós-lexicais, no PB, somente é sensível a regras pós-lexicais que, 

por natureza, não interagem com a morfologia, não necessitam preservar 

estruturas, nem apresentam exceções.  

 

 

4.4.Tamanho da palavra fonológica 

 

Segundo Nespor e Vogel (1986), a palavra fonológica corresponde ao 

elemento terminal de uma árvore sintática ou é menor do que ela. Nesta 

perspectiva, o grupo clítico não é uma palavra fonológica lexical, mas é, em 

nosso entender, uma palavra fonológica pós-lexical para a qual não há 

restrições de tamanho. Essa palavra fonológica pós-lexical tem exatamente o 

tamanho do grupo clítico da escala prosódica de Nespor e Vogel (1986). 

Este constitui, portanto, mais um argumento de que o clítico se une ao 

hospedeiro, formando uma palavra pós-lexical. 
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4.5. A estrutura prosódica da seqüência ‘clítico+hospedeiro’ e 

‘hospedeiro+clítico’ no Português Brasileiro 

 

 Apesar de usarmos a hierarquia prosódica de Nespor e Vogel (1986) 

como ponto de partida, nosso estudo diferencia-se deste, em virtude de 

assumirmos que a hierarquia prosódica não inclui o grupo clítico. Além disso, 

admitimos recursividade na escala prosódica, ao considerarmos que o clítico 

com o seu hospedeiro formam uma palavra fonológica pós-lexical, fato este 

também admitido por Vigário (2001), para o Português Europeu, e por 

Peperkamp (1997), para o Napolitano. 

 Em nossa proposta, portanto, consideramos que há, na hierarquia 

prosódica, seis constituintes: a sílaba (σ), o pé (∑), a palavra fonológica (ω), a 

frase fonológica (φ), a frase entonacional (I) e o enunciado (U). Embora 

consideremos que o grupo clítico não constitui um nível da escala prosódica, 

não adotamos a proposição de Selkirk (1986), a qual também não integra esse 

nível. Na verdade, nosso estudo vai de encontro à proposta de Selkirk (1986), 

por duas razões fundamentais: para a autora, clíticos são invisíveis a regras 

que derivam domínios prosódicos (op. cit, p.396); além disso, para Selkirk 

(1986), o clítico e a palavra de conteúdo adjacente formam uma palavra 

prosódica; assim, exemplos como ‘a casa’, ‘de noite’ ou ‘me fere’ constituem 

uma palavra fonológica. 

 Assim, embora apresentemos a posição a favor de uma escala 

prosódica sem o nível do grupo clítico, seguimos a proposta de Nespor e Vogel 

(1986), por seu pressuposto de que a seqüência ‘clítico-hospedeiro’ é sensível 

a processos fonológicos em algumas línguas.  
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4.5.1. Prosodização de proclíticos e enclíticos 

 

 Admitimos, seguindo a linha de Bisol (2005), que os clíticos do PB, por 

estarem sujeitos apenas a processos fonológicos pós-lexicais, se anexam ao 

hospedeiro no componente pós-lexical, formando com ele uma só palavra 

fonológica. Mas diferentemente de Bisol (2005) e de acordo com Vigário 

(2001), admitimos que a formação do grupo clítico como uma palavra 

fonológica se dá por recursividade. A diferença entre as duas análises que se 

apóiam na recursividade – a de Vigário (2001) e a defendida no presente 

trabalho – está no fato de que, para Vigário (2001), a palavra fonológica pós-

lexical está aberta para regras lexicais e pós-lexicais, enquanto em nosso 

estudo sobre o PB, a palavra fonológica pós-lexical, a que corresponde à 

seqüência ‘clítico-hospedeiro’ está aberta somente a regras fonológicas pós-

lexicais.  Acreditamos que os nossos argumentos falam claramente a favor de 

uma palavra fonológica pós-lexical (discriminados de forma particular nas 

seções 4.3 e 4.4), enquanto os de Vigário ora apontam para um lado ora para 

outro. 
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(68) Estrutura prosódica dos clíticos do PB: adjunção ao hospedeiro56 (segundo 

Peperkamp, 1997, p.177) 

 

Próclise           Ênclise 

  φ      φ    

 

  ω      ω      

  

  ω     ω 

  
    σ                                                                     σ 
clítico hosp            hosp.   clítico 
  se    conta            conta      se 
 
 

 Os diagramas em (68) mostram que as seqüências ‘clítico+hospedeiro’ e 

‘hospedeiro+clítico’ são formadas por uma sílaba que se alinha à esquerda do 

                                                 
56 De acordo com Peperkamp (1997, p.185), no Napolitano, clíticos, sozinhos ou em pares, 
adjungem-se ao hospedeiro palavra prosódica, formando uma palavra recursiva desta mesma 
categoria. Segundo a autora, múltiplos clíticos têm a seguinte estrutura:  

 
Na estrutura apresentada por Peperkamp (1997), ‘cónta’ é uma palavra lexical e ‘ti’ e ‘ll´’ 
constituem múltiplos clíticos que, junto com a palavra fonológica, formam uma palavra 
recursiva. Acreditamos que, no Português Brasileiro, clíticos dissilábicos também têm a mesma 
representação prosódica que múltiplos clíticos no Napolitano. 
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hospedeiro, no caso da próclise, e à sua direita, no caso da ênclise, formando 

uma palavra por recursividade. 

 Conforme mostramos nos diagramas em (68), proclíticos e enclíticos 

apresentam uma mesma estrutura prosódica, em virtude de mostrarem um 

comportamento simétrico no PB, no que tange à regra de neutralização da 

postônica final, pois esta se aplica tanto a proclíticos quanto a enclíticos, o que 

indica que a estrutura prosódica é uma só. 

Proclíticos e enclíticos, no Português Brasileiro, não são incorporados ao 

hospedeiro no componente lexical, uma vez que não interagem com regras 

deste nível. Esses elementos são, portanto, adjungidos ao verbo no pós-léxico, 

uma vez que sofrem apenas regras fonológicas deste nível. 

 Esses argumentos indicam que clíticos se anexam diretamente a uma 

palavra fonológica, sem integrá-la (Bisol, 2000, p.23-4). Em nossa proposta, 

assumimos que, sem o nível do grupo clítico na hierarquia prosódica, a palavra 

prosódica pós-lexical insere-se no nível da palavra fonológica, pois a seqüência 

‘clítico-hospedeiro’compartilha com a palavra lexical a característica de portar 

apenas um acento. Além disso, o grupo clítico está sujeito a regras que têm 

como domínio de aplicação a palavra fonológica. Assumir que essa seqüência 

se insere no nível da frase implicaria mudar o domínio de aplicação de regras 

da língua, como a neutralização das átonas finais e a palatalização das 

plosivas coronais. 

Cabe salientar que, ao compararmos o comportamento dos clíticos do 

Português Brasileiro com os do Português Europeu, verificamos que há duas 

grandes diferenças entre esses sistemas. 
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a) Clíticos no PE são sensíveis tanto a regras lexicais quanto a regras pós-

lexicais; clíticos no PB estão sujeitos apenas a regras pós-lexicais. 

b) O PE apresenta assimetria entre próclise e ênclise, enquanto o PB 

apresenta um comportamento simétrico.  Em razão disso, no PE 

proclíticos são adjungidos ao hospedeiro, mas enclíticos são 

incorporados a ele57. Já no PB, os pronomes átonos, em ambas as 

posições, são adjungidos ao hospedeiro. 

 

 

4.6. Conclusão 

 

Neste capítulo, refletimos sobre a formação da seqüência 

‘clítico+hospedeiro’ e ‘hospedeiro+clítico’ no Português Brasileiro, com base em 

estudos de Peperkamp (1997), Vigário (2001) e Bisol (2000, 2005) e 

constatamos que o clítico com seu hospedeiro estão sujeitos apenas a regras 

pós-lexicais. Este fato nos leva a afirmar que essa sequencia não pode 

constituir uma palavra lexical, em virtude de esta estar sujeita tanto a regras 

lexicais como regras pós-lexicais. 

Em razão de a seqüência ‘clítico+hospedeiro’ e ‘hospedeiro+clítico’ 

apresentar um só acento, assim como palavras lexicais, mas, diferentemente 

destas palavras, sujeitar-se apenas a regras pós-lexicais, consideramos que o 

clítico é prosodizado no componente pós-lexical junto à palavra fonológica com 

                                                 
57 Segundo Vigário (2001), o comportamento assimétrico entre os clíticos do Português 
Europeu pode ser justificado se considerarmos que, no componente pós-lexical, apenas a 
borda esquerda da palavra léxica é preservada; já a borda direita dica invisível. O fato de a 
borda direita da palavra léxica ficar invisível no pós-léxico justifica a aplicação da regra de 
elisão de /e/ em enclíticos terminados pela vogal média [-post] (peço-te agora 0/*[j])  e o 
bloqueio em palavras seguidas por enclíticos que não terminam por essa vogal (pede-o já *0/[j]) 
(VIGÁRIO, 2001, p.200).  
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a qual constitui uma palavra recursiva. Sustentam nossa proposta os seguintes 

argumentos: 

a) os clíticos com o hospedeiro são sensíveis apenas a regras pós-lexicais; 

b) proclíticos e enclíticos sujeitam-se à neutralização da postônica final; 

c) a harmonia vocálica aplica-se apenas a palavras lexicais, não atingindo 

a seqüência ‘clítico+hospedeiro’ e ‘hospedeiro+clítico’; 

d) a regra de elisão de /a/ não atinge a palavra fonológica lexical, mas 

atinge a seqüência ‘clítico+hospedeiro’; 

e) o clítico com o hospedeiro formam uma palavra maior do que a palavra 

morfológica. 

 

Assumimos, portanto, que a hierarquia prosódica não necessita incluir o 

grupo clítico para dar conta dos clíticos, uma vez que, no PB, estes são 

adjungidos ao hospedeiro no componente pós-lexical, formando uma estrutura 

recursiva. 

A não existência do grupo clítico na hierarquia prosódica apresenta as 

seguintes vantagens, referentemente à relação ‘clítico-hospedeiro’ nas línguas: 

 
- as línguas podem ter diferentes representações prosódicas para a 

seqüência ‘clítico+hospedeiro’ e ‘hospedeiro+clítico’, segundo Vigário 

(2001), como vimos, no PE, proclíticos são adjungidos ao hospedeiro, 

formando uma palavra recursiva; enquanto enclíticos são incorporados 

ao hospedeiro, constituindo uma palavra simples; 
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- clíticos podem formar com o hospedeiro uma palavra prosódica lexical, 

uma palavra prosódica pós-lexical, uma frase fonológica, etc, havendo 

maior liberdade para a sua representação; 

- há maior liberdade na localização prosódica da seqüência 

‘clítico+hospedeiro’ e ‘hospedeiro+clítico’ na hierarquia prosódica. No PE 

e o PB, por exemplo, os clíticos têm como hospedeiros palavras 

fonológicas; mas, segundo Peperkamp (1997), no Hausa, os clíticos têm 

como hospedeiros frases fonológicas, e no Bantu, frases entonacionais. 

 



5. CONCLUSÃO 

Este estudo investigou o status prosódico dos clíticos pronominais ‘-me’, 

‘-te’, ‘-se’, ‘-lhe(s)’, ‘-o(s), ‘-nos’, ‘-lo(s)’ do Português Brasileiro, tendo como 

base a análise do comportamento da regra de elevação das vogais /e/ e /o/ 

desses elementos em dados de fala de Porto Alegre e Santana do Livramento. 

Apresentamos, a seguir, as conclusões relativas ao estudo da regra de 

elevação das vogais dos clíticos, as quais serviram de base para nossa análise 

fonológica dos clíticos pronominais do Português Brasileiro. 

A análise variacionista revelou que a elevação das vogais médias /e/ e 

/o/ dos clíticos pronominais tem aplicação praticamente categórica na amostra 

de Porto Alegre (95%). Entretanto, na amostra de Santana do Livramento 

(1978), a regra apresentou pouca freqüência (21%), sendo que na segunda 

amostra de Santana do Livramento (2003-5), houve maior aplicação do 

fenômeno em estudo (44%). 

A partir desses resultados, podemos afirmar que os moradores de 

Santana do Livramento sofrem influências lingüísticas da comunidade Uruguaia 

(Rivera) com a qual fazem fronteira, por isso apresentam na sua fala uma 

reduzida aplicação da regra de neutralização.   

Ao compararmos os resultados de ambas as amostras de Santana do 

Livramento, verificamos que a preservação das vogais médias de clíticos 
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prevalece. No entanto, tudo indica que está ocorrendo um processo de 

mudança em curso. 

Os resultados estatísticos gerais das três amostras podem ser 

sumariados da seguinte maneira: 

 

a) houve um escasso uso de hiato e a preferência pela aplicação de 

processos de sândi para resolver a maioria dos casos de seqüências de 

duas vogais; 

b) as vogais altas não motivaram a elevação vocálica do clítico, o que 

indica que a vogal alta não tem papel, isto é, o clítico se eleva em razão 

da neutralização da postônica final e não da harmonia vocálica. 

 

Já com relação às duas amostras de Santana do Livramento, também 

constatamos que: 

 

a) os homens aplicam significativamente a regra de neutralização, o que 

indica que são eles os inovadores na sua comunidade; 

b) quanto maior a distância da sílaba tônica, mais fraca é a sílaba e mais 

sujeita à aplicação da regra de neutralização. 

Quanto a Porto Alegre, não sabemos até que ponto os resultados 

relativos às variáveis selecionadas pelo VARBRUL são confiáveis, uma vez 

que a elevação das vogais médias dos clíticos foi praticamente categórica. 

 Partindo da proposta de Câmara Jr. (1970) que afirma, com base no 

dialeto carioca, que, no Português, o sistema vocálico átono fica reduzido a 

cinco vogais na posição pretônica e a três na átona final, analisamos as 
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amostras de Porto Alegre (1990), Santana do Livramento (1978) e Santana do 

Livramento (2003-5). O resultado estatístico revelou que os clíticos pronominais 

do PB, em posição pré-verbal, não se comportam como sílabas pretônicas, 

mas como átonas finais, pois, independentemente de estarem em posição pré-

verbal ou pós-verbal, os clíticos sofrem a regra de redução a três vogais que, 

no PB, destina-se a vogais finais. 

A análise fonológica realizada com base nos pressupostos da Fonologia 

Lexical e Fonologia Prosódica revelou que os clíticos do PB se anexam ao 

hospedeiro, constituindo uma palavra fonológica pós-lexical, por recursividade. 

Os seguintes argumentos sustentam nossa análise: 

 

a) os clíticos do PB estão sujeitos apenas a regras que ocorrem no 

componente pós-lexical; 

b) proclíticos e enclíticos apresentam um mesmo comportamento prosódico 

com relação à regra de neutralização da postônica final; 

c) a regra de elisão de /a/ não ocorre no interior de palavra lexical, mas 

ocorre no interior do grupo clítico; 

d) a palavra fonológica criada no léxico não pode ser maior do que a 

palavra morfológica; 

e) a regra de harmonia vocálica atinge a palavra fonológica lexical, mas 

não o grupo clítico. 

 

Ao compararmos o funcionamento dos clíticos do Português Brasileiro 

com os clíticos do Português Europeu, constatamos que há diferença entre o 

comportamento dos clíticos nesses dialetos. 
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Além disso, apesar de a análise em discussão, assim como o estudo de 

Vigário (2001), defender a idéia de que a seqüência ‘clítico+hospedeiro’ ou 

‘hospedeiro+clítico’ formar uma palavra fonológica pós-lexical, por 

recursividade, nosso estudo difere da proposta de Vigário em alguns aspectos, 

por admitir que, no PB, há uma simetria entre próclise e ênclise, revelando que 

os clíticos em ambas as posições são adjungidos ao hospedeiro, formando 

uma palavra fonológica pós-lexical recursiva.  

Para Vigário, no entanto, no PE, proclíticos e enclíticos apresentam um 

comportamento assimétrico, ou seja, apenas proclíticos formam palavras 

fonológicas por recursividade. Por outro lado, enclíticos são incorporados ao 

hospedeiro, formando uma palavra simples. 

Em suma, através deste estudo buscamos descrever a regra de 

neutralização das vogais átonas postônica finais aplicada a clíticos pronominais 

do Português Brasileiro, a fim de verificar as implicações deste fato fonológico 

relativamente à variação lingüística, à mudança lingüística e à hierarquia 

prosódica em funcionamento na fonologia do PB na região sul do país. 

Acreditamos que o estudo, além de discutir o status prosódico dos clíticos do 

PB, comparando com o PE, também contribuiu para a descrição de um 

fenômeno variável no Português Brasileiro. 
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